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O livro de D. Madalena de Martel 
Patrício «Rosário da Vidar descreve 
uma sociedade que desapareceu e tudo 
indica que não voltará. Os costumes 
não são produtos dé acaso, têm as suas 
leis, tão certas e seguras como as que 
regem os fenómenos celestes ou os 
factos da física e da quimica : o homem 
é livre, mas, se tiver juízo, adapta-se 
às condições ditadas pelo imperativo 
das circunstâncias. 

O livro começa, aí pelos dois últi- 
mos lustros do século XIX, a sua narra- 
tiva, nesses tempos pacíficos e abun- 
dantes, em que se vivia de pouco e 
esse pouco abundava. Na Inglaterra, a 
produção era tão alta que o consumo 
não gastava o que as fábricas lança- 
vam no mercado e assim se viam, às 
vezes, naquele país, tristes procissões 
de operários, silenciosos, que tinham 
fome, porque não tinham trabalho. O 
tim do século último foi, para a massa, 
verdadeiramente afortunado ! Os ale- 
mães vinham a Portugal vender artigos 
por preços íntimos e não exigiam paga- 
mento imediato, Era preciso abrir mer- 
cados. Ao lado da abundância, havia 
a moderação, havia parcimónia nos 
gastos, a vida tinha nível baixo. 

Os transportes urbanos eram mo- 
destos e insuficientes. Em Lisboa, havia 
os carros do Chora e, em Coimbra, 
toda a gente andava a pé; da Baixa 
para a Alta, subia-se, vagarosamente, 
o Quebra-Costas e toda a gente subia, 
Hoje, mem as sopeiras dispensam o 
carro eléctrico. A materialidade da vida 
elevou o nivel, mas a espiritualidade 
baixou, E” o que nos indica o livro 
«Rosário da Vida». 

A conversa tinha outros assuntos, 
mais nobres que tem hoje : os géneros 
alimentícios, os criados, os preços do 
vestuário e do calçado não ocupavam 
o lugar que, agora, ocupam. A arte, a 
música («São Carlos» era a grande 
escola), a literatura, a ciência tinham 
apaixonados, devotos, verdadeiros ami- 
gos. Cada um procurava a seu próprio 
polimento e tinha em mira a elevação 
e a cultura pessoal. Havia o individua- 
lismo da boa qualidade, em que cada 
um olhava a sua alegria, a sua felici- 
dade e não olhava, inquieto, pela ja- 
mela, a descortinar o que se passava 
na casa do vizinho. 

Ao falar da simpatia e bom acolhi- 
mento que lhe fizera o poeta Luis Gui- 
marães, diz a D. Madalena : «Eu tinha 
no espirito aspirações de beleza, certa 
cultura geral, gosto e interesse pela 
arte e pela espiritualidade, porque 
liamos muito e ouviamos conversas de 
pessoas finas e cultivadas. Tínhamos o 
culto admirativo dos heróis da História 
e da Literatura». E hoje? Lê-se o ro- 
mance. policial, não se ouve conversar 
a tem-se o culto dos figurantes. do 
cinema. Grande viragem da História ! 
No livro de D. Madalena passam 
centenas de nomes — há fidalgos de 
raça, grandes nomes na ciência, na 
arte, nas letras, na política e há povo 
que os grandes nomes não desdenha- 
vam de frequentar. A nobreza da 
espada, da toga, do nascimento ou da 
capacidade não era soberba. 

Aquele António das Cortes, que 
cultivava e vendia rosas em Lisboa, 
que, todos os dias, ia ao mercado, era 
povo, o bom povo, fino e bem sedu- 
cado e, os seus jantares eram frequen- 
tados pela aristocracia : os de Martel, 
os Almadas, os Ribeiros, os Araújos. 


Os jantares eram copiosos - (fazem, 
agora, nestes tempos de penúria, 
crescer água na boca) com os seus 


res A cozinheira 
era Albertina, a irmã do António das 
Cortes, nervosa, que o Conde de 
Amada se comprazia em arreliar, pon- 
do-a à beira dum ataque de nervos, 
quando afirmava que Chelas, onde ela 
tinha nascido, era infinitamente infe- 
rior aos Olivais. Tudo acabava bem 
com o baile que Albertina abria, com 
o dr. Patrício, marido de D, Madalena 
Tudo muito alegre, muito simples e 
encantador. No meio de tantos nomes 


perus, patos e o 


ilustres, aparece, ao lado de António 
das Cortes, a serviçal Nunes, esta velha 
criada que teve, na família, grande 


papel. Era duma pobre familia da outra 
banda e, desde os sete anos, recebeu 
a educação com.a avó da autora e tanto 
se afinou que o livro diz: «Era uma 
senhora pelos sentimentos, pela acer- 
tada direcção que dava às criadas mais 
novas que tinha debaixo das suas 
ordens e pela inteligência e bondade 
com que ocupava o seu lugar». Quando 
Nunes morreu, a familia tomou luto 
por dois meses. 

Façamos,. aqui, uma pausa e pen- 
semos no grande problema das cria- 
das que, hoje, assoberba as familias 
Já não há criadas como antigamente, 
diz-se. E haverá patrões como antiga- 
mente? 

Nunes era, pelo coração, uma pes- 


soa da familia, mas não recebia ela, 
em troca da dedicação, o calor dos 
corações amigos? A amizade tem de 
ser reciproca. As condições da vida 
moderna são desfavoráveis à intimi- 
dade e à cultura do espírito, como são 
desfavoráveis à cultura do coração. 

Não é do imperativo dos meios da 
existência que desligam, uns dos outros, 
os membros da família; é a super- 
ficialidade e à exterioridade da vida : 
nada se cultiva a fundo, nada se 
aprende a sério, nada se toma a sério. 
O cinema fácil e barato, a extensão 
enciclopédica dos estudos (superficiali- 
dade), as raparigas nos liceus ou nos 
colégios e assim faltam na casa, nal 
intimidade da família... As leituras em 
voz alta, à noite, ao fogão ou à bra- 
zeira, desapareceram; o serão ao piano, 
com umas recitações ou cantos são 
raros ou desconhecidos ; os carnavais 
morreram, esses alegres e foliões car- 
navais, que nem sempre ofendiam a 
moral e os bons costumes. Num En- 
trudo, foi mascarada a casa dos minis- 
tros doentes: José Luciano e Mariano 
de Carvalho. la com o irmão, porque 
o marido não gostava, apesar de ser 
muito alegre, desses divertimentos 
Em casa de Mariano de Carvalho, fugiu 
à perseguição doutros mascarados que 
queriam reconhece-la e, na fuga para 
o trem, perdeu um sapato, como a 
Gata Borralheira e lá foi a manquejar 
para O carro e, à meia-noite, estava 
em casa 

As festas de familia eram parti- 
lhadas pelas criadas que gozavam com 
a alegria da familia. Agora, é o deserto, 
a aridez e, tantas vezes, o mau humor. 
Neste clima, sem luz e sem calor, não 
medra a estima, a confiança, a inti- 
midade, o coração que faz as dedica- 
ções. As condições sociais mudaram e, 
com. elas, mudaram as relações entre 
amos e criados. 

«Touts les choses s'enchainnenty 
Os factos sociais repercutem-se uns 
sobre os outros com a mesma precisão 
com que se prendem uns aos outros os 
factos fisiológicos. 

Por causa dos meios de existência, 
madificou-se profundamente o modo de 
existência, Desde a primeira guerra 
que as condições do pão foram modi- 
ficadas. As necessidades do corpo, cada 
dia mais amplas, tornaram-se absor- 
ventes e o espirito foi ficando de lado. | 
A graça, a delicadeza, a cortesia, à 
arte, o espirito, a alegria plena e sim- 
ples, bem como as rosas e os lilazes 
de que está cheio o «Rosário da Vida», 
vão caindo no esquecimento. Quem po- 
derá escrever, daqui a vinte anos, como 
a autora escreveu : «A minha vida clara 
e simples desenrolou-se, como uma 
fita, sobre rosas que a Fé, o Trabalho 
e a Arte desfolharam no meu cami- 
nho?» Foi a marcha sobre pétalas de 
rosa. Feliz vida e venturosa época. 


Serras e Silva. 
— 0 << 
Há a convicção, em 


Paris, de que a 


aliança 


entre a França € a 
Grã-Bretanha 


será assinada antes, 
ainda, da proxima 


Conferência 
de Moscovo 


PARIS, 12. — A Comissão de Nogo- 
cios Estrangeiros da Assembleia Naolo- 
nal francesa aprovou, hoje, por unani- 
midade, as propostas francesas para o 
tratado franco-britanico. As propostas 
foram elaboradas a semana pi 
como proparação para o início das ne- 
sociações entro a Grá-Bretanha e a 
França, Melos informados orem que as 
negociações estarão concluldas dentro de 
pouco tempo e que o pasto sorá assis 
nado antes de Georges Bidault, ministro 
dos Estrangeiros francês, partir para à 
Conferência dos Ministros dos Estran- 
gelros, em Moscovo, no próximo mês. A 
Comissão dos Negócios Estrangeiros tam- 
bém decidiu enviar uma delegação aspo- 
cial a Bldault para lhe pedir que pro- 
cure obter um entendimento comum so- 
| bre o Sarre, estatuto do Ruhr o repara 
| ões, questões que não se espera este- 
jam incluidas no pacto franco-britantoo. 
! — REUTER. 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


A esposa de 
[4 e 
Pétain 
foi autorizada a viver 
com 0 marechal, 


na fortaleza-prisão da 
ilha de Yeu 


LONDRES, 12, — A par da medida da 
clemência de que beneficia Abd-El- 
-Krim, um outro acto de generosidade da 
iniciativa do presidente da Republica, 
Vincent Auriol, é o de permitir à espo 
de Pétuin viver com o antigo marechal 
na fortaleza em que se encontra preso 
na ilha de Ycu, O presidente Auriol re- 
cebeu os dois advogados de Pótain que 
lhe pediram que tomasse qualquer me- 
dida em favor de Pétaih, demois da Eo- 
nerosidado revelada para com Abd-El- 
-Krim, em cuja derrota o antigo maro- 
cha! tomou parte muito importante, 
REUTER. 
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Vinte mil familias 
deslocadas da 


Europa 


vão ser, possivelmente, 
instaladas na Belgica 


BERLIM, 12. — O general Mark Clark, 
comandante das forças norte-americanas 
de ocupação na Alemanha anunciou es- 
tar a negociar com o Governo da Bél- 
gica a 


instalação neste país de vinte 
mil familias deslocadas da Europa, 
actualmente na Alemanha, mediante 
contrato por dois anos, afim de serem 
empregadas mos trabalhos mineiros da 
Bélgica 


As te ricanas escolhe- 
rão as que deverão ir instalar- 
-se na Bélgica 

Os membro: as famílias poderão, 
mais tarde, mediante determinadas con- 


dições, noturalizar-se belgas. — U. P. 


Esta curiosa fotografia reproduz a linda e jovem rainha Farida do Egipto 
(no primeiro plano). A fotografia é muito interessante, por dois motivos: — 
primeiro, porque é a única que a real esposa do roi Faruk tirou durante um ano; 
segundo, porque as senhoras presentes aparecem-nos vestidas à europeia, embora 
algumas, incluindo a raínha, ostentando o tradicional vou oriental. 


e 


Na Islândia 


— q mais jovem República do Mundo — 


não há carros elécíricos, combóios, 
pobres, analíabetos, forfificações, 
nem exército 

mas existe uma biblioteca em cada casa e, 


na única cidade, aquecimento central, gra- 
tuíto, de que beneficiam todos os cidadãos 


Th. Thorgilsson — único islandês y Lisboa, o sr. Thorgilsson iniciou a 
que está, actualmente, em Portuga! | sua actividade de viajante estudioso, 
—é de estatura média, Expansivo, | demorando-se na observação dos 
gestos largos, embora de raciocinio | mosteiros de Alcobaça e da Batalha, 
um tanto ou quanto retardado à ma- |na apreciação dos trabalhos em 


por to (ER 


Dt 
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Como vivem os 


norte-americanos 
em Paris 


Civis e militares que ficaram na capital francesa 
— Às entidades que os comandam — Expe- 
dientes para viver-- Adaptação ao meio 
parisiense--Os serviços da mulher ameri- 

cana — Vidas fantásticas 
por MELTON S. DAVIS 
I 


Um corajoso e experimentado grupo de americanos, 
Contam-se, entre eles, homens de negócios, 


embora reduzido, 

reside, actualmen! estu- 

dantes, escritores, pintores, estenógrafos e desenhadores, exercendo as suas acti- | 
v dades com ma No entanto, na sua maior parte, estas pessoa: 

são antigos combatentes que decidiram ficar em Paris por muitas e variadas 
razões. Alguns deles estão casados com raparigas francesas — e outros desejosos 
Je se casarem. Muitos veteranos foram já repatriados para a América e, olhando | 
em volta, não conseguiram descobrir o novo mundo, atinado e subtil, que e 
tinham imaginado. Muitos dizem que «nunca passaram tão bem». São poucos 
es que aprenderam a gostar dos frarceses, a lidar com eles — e prolongam a 
ua permanência com o intuito de aprender a lingua e conhecer os costumes 


O Exército está muito reduzido 
entanto, ainda restam alguns milhares 
de soldados de Infantaria e de ofi- 
ciais, neste antigo refúgio de turistas 
ayankees», Muitos dos civis emprega- 
dos no Exército, em número de 10,000 


em Par 


or ou menor êxito 


, 


no 


foram ceincorporados nalgumas organi- 
zações, tais como a chamada «Registo- 
das Sepulturas Americanas», o 
«Comando de Transportes Aéreos», o 
«Comissariado de Liquidação», e nalgu- 
mas funções junto do Departamento do 
Estado, Também se encontram ameri- 
canos trabalhando dentro das organi- 
zações internacionais, como a U. N. E 
S. C O, a «Organização Europeia de 
Carvão», a «Federação Universal do 
Trabalho», a «Organização Central Eu- 
copeia de Transportes, etc., todas elas 
com o seu respectivo quartel-general 
em Paris. 


(Continua na 4.º página) 
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Foi constituida na 
Grã-Bretanha 


uma comissão gover- 
namental incumbida 
de comandar a 


“batalha 
do carvão” 


LONDRES, 12. — Um comuni- 
cado do Gabinete do primeiro-mi- 
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O tratado de paz 
com a 


será suavizado 
pelos aliados 


LONDRES, 12. — Soube-se, esta 
noite, em Londres, que a atitude da 
Grã-Bretanha, em relação à possi- 
vel revisão, mais tarde, do tratado 
de paz com a Itália, assinado em 
Paris, na segunda-feira passada, foi 
exposta claramente ao Governo ita- 
liano. 

Foi manifestada, em Italia, 
preocupação sobre essa questão, e o 
Governo britanico, por intermédio 
de «Siry Noel Charles, seu repre- 
sentante em Roma, salientou ao Go- 
verno italiano, antes da assinatura 
do tratado, que a revisão das suas 
elausulas era um assunto a ser tra- 
tado essencialmente pelos «quatro 
grandes». 

O artigo 46.º do tratado estabe- 
lecia que podiam ser modificadas 
as clausulas, navais, militares e aé- 


(Continua na 3. página) 


neira dos nórdicos, tem característi- 
cas pessoais que o tornam simpátio. 
no trato — simpatia animada pela 
inteligência e cultura denunciadas 
no chamejar dos olhos pequenos em 
constante movimento por detrás das 
lentes que os defendem de ligeira 


miopia. Percorreu quase todas as 
capitais da Europa, cursou a Sor- 
bonne e não quis deixar de co- 
nhecer — como intelectual insatis- 
feito e como figura preponderante 
da Biblioteca Nacional do seu pais 


da nossa Pátria, a ri- 

itos antigos arqui- 
bibliotecas e de 
com a nos 


— as belezas 
queza dos manus: 

vados nas nossas 
identificar-se melhor 


4 História, Depois de longa estadia em 


o 


tolectual islandês Thorgilsson, descreve, ao nosso redactor Jaime Ferroira, 


o actual panorama político, económico e social da sua pátria 


vidro, na Marinha Grande, e na 1 
teressada «busca» aos arquivos 
Biblioteca da Universidade de Coim- 
bra, para si a mais rica de tod 
joias da Europa, onde encontrou 
com surpreza e espanto, as «Lendas 
e contos da Islândia» que não exis 
tem, com desgosto seu, na Biblioteca 
da cidade de Reykjavik. Prosseguin- 
do na digressão a caminho de Gui- 
marães, o ilustre intelectua! enamo- 
rou-se, também, da «Cidade da Vir 
gem», falando-nos em entre. 


ontem 


(Continua na 5.º página) 


nistro anunciou, esta noite, que a 
emengência «perigosamente criticas, 
quanto a combustivel, levou o pri- 
meiro-ministro a estabelecer uma 
comissão de ministros e rep n- 
tantes da industria para coordenar 
a luta pelo carvão, dia a dia. Anun- 
cia, também, a decisão de impôr 
penas graves por consumo particu- 
lar ilegal de corrente. As restrições 
e consumo particular de corrente, 
abrangem, praticamente, toda a Grá 
-Bretunha. REUTER 


(Continua na 3: página) 


O nacionalismo de Camilo 


Escrever acerca de Camilo Castel 
Branco, sobre qualquer das multiplices 


facetas em que encaromos esse fecunda 
escritor, durante a sua vida agitada 
que, desgraçadamente, veio a culminar 
no suicidio, — é ter sempre molhada 
a pena na tifita negra e indelevel da 
fatalidade e da má sorte. Camilo, o 
malfadado autor do «Amor de Perdi- 
ção» e de centenas de volumes, em 
obra tersa de literatura, fo, a todos 


os respeitos, um predestinado para o 
sofrimento e para o infortúnio ! 

A circunstância do 
que, no dizer de alguem, foi, 
milo, estreia complicada na existência ; 
à negra orfandade que o rodeou logo 
em criança, o seu primeiro e trágico 
amor de rapaz — a Maria do Adeo — 
linda tuberculosa que a morte arreba- 
tara nos mais lêdos sonhos da vida 


eu 


o seu casamento precoce e desajeitado, | 


aos dezasseis anos, com moça ainda 
mais nova do que ele; a desgraça dos 


Fastos doutros tempo 


por 


ROCHA MARTIN 


| 


s 


Sugestões dum livro que pertenceu 
à imperatriz Amélia 


FERECERAM -ME e agradeço um livro cujas 
capas verdes e douradas têm gravada 


coroa imperial e a cial À 


moires pour servir à UHistoire de la Révo- 


lution de 1830» e o seu autor joi o 
smart, embora a obra tivesse 
senhor Alexandre de Mazas, 
presidente do Conselho nomeado p 


jolhas douradas, como se tivessem saido, há pouco, de 
magnifica oficina, a gravura da coroa e da inicial, os 
frisos de ouro sobre o verde demonstram o cuiaado 


sido publicada 
secretário do 


Grandes trabalhos 
dade e, por um aci 
descendente dos B 
leão, usurpador 

doutrina realista, 
considerado, també 
rei dos franceses e 


uma 
Intitula-se «Mé- 


duque de Morte- 

pelo 
último 
or Carlos X. Às de Carlos X, que, t 
ticos de repressão, 


ticaram actos de vi 


custara o restabelecimento da liber- 
aso verdadeiramente singular, uma 
feauharnais, uma parente de Napo- 


do trono dos Bourbons, segundo a 


era hospedada por outro principe 
m, do mesmo modo. Luis Filipe 1, 
não rei da França, assim se deno- 


minara, subira ao trono, em virtude da imprevidência 


endo-se entregue aos exageros poli- 
acabara por ser odiado. Os fran- 


ceses tinham que restaurar as liberdades perdidas: Pra- 


alentia nas Três Gloriosas e a di- 


que houve na encadernação do livro. A edição é de mastia borbónica acabou, sucedendo-lhes a dos 
Yrbain Cassel, 104, Rua do Bac e de Adolphe Guyot, Orléans. 

38, Praça do Louvre, e dada à estampa em 1832. Para Meudpn fica perto de Versalhes, E", uctualmente, 
marcar as púginas, ostenta uma fita verde de seda — observatório o castelo que o cardeal Carlos de Lorena, 
muito viva. Ao olhá-la, lembro-me das vezes que à arcebispo de Reims, edificara, em 1552. Adquirira O 


proprietária do volume devia ter tocado naquele sinal, 
então em moda e propagado pelo seu uso nos missais. 


A dona do livro que me chegou 


tileza de quem o adquiriu, foi a imperatriz do Brasil, 


esposa de D. Pedro IV, D. Mara Am 
nais, filha do principe Eugénio, entea 
Deve tê-lo folheado muito em Paris, n 


don, que Luis Filipe pusera à disposição dos impera- 


dores do Brasil, após a abdicação e 


se dispusera a tomar o comando do exército liberal 

ra combater D. Miguel, A obra que D. Amélia lia 
 oresentnvia dn iCoroio para” o seu capita Naquela 
páginas, o duque de Mortemart contava a agonia do 


senhorio da vila, 


às mãos, por gen- 
proprietária do edi 
élia de Beauhar- em troca terrenos 
do de Napoleão 1. 
o castelo de Meu-— vou quase nada da 


çou novo projecto 


omprando-o à duquesa de Etanges 


e, chamando o célebre arquitecto Philibert Delorme, 
construira o castelo. A viúva do ministro Louvois era 


fício, em 1695, e Luis XIV deu-lhe 
e dinheiro para que Meudon se 


tornasse propriedade real. Desta vez, não se conser- 


primitiva construção. Mansard tra- 
e nele habitou o delfim. Foram 


quando D. Pedro muitos os habitantes augustos ou ilustres da régia 
residência; a duquesa de Berry, filha do regente; Es- 
tanislau, rei da Polónia; Maria Luísa, imperatriz; e o 


marechal Soult, an 


einado de Carlos X, o fim do absolutismo na França, 


tes de D, Pedro IV e de sua esposa 


| 


(Continua na 2.º página) 


No Algarve 


as amendoeiras a tlori 


são aíraciivo incomparável 


nesta quadra invernos 


O Algarve é um excelente cartaz de 
turismo em qualquer época do ano; quer 
para nós próprios, quer para os estran- 
geiros que descem até lá baixo, a esse 
roda-pé de Portugal que é a terra al- 
garvia, Nenhum deles foi desenganado do 
que se lhes prometeu: a paisagem, as 
praias, os pormenores característicos alt 
estão para provar que essa rica faixa de 
litoral é um belissimo rincão e talvez a 
sua mais atraente zona turística do nosso 
País. Dum lado, fica o triângulo maravi- 


E E 


lhoso da Prata da Rocha-Monchique-Sa. 
gres, do outro, Faro-Olhão-Loutê com 


amores ilícitos que o levaram à Cadela 
da Relação, do Porto, a cumrir pena 
e onde escreveu as «Memórias do Cár- 
cere» ; o infortúnio de Jorge, o filho 
amado, que ele via morto em vida, na 
loucura torturante que o aniquilou, 
por fim, a cegueira fatal que havia de 
martirizá-lo, impelindo-o ao suicídio ; 

tudo 'sso influiu em seu animo irre- 
quieto e impressionável, e são desdi- 
tas e tragéd'as que se recontam, inaca- 
báveis na dor e sempre vivas na alma 
torturada do que foi um dos maiores 
puristas da nossa linguagem escrita, — 
o prosador insigne de um nacionalismo 
exclusivamente regionalista e portu- 
gués ! 


(Continua na 4.º página) 
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Uma opinião... 


Esq 

Dong Prudência e boa conselhei- 
ra, embora, por vezes, nos seus ex- 
cessivos receios, paralise iniciativas 
arrojadas. No entanto, momentos há 
em que ela deve ser ouvida com es- 
pecial cuidado. Afigura-se ser este 
um desses momentos, tendo em con- 
ta interesses superiores da Nação e, 
mais do que o seu presente, o seu 
futuro, Refiro-me, exactamente, à 
desordenada importação que se co- 
meça a fazer de determinados pro- 
dutos e que, seguramente, seria mut- 
to maior se Os mercados exportado- 
res estivessem em condições de satis- 
fazer todos os pedidos recebidos de 


todo o seu castiço e singular regionalis- | firmas portuguesas. Há assim uma 


mo, 

O Algarve é assim, 
um variado mosaico de aspectos colori- 
dos e intensamente tuminados por um 
not brilhante e quente, No Verão, as suas 
praias enchem-se duma animação trasbor- 
dante sobre a areta fintssima emoldurada 


(Continua na 2.º página) 


O Arco do Triunto, na famosa Praia da Rocha 


«avalanche» de negócios em perspe- 


na sua unidade, | ctiva que fácilmente escoariam gran- 


de parte das disponibilidades acumu- 
ladas nos Bancos portugueses, levan- 
do, para fora do País, capitais ne- 
cessários ao fomento nacional. Segu- 
ramente há mercadorias que faltam: 
há matérias-primas de que necessita- 
mos com urgência e são indispensá- 
veis à própria indústria portuguesa; 
há produtos alimentares de que esta- 
mos sequiosos; mas, para além de 
todas estas faltas e necessidades, há 
também, indústrias nacionais que 
não poderão viver, terão de estagnar 
e morrer, se 0 mercado português 
fôr desordenadamente abastecido por 
produtos similares estrangeiros 
próprio comércio importador corre 
graves riscos de ver os seus lucros 
iniciais transformados em avultados 
prejuizos se, na febre de negócios em 
que vive, não reparar a tempo na 
marcha da crise. E' de supór que a 
temperatura baixe e râpidamente. w 
o trambulhão seja grande, 

Dona Prudência é boa conselhet- 
ra, mas, por velha e modesta, fala 
tão baixinho e detesta tanto a tafu- 
laria dos altos negócios que é difícil 
ouvi-la e aceitar-lhe os conselhos 


EGO. 


Um aspecto dos trabalhos iniciados, ontem, na Cordoaria 


Iniciaram-se os trabalhos 
para o assentamento 


de catris 


Como haviamos anunciado inicis 
ram-se, ante-ontem, os trabalhos para 
o próximo assentamento de carris na 
Cordoaria. Estes trabalhos, que obe- 
decem a um plano de descongestio- 
namento e expansão do serviço de 


Um dos carros eléct 


«eléctricos», do S. T. C.. vão tomar 
o maior incremento, para que este- 
jam concluídos dentro do mais curto 
espaço de tempo. 

Serão assentes carris na parte 
Norte da Praça de Gomes Teixeira, 


colocado na plataforma 


o resguardo 


na Cordoaria 


no Campo dos Mártires da Pátria, na 
Praça de Parada Leitão e na Rua da 
Assunção. Os «eléctricos» que sobem 
a Restauração farão o seu percurso 
pelo Campo dos Mártires da Pátria 
e descerão à Praça pela Rua da 


cs 


os com bancos de um só lado | 


Assunção; os que vêm pela Rua de 
Cedofeita, seguirão pela Praça de! 
Parada Leitão, Campo dos Mártires | 
da Pátria e Rua da Assunção e os 
que vêm da Praça da Liberdade e 
Carmelitas passarão pela parte Norte 
da Praça de Gomes Teixeira. Só os 
carros que trazem atrelado deixarav 
de vir à Praça da Liberdade. 

“Terminados estes trabalhos serão 
destacados alguns carros, que farão 
a pequena circulação entre as Pra- 
ças de Gomes Teixeira e da Batalha,) 
tendo esta decisão como objec 
descongestionar o movimento 
carros de longo percurso. 


nos 


Começaram a circular dois carros | 
com bancos de um só lado | 


A.título de ensaio começaram, on-| 


tem a circular entre a Praça da Liber- 
dade e o Ameal dois carros 2om ban- 
cos de um só lado, afim de recebe- 
rem mais passageiros. Nestes carros 


(Continua na 5.º página) 


CSS CEC 
COROAS PARA NOSSA 
SENHORA 

em prata e em ouro 

Executam-se em rigor de estilo na 
OURIVESARIA ALIANÇA 

Porto, 191 s 
Lisbo: 


en 


2 Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1947 


€& Comereio do Porto 


Questões económicas 


aa 


: UM POUCO EM SEARA ALHEIA. EM QUE SE FALA 
DA MORTE DE PAUL P. HARRIS, FUNDADOR 
DUM NOTÁVEL MOVIMENTO DE DIGNIFICAÇÃO 
DAS ACTIVIDADES E DA SOLIDARIEDADE HUMANAS 


As agências de informação internacional lá terão razões mais ou menos 
profundas para: darem notícia, por vezes amplissima, da vida e da morte de certos 
individuos que a desgraça marcou — sabe-se lá sob que império misterioso ! — 
com o qualificativo de «bandidos» e, assim, por exemplo, mantiveram, perante 
os jornais do Mundo inteiro, um serviço aturado, metículoso, permanente, de 
informação sobre a morte de AI Capone (muitos anos antes se referiram, não me- 
nos aturadamente, não menos meticulosamente, não menos permanentemente, à 
sua vida Infeliz). Aqueles que, em termos correntes — aliás, em termos que a 
massa dos homens compreende mais facilmente — são ditos «patifes de alto 
coturno», esses, têm ficha imponente de dados biográficos que, mais do que à 
mente do homem vulgar, antes devera ser dada à meditação convicta dos sábios 
dos vários laboratórios que estudam a Humanidade, em si e nos individuos, à .uz 
de todas as horas, colocados em todos os ânguios de observação e aproveitando 
todas as perspectivas da história da evolução dos povos, ao amparo dos: factores 
constitutivos dessa. evolução, 


Supomos que fol em Chicago, famosa 
cidade da imensa republica dos Estados 
Unidos da América, que Al Capone tez 
estendal das infelicidades da sua vida 
Se mereceu ou não a celebridade fora 
dos laboratórios dos investigadores de 
todos os ramos científicos que se  pren- 
dem com o conjunto físico e psiquico do 
homem, calsa é essa que transcenderá a 
compreensão daquies que, daigum modo 
* em algum dia, julgaram ou julgarão 
que à Humanidade interessa, em primei- 
zo lugar, conhecer 0s seus filhos nobres, 
os seus grandes, que foram, são ou serão 
aqueles que, quer nascidos das ervas, 
não conhecendo pai nem mãe, quer vin- 
dos ao Mundo em berços de ouro, conhe- 
«cendo paí e mãe — aqueles, sem pão, 
estes tendo-o com fartura —, foram, 
são ou serão, pois, os que por actos mais 
ou memos expressivos, concretizados em 
factos de maravilha, souberam, sabem 
ou saberão dizer, em linguagem cristia. 
nissima, aos que os rodeiam: Nós somo: 
irmãos. 

Pols foi em Chicago, naqueia mesma 
famosa cidade norte-americana, que um 
dos grandes da Humanidade, Paul P. 
Harris, advogado de seu oficio, fundou, 
em 1905, a Organização Rotária, que, 
hoje, se estende por mais de setenta 
paises de todas as latitudes e longitudes 
do Mundo, na geografia física, religiosa, 
política, social é moral. E foi esse mes- 
mo iniciador do movimento rotário que 
morreu, há djas, uns dias depois de ter 
morrido Al Capono, Ora — e aquí Dos 
confessamos incapazes de penetrar nos 
mistérios profundos das agências mun- 
diais de informação, que, tantas e tan- 
fas vezes, colhem na sua engrenagem es- 
Aranha, a boa fé dos jomais de todos os 
cantos da Terra —, ora, dizemos, en- 
quanto Al Campone chamou um inte 
Tesse quase doentio de tais agências, Paul 
P. Harris e a sua morte em fraca ou nula 
porção de interesse das mesmas agên- 
Cias conseguiram pousar, com o peso 
enorme duma obra que é, por excelên- 
cia, da mais fina solidariedade humana 
e com projecção no seio doutras organi- 
Sações criadas para fins diferentes. E, 
no entanto... Mas, contemos, num re 
lance 

Paul P. 


Dumarchey e Henri Dunant, contribui- 
ram por forma positiva — e em que ex- 
tensão, senhores! — para a marcha do 
Mundo não custa a ninguém compreen. 
dé-lo. salvo aos dirigntes das agências 
mundiais de informação; que Al Capone 
foi uma força negativa a contrariar aque- 
ta marcha. também não custa à ninguém 
compreendê-lo, salvo, também, aos diri- 
gentes das agências mundiais de infor+ 
mação. 


Quilherme Rosa 
rece 


No Algarve 


as amendociras 
a fiorir 


(Continuação da 1.º página) 


pelo caprichoso recorte dos rochedos. No 
Inverno, o cenário é diferente: as amen- 
doeiras proclamam o seu triunfo no noi- 
vado da floração, e cada árvore é um 
perfumado «pompom» de pó de arroz so. 
bre o verdor das ervas que começam a 
despontar nos campas de. solo argitoso. 
Então a paisagem é digna de se ver e, 
todos os anos, entre Janeiro e Fevereiro, 
vai até lá uma peregrinação de enamo- 
rados da beleza das flores. 

Quando por toda a parte a própria na- 
tureza parece hibernar, as amendoeiras 
do Algarve oferecem as suas grinaldas 
de delicadas corolas numa, projusão deli- 
rante, Nessa épocu do ano é a mais inte- 
ressante paisagem de Portugal. Ir até ao 
Sul do nosso Pais, onde faz menos frio, 
onde o céu e mar são mais azuis e onde 
os campos sãó mais floridos, eis o que em 
boa razão melhor se aconselha a quem 
ainda não perdeu o salutar hábito de 
viajar nem o patriótico desígnio de «co- 
nhecer a sua terra», 

A Praia da Rocha, aninhada entre ro- 
chedos amarelos é vermelhos, encostada 
à falésia de cores vivas onde há arcos, 
como monumentos, abóbadas, como cate- 
drais, leixões, como. estátuas e pirâmi- 
des — eis, incostestâvelmente, a mais bela 
estampa: da paisagem marinha do Al- 
garve. Ali, o yuído manso das ondas é 
uma embaladora canção, num ambiente 
repousado, onde a natureza não podia ser 
mais pródiga na distribuição dos seus te- 
souros de beleza. O sol dourando e dando 
brilho à areia põe reflexos de apoteose 
numa encenação de fantasia. A Prata da 
“Rocha é tudo Isto e mais o que as pala. 
bras não podem descrever. 

Ao longo da falésia disfrutam-se os 
sda campina, circun- 


oa É 
“art vo Eu ir 


Harris fundou, em 23 de Fe 
vereiro de 1905, o primeiro «Rotary Clus 
ver. na cidade de Chicago. Nasceu essa 
fundação do desejo de reunir um grupo 
de homens de negócios e representantes 
qe profissões liberais num clube, onde 
dodos os membros procurassem e encon- 
trassem amizade, camaradagem e boa 
compreensão. A todos os que vieram de 
pois, para cada um dos clubes que se 
espalharam pelo Mundo, disse o próprio 
Paul P, Harris que ficavam integrados 
num simbolo comum, que une todos cs 
industriais e profissionais 
e actividade, em torno 


Un jue. principalmente, inte- 
a Pogto Mogia de questões 
que todo O 
rio tem, se é que se considera rotár 
de O» a elevada norma de 


Eta, Bos Go seu, próprio 
mas também da. sua vocação, 
isto é, pré ão, do comércio, do ne- 
gócio ou do ofício a que O seu próprio 
trabalho se retira. E tem de servir, em 
resumo, através de tudo e por tudo. 
Que se trata dum movimento grandioso 
que sabe concitar a simpatia do Mun- 
do inteiro (pois não há país civilizado 
onde o numero de clubes. rotários seja, 
apenas, de um), di-lo a Impressionante 
média dos que estão a formar-se em todos 
os continent forma-se um clube desta 
natureza em cada dols dias e melo. E 
neles ingressam cl 
do grande mundo 
cias e das letras. 
aproveitarm 
Sire: citaremos os nomes de dois ro- 
tários: O Eres 
al Mac Arthur, 
sia verdade é que há obri tão grandio- 
sas e que de tal maneira ficarão a per- 
petuar uma ideia. que vamos es, 
quecendo do nom do autor. Será, por 
queer ncedamos, que as agências de 
informação terão esquecido o nome de 
Paul P. Harris, na hora da sua morte. 
E no entanto, à famosa «Carta de 5. 
Francisco», a dos Povos das Nações Uni- 
já teve, na sua confecção, decidida 
e substancial colaboração de prestigiosos 
rotários, três dos quais presidentes que 
foram do «Rotário International». E, no 
entanto. Pául P. Harris. dizendo, em 
alarde magnífico de tolerancia — de que 
um «Rotary Club? é escola soberba 
que o movimento rotário não tem pa. 
tenteada a sua fórmula, disse, também, 
que qualquer indivíduo óu qualquer na- 
ção pode aplicá-la, substituindo o ódio 
e o temor pela boa vontade, numa base 
de compreensão mutua, 
Dois nomes ilustres mos ocorrem, nes- 
a enquadrar — casualmente 
Paul P. Harris. Um, 
ualifticada, o 
o fran- 


ia co 
“exibição 


jusão de luz e ct 


' ) 


VERTICAIS 


Me tinham 
o falecimen- 


to.) esteve, também, em risco de se 
perder para a cronologia histórica, fu. ; 
gindo a la observação dalgumas 


vm 


se 
to da Humanidade, Entre estes dois no- 
mes, entre estes 

cados, situamos Paul P. 
à favor dos homens buscou alicerce, prin- 
cipalmente, nas ="tividades econômic: 
e na solidariedade humana. Os três sa 
diam muito bem — a sua conduta o afir- 


var Dl moRas: o 
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e filhas, D. Maria Il e D. Maria Amélia, Junto do 
castelo, alargava-se a floresta pertencente ao domínio, 
com suas árvores de dimensões colossais, como o car- 
valho de Garenne, com quatro metros de largura, no 
tronco, o carvalho da Virgem de Doisu, que media 
cinco metros. e meio de largo e vinte e cinco de alto, 
O primeiro contava quinhentos anos e o segundo, 
aproximadamente, quatrocentos. Havia outras árvores 
famosas, como os cedros de Villebon, que causavam 
admiração. No silêncio daquele lugar, teria D. Amélia 
folheado o livro das esperanças, que eu tenho aqui 
sobre a mesa, ao evocar as imperiais mãos que o 
folhearam e colocaram entre as suas púginas o sinal 
de seda verde tão conservado como todo o volume. 

D. Pedro aposentou-se em Meudon; a esposa e os 
filhos encontraram ali o oásis, o descanso após as agi- 
tações que ainda não tinham acabado. De novo, o sobe- 
rano ia desembainhar a espada de Ipiranga para 
libertar um povo. Nas salas do castelo reuniu parti- 
dários e simpatizantes com a sua causa. De repente, 
constou que D. Pedro pactuara alianças com o partido 
ulira-radical francês e, também, com o espanhol, o 
que levou os ministros Périer e Sebastiani q decisões 
inadmissíveis. Se Luís Filipe oferecera o castelo aos 
seus hóspedes, decerto não fora para lhes proibir que 
recebessem quem os visitasse, Os dois membros do 
gabinete iam pedir-lhe explicações. D. Pedro, com 
aquele admirável impulsionismo que talvez o perdesse, 
politicamente, mas o tornava pessoalmente simpático, 
encarou-os dois ministros, com a altivez que jamais 
perderia, e recusou-se a dar-lhes satisfação do seu pro- 
cedimento. Não, era rico, mas julgavam-no, talvez, mais 
pobre do que na realidade, mas, ainda que não tivesse 
para onde ir morar, de repente, decerto não dormiria 
debaixo das pontes. Os seus amigos franceses lhe da- 
riam abrigo. Nesse mesmo dia, mandou alugar um 
palacete na Rua des Courcelles e para lá se mudou, 
com a familia, recebendo quem muito bem quis, sem 
que lhe pelissem contas. Os ministros franceses con- 
servadores receavam, ainda assim, os radicas, a im- 
prensa avançada e os parlamentares. 


EA ee 


um prazer deixar correr o tempo, ficar 
aproveitando à vida... 

Os meios de comunicação são hoje 
jacilimos para a Praia da Rocha, e o ato- 
jamento naquela estância de turismo é 
esplêndito em qualquer dos seus dois ho- 
teis. Além. disso, existem pensões ali e 
em Portimão onde também se pode ficar 

E", pois, a altura de ir ao Algarve : as 
amendoeiras lá estão a florir, e a Praia 
da Rocha, majestosa e linda, é a etapa 
infalível de quem percorre a terra al- 
garvia em. busca dos seus encantos. 
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Na Venda Nova, 
— Rio Tinto, 
FOI PRESO UM LARAPIO 


O regedoride Rio Tinto prendeu um 
indivíduo que disse chamar-se José da 
Silya Monteiro, natural de Gandra, Pa- 
redes, por ter furtado uma bicicleta na 
“Trofa, Santo Tirso, 


QUEIXAS POR FURTO 


Apresentaram queixa na Regedorta de 
Rio Tinto, o sr; Joaquim Pinto Morgado, 
ido Lugar do Crasto, e sr. Joaquim de 
“Almeida, da Rua do Cerco do Porto, por 
lhe furtárem roupas de cama e de vestir 
e géneros alimentícios, 

O regedor de Rlo Tinto, sr. Miguel 
António da Silva, averiguou que a at 
tora dos furtos praticados na casa do sr. 
Joaquim de Almeida, fo! a serviçal Ana 
Rosa de Jesus, que confessou o crime, 
acrescentando que vendeu parte a uma 
tal Guilhermina Vieira, do Lugar do 
Crasto, freguesia de Rio Tinto, 

'As 'rirticipações foram enviadas às 
autoridades superiores de Gondomar. 


do | tt e 
! hiaico nos jardins 


perador, após a 


deixava naquela 


rosamente, ela ,i 
que roubara os 
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MULHERES 


O bom senso é qualidade tão rara 
de achar em grau de perfeição que, 
mesmo em quem, ordinariamente, a 
manifesta, se nota, por vezes, a sua 
falta. Parece contra-senso- o que 
acabo de afirmar, mas, de facto, não 
é. Com efeito, não: raro-nos vamos 
chocar em incoerências vindas dé 
pessoas em quem não julgariamas 
encontrá-las. E nós, que as censura” 
mos, estaremos, por nossa parte, in- 
teiramente isentos de semelhante 
mal? Não é muito provável. Mais 
ou menos, — e ainda que este menos 
seja um minimo todos temos 
certa dose desse espirito de capricho 
e de contradição que, em dado mo- 
mento, sob a influência de variadas 
circunstâncias exteriores, desperta e 
nos impele, irreflectidamente, áqui- 
lo que, momentos antes, teríamos 
censurado noutros e que, momentos 
depois... censuramos em nós mes- 
mos. 

Ocorreram-me estas reflexões à 
propósito de certo facto, aliás tão 
banal, que nem viria para aqui, se 
não fosse a proveitosa lição que dele 
se pode colher. E' o caso duma pes- 
soa que, em determinada ocasião, se 
mostrara descontente, por não a ha- 
verem prevenido a tempo de já não 

que acontecimento, destes que 


Pta a 

ânuriciada, uma alteração no horá- 
rio da casa ou coisa do mesmo géne-. 
ro, Ela tinha razão de se mostrar 
aborrecida da falta, de resto come- 
tida sem intenção de magoar. Mas, 
pouco tempo depois, coube-lhe a vez 
de ter de transmitir à família uma 
dessas combinações. Correu a noti- 
cia. Ignorando donde ela partira, a 
culpada de há dias, apenas a soube, 
foi comunicá-la à pessoa que a havia 
repreendido, anteriormente, da sua 
negligência. E esta, caindo, incons- 
cientemente, numa daquelas incoe- 
rêcias e que aludi, respondeu um 
tanto bruscamente, como se a in- 
dignasse a... impertinência de quem 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 

Fazem amanhã anos, as senhoras ; 

Viscondessa do Amparo, D. Maria He- 
lena Alves de Atouguia, D. Maria da 
Conceição de Barros de Mendonça, D. 
Maria das Dores de Metreles Teixeira Coe- 
lho, D. Maria Francisca de Cabedo e 
Vasconcelos Garcia, D. Maria Aida Ser=- 
pa Esteves de Oliveira, D. Maria Fer- 
nanda Vieira de Sousa Magalhães, 

E os senhoros : 

Manuel! Carlos de Azevedo Abranti 
José da Silva e Sá, António Queirós 
Andrade Pinto, Gil Aires de Gouveia A 
coforado, Luis da Oliveira Monteiro, 


NASCIMENTOS 


Em casa de seus avis paternos, sr.* D. 
Laura Soares Moreira de Magalhães e sr. 
Hércules Lambertint de Magalhães, nas: 
Get, no passado dia 9, um menino, filho 
da sr* D. Angelina Rosendo Lombertint 
de Magalhães e do sr. Joaquim Lamber- 
1 tini de Magalhães. 


CASAMENTOS 


No patsado dia 27 de Janeiro, ma 
toreja românica de Cedofeita, o abade 
da frapuesia, rev. António Brandão, com 
a presença do rev. Manuel Soaros ue 
Anbergaria, presidiu à cerimónia do ca- 
DECIFRAÇAO DO NU- | jacto dia sor" D. Maria José Catmon 

avarro de Andrade. Machado de Meneses 
MERO ANTERIOR Fontes, filha da sr” D, Maria Francisca 


; Calmon Navarro de Andrade Machado 
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Fastos DOUTROS TEMPOS 


1.º PÁGINA) 


E, porém, curioro saber-se que aquele palacete, 
ond: 0 imperador ia organizar a sua expedição aos 
Açores e que devia sair de Bellisle, fora construído 
no chão doutra casa histórica, a de Robespierre. Ha- 
bitara. ali, antes de aceitar a hospedagem, como lho 
pedira o marceneiro Duplay, da Rua de Saint Honoré, 
366, onde Eleanora, a filha do artífice, debalde procu- 
rava um olhar de amor do Incorruptível. Ele devia ser 
misógino, um desses homens que podem passar sem 
beijos e sem lágrimas que lhes gelam os corações. 
Nas salas do palacete, no ambiente do local onde o 
republicano sonhara com o domínio, D. Pedro levou a 
cabo a sua primacial tarefa: ir ele próprio ocupar 
terra portuguesa, à sombra da bandeira da rainha 


outros já estada 
em circunstâncias precárias. Abriram-se alas e o im- 


que abraçou, demoradamente. Eram os marqueses do 
Lavradio e do Funchal. Confiava-lhes a família, que 


silenciosamente. quando o rei soldado deixou a sala, A 
imperatriz despediu-se dele e ficou muito esperançada 
nos resultados da sua acção. 

Por isso devia-lhe ser amparo o livro tão bem 
encadernado, onde o duque de Montemart contava a 
queda de Carlos X, o fim do absolutismo, que a França 
destruíra, em nome do direito, No exílio, seguindo o 
marido através das cartas que ele lhe escreveria, amo- 


real que não tinha a temer mada do povo, mas se 
encaminhara para o estrangeiro. 

A consciência da França despertara. A imperatriz 
D. Amélia qereditaria, pelo exemplo, no despertar da 
consciência de Portugal. 


Incoerência 


a ida i 
fio pancada a (pn 


|== PELA =—- 


|PROVINCIA 


ALCATEIAS 
DE LOBOS 


têm atacado vários 
rebanhos da região 
barrosã 


e provocaram a mor- 


sua filha, te 

Ê No dia 25 de Janeiro de Us vestiu o seu uni- de uma mulher 
'orme de general em chefe do exército português e, BOTICAS, 10 ri alca- 
herante os seus amigos, junto de D. Maria II, vestida | seia de lobos ie assaltado. os Pe. 
de cerimónia, recebeu o juramento dos portugueses | sonhos dos lavradores desta vila « 
que iam combater pela causa liberal, Eram alguns; | povoações circunvizinhas, Anda, ne 


m uscombater na Terceira, embora o de Cabeço, limites da freguesia 
da Granja, oito dessas feras ataca- 
ram o rebanho do sr, Jacinto Mon: 
teiro, de Ventuzelos, deste concelho, 
mas os pastores pressentiram-nas e 

corraçaram-nas, pelo que elas.» 
conseguiram levar um carnesro. Em 
seguida, os moradores de Ventuze- 
Jos deram-lhe caça e conféguiram 
abater uma dessas feras, 

Há dias, na povoação de Mos 
teirão, deste concelho, também três 
lobos atacaram uma mulher que 
conduzia quatro ovelhas. Algumas 
destas foram devoradas é a mulher 
apanhou tal susto que faleceu pouco 
depois. No referido lugar de Mos- 
teirão, estas feras veom-se quase 
diáriamente, e ali têm causado gran- 
des prejuízos, 

— No dia 7, no lugar da Quin- 
ta, desta vila, três lobos atacaram 
o rebanho do sr. Albano José de 
Macedo, proprietário, e levaram 
duas cabras, 

Bom seria que quem de direito 
autoriznsse que se lhe desse caça, 
pois, se assim não fôr, daqui a dols 
ou três anos hão-de aparecer-nos em 
todos os cantos, em virtude de te- 
rem feito criação. 


Um operário foi cuspido 
duma caminheta e fa- 
leceu pouco depois 


solenidade, dirigiu-se a dois velhos, 


casa, à espera da vitória. Chorava-se, 


ria lendo à descrição da fuga do rei 
direitos à nação, o terror da família 


EC 


RIANÇAS 


ESSES 


a vinha avisar do que ela própria 
anunciara : «Eu já sei! Pois se ful 
eu que recebs a notícia !» Era caso de 
lhe perguntar: «Não podia respon- 
der-me isso mesmo noutro tom? 
Diga-me, então como hei-de proce 
der: se não falo, censura-me; se 
falo, parece censurar-me, também !» 

Deu-me que reflectir tal resposta 
E! que-se fica, realmente, desorien- 
tado em face de tão inesperadas saí- 
das: Chega a tornar-se difícil lidar 
com pessoas assim impulsivas, em- 
bora possam ser boas e, mesmo, sen- 
satas, quando não se deixam domi- 
nar pelos movimentos desordenados 
do seu espírito. O defeito não é raro, 
repito, e faremos bem, pois, em não 
nos apressar em considerar-nos li- 
vres dele. Talvez que um leal exame 
de consciência nos convença do con- 
trárlo,.. Reconheceremos, então, 
quanto importa limar semelhantes 
arestas da alma que, em muitos ca- 
sos, não chegarão a ferir, mas arra- 
mham, magoam e tornam o convívio 
triste e melindroso. Há tantas con- 


nhã, na estrada municipal n.º 1, nas 
proximidades do Lugar de Tourilhe, 
freguesia de Sobrosa, deste conselho. 
o carregador António Teixeira, de 23 
anos, solteiro, do Lugar da Estradi- 
nha, freguesia de Sendim, do conce- 
lho de Felgueiras, que seguia, com 
outros companheiros, na, caminheta 
GH 11-55, em serviço de transporte 
de lenhas, pertencente ao sr, Emídio 
da Costa Pinheiro, da Rua da Bene- 
ficência, 209, de Lisboa e conduzida 
pelo motorista Carlos dos Santos Fé- 
lix, de 38 anos, casado, residente na 
mesma rua, nº 176-1.º, ao passar 
uma curva foi cuspido à estrada, fi- 
cando em estado grave. Conduzido 
prontamente ao hospital desta vila, 
faleceu pouco depois de al; ter en- 
trado. 


tnariedades, tantas arrelias, tantos a 
sofrimentos, pequenos ou - grandes, Repressão ao «mer- 
que não podemos evitar... Para que cado negro» 


havemos de agravar as asperezas da 
vida com essas alfinetadas dum hu- 
mor variável e inconsequente? Il 


AVEIRO, 11—A G. N, R. apreen 
deu várias quantidades de géneros, 
tendo levantado os respectivos 
tos a: António Correta de Melo, de 
Mourisca do Vouga, por ser portador 
de 420 quilos de milho; Alípio Perei- 
ra de Bastos, de Águeda, 173 quilos 
de arroz; Arcolinda de Jesus, de Ri- 
beira de Fráguas, 302 quilos de mi- 
lho; e J. Pereira e outros, da Feira. 
70 litros de azeite. 

No apeadeiro de Olãy a G. N. R. 
apreendeu, ainda, 298 quilos de arroz 
descascado e 9 litros e meio de azei- 
te, que eram transportados sem gutas 
de trânsito, 


COIMBRA, 11. — Na estação de 


- Justo e razoável ! Se soubéssemos 
perceber todos os bens que a medita- 
ção destas duas palavras nos des- 
cobre... Deixemos que nos guie tal es- 
pírito. Não seremos, tanta vez a pre- 
sa de impulsos irreprimidos que fa- 
zem sofrer à nossa volta. E, a pouco 
e pouco, acabaremos — quem sabe? 
— por nos estabelecer na calma har- 
monia dum bom senso que é, afinal, 
o dom de saber ver e compreender, o 
dom de não exigir mais do que nos 
é devido, nem mais do que nos po- 


era ár Coimbra B, foram apreendidos mais 
14 litros de azeite, que se destina- 
Margarida de Magalhães, vam ao amercado negro» do Porto. 
a) ão á 
Agressão á facada 
do nolvo, sua mãe e seu cunhado, sr. 


António da Costa Guimardes, 
EM VIAGEM 


sou jd ao Porto, com 
sua espara, sr. zaldá de Novais Ven. 
tura e sua filha, sr D. Maria Adelaido 
o sr, Almerindo Rodriguos Ventura, 

Ao Porto, regressou do Alentejo, 
com sua esposa, sr.* D. Judite Leite 
Rodrigues Fluza, o sr. ong" Abel Pego 
Fiuza, 


TORRES NOVAS, 11. — Na not- 
te de anteontem para ontem, José 
Gomes da Silva Santos, pedreiro, de 
28 anos, casado, natural da Mata e 
residente no Lugar das Lapas, foi 
agredido à facada por Francisco Ma- 
lhão, de 44 anos, boleiro, casado, 
também das Lapas, O ferido, em es- 
tado muito grave, foi conduzido ao 


De Lisboa, 


o e < —— Hospital da Misericórdia desta vila 
H e ali ficou internado e o criminoso 
Cortejo de oferendas refugiou-se em casa, onde ontem de 


manhã, foi preso pela G. N, R. 
A FAVOR DOS BOMBEIROS VO- 
LUNTARIOS DE GONDOMAR 


Realizase na vila do Gondomar, no 
próximo domingo, o corto da oféren- 
das em benefício da Associação dos Dom- 
belros: Voluntários, O produto dessa for- 
nada dostina-so à conclusão do Aifício 
do tel o renovação do matorial dos 
po ros Voluntários do Gondomar. 

A Drimoira ronda é pelo grando 
populõso lugar de Aguiar, notando-se alt 
grande azafana o balrmisho, pois val 
primar por apresentar belos q alogóri- 
cos <anros, chetos dos mais variados pro. 
dutos o valiosas prondas, 

O referido lugar 6 o grado nucleo 
da omrvesuna, devendo os carros serem 
acompanhados por gentis meninas, 
os domingos seguintes ofoctuarsado 
os cortejos dos mestantes lugares, 
o a mu 


Delegação no Port: 
da Cruz Vermelha 
Portuguesa 


Com queimaduras 
graves 


FORCALHOS, 10. — Em virtude 
de ter caído ao lume, quando estava 
sentada num banco, à lareira, sofreu 
graves queimaduras a menor Adelal- 
de Dias Tolda, filha do jornaleiro 
José Maria Pinto, desta povoação. 


Assaltos e roubos 


FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 11, — 
A noite passada, foi assaltado O ar- 
mazem de vinhos, nesta vila, per- 
tencente a José Quaresma de Abreu 
Avelar. 

Os gatunos entraram pelas tra- 
zeiras do referido armazem, tendo 
para isso forçado os ferros de uma 


PAREDES, 11. — Hoje, de ma- 


au! 


Diário de Braga 


FEVEREIRO, 14. — Recebemos, hoje, 
o relatório e contas dos Serviços Muni- 
cipalizados de Braga, relativos à gerência 
de 1945, Documento importante, apresen- 
ta mapas demonstrativos, gráficos con- 
siderações e alvitres que, a seu tempo, 
apreciaremos com o desenvolvimento que 
bem merece um departamento cujas acH- 
vidades tão larga e notável Influência 
um na vida do concelho. 


A VOLTA DA INSTALAÇÃO DE 
UMA CENTRAL LEITEIRA 


dustrial, residente em São Torcato, Bona 
Ares, Guimarães; José Gomes da Cunha 
Júnior, com tecelagem e algodão, em 
Ronfe, Guimarães; Luís de Pina & Fi- 
lhos, com estabelecimento de louças, DA 
Rua de Paiva Galvão, Guimarães; e Pin- 
to & Companhia, com cutelarias e fér- 
ragens, na Rua da Raínha, Guimarães — 
por infracção ao decreto n.º 34939 (Abo- 
no de Família) e (Cotização) 
réram pagamento voluntário. 
— Jerônimo Lopes, com fábrica de cal- 
cado, no Largo do Trovador, Guimarães 
josé de Freitas, com cutelarias em 
xomil, Guimarães, 
indústria de & 
de Sande, Guim 


— Reque- 


a de calçado, na Rua de São (Torcato, 
Numa das quás uniões, | Guimarder; Jos a, com indúst 
cantma dar qa Ma conhecidas “o | têxtil domiciifária, em Moreira de € 
propósito de abrir concurso aa negos. Guimarães, e Correia, Martini 
inito, de abrir concurso Pare q Mt? | Ltd, com tecelagem no Lugar da Cuca, 
ção, em Braga, de uma central let | Ronte, Guimarhes, = DOF Infracoão ao 
feira ria Ido "uas empress, dispon- | decreto nº 33533 (AbonG de Familia), 
terem aparecido Mi CR referida | decreto nº 24402 (Horário de Trabalho). 
al” Devemos concluir que O con | (Cotização) e (ACT). = Condénados. 
a O EO Aa Tanuel Ribeiro residente em Pr 
Savel Dara o erário municipal, e condi- | ins, Santo Tirso, Guimarães, por intea 
ções técn , de ngrado para o público. cão ao decreto n.º 33512 (Abono de Fi 
inter mo-nos, muito mais, pelas se- mília). — Absolvido 
undas, até com a autoridade que nos dá 
Stacto de termos protestado, repetidas ABASTECIMENTO DE CARNE 
Vezes, contra os abusos das leiteiras, con- CONGELADA 


sus mistiticação é ganância e con- 
falta de fiscalização. Esse abjecu- 
elpal — o de ter, a cidade, O seu 


ta 
wa 


Esteve, ontem, nesta cidade, o sr. af. 
José de Carvalho, delogado, no Norte, 
Junta Nacional dos Produtos Pecuários, 
Velo verificar o funcionamento do fri= 
corífico muntcipal e o estado da carne 
congelada, da primeira remessa destinada 
a Braga, para consumo público, O sr. dr. 
Tosé de Carvalho, verificou que A carne 
se conservava em estado excelente e que 
os bracarenses revelavam a sua satist 
cão pelo facto de lhes ter sido assegiu 
do, por largo espaço de tempo, o abai 
tecimento, à preços razoáveis, de um alt- 
mento Indispensável. Na sexta-feira, che. 
ea nova remesta de carhe congelada, que 
está agora a ter larga procura mesmo de 


pr 
abastecimento assegurado em leite a pre- 


co certo e bacioriolôgicamente puro 
do consente, de maneira alguma, pelas 
ureza burocrática, que o compro- 
m ou prejudiquem, Há-de haver, na- 
turalmente, formalidades a cumprir. À 
Câmara, necessita de estabelecer as suas 
dições de segurança, quanto à garan- 
do abastecimento, defendendo os mu- 
, Como lhe cumpre. onhece- 
dora, como está, da situação, não deve 
hesitar em toncorrer pára que ela se mo- 
difique, Que não demore. pols, da sua 

rte, à resolução de tão importante pro- 


lema. LGANENTOS «onsumidores dos concelhts próximos. 
Ju 
No tribunal desta comarca, toram jul. CALENDÁRIOS 
ados, “hoje, os seguintes Indivíduos: | mecabemos calendários de parede, 


oo Gomes, a «Chila», jornaleiro, da Rua 
de D. Gualdim, acusado de abuso de con- 
fiança. Condenado em 6 meses de prisão 
correceional, 2 mesas de milta, a 18% 
dia e 500800 de imposto de justiça. 


ara o ano corrente, da Delegação em 

Baxa da «Tranquilidade»: do agente das 
Águas de Vidago; e da Livraria Acadê- 
mica. Gratos pela gentileta. 


por 
— Delfim Gomes, operário fabril, € 
Rosa Ferreira, também operária fabril, BOLETIM DIARIO 
Ro tás São Paio de Merelim, arguidos |  13-2-1613 — O arcebispo D. Frei Alete 


xo de Meneses parte, para Madrid, afim 
de pedir ao re! D. Fipe HI o aumento 
das rendas da mífra, pára com este aus 
mento praticar obras de assistência. 

Aniversários — Hoje fazem anos. as 
srta: D, Arminda de Lima Ribeiro: D. 
Euláila Marta Leite de Azevedo, D. Mi 
ria da Conceição Braga, D. Rom das 
Dores Jacques, D. Judite da Conceiçãe 
Rocha, - Bianina Amélia Moretra de Bai 
ros. D. Adelina de Moura Azevedo: 
os srs, rev. Domingos dn Silva Gom: 
Daniel Pinheiro de Araújo, Americo Foi 
te Dias Barbosa, Manuel Fernandes Bra 
ga, Divaldo Amaral Correta, e o menino 
Rul Manuel Andrade Araújo. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 


de ofensas corporais. Absolvida a Rosa 
de Clonado o Delfim, em 30 dins de 
muita à 10800 por dia, mais 10 dias de 
multa à 1800 por dia e 200500 de imposto 
de justiça. 

di eolano Ribeiro da Costa, metas 
tórgico, da Rua da Ponte, pronunciado 
por ultrajes à moral. Condenado em 12 
dias de multa a 10300 por dia, mais 5 dias 
de multa a 1800 € de Imposto de 

stiça. 

e aisberto Fernandes, desta cidade. 
sem profissão. Absolvido. 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


No Tribunal do Trabalho efectuaram- 


o tos < serviço permanente as farmácias : «Or- 
ne os seguintes JulgaMENOS | q ria de | fios», na Praça Municipal; «Morgado», 


Freitas, 
REA “ão Padre António Cal- 


Joaquim de Freitas, in- 


no Campo do Conde Agro'ongo; e «Lima, 
na Rua dos Chãos. — À. M. 


RR E a ee 


aaa: 


voura de Santiago de Cacem, tre- 
pando pelo cano de esgotos e pe- 


calçado, na Ri 
das, Guimarãei 


sia 


víduo é acusado de ter cometido vá- 
rios roubos e já foi condenado uma 


netrando, depo s, Do edificio, 
epa conseguiram arrombar o cofre, 
BEJA, 12. — Os gatunos intro- | donde tiraram 100 contos. Estra- 


nha-se que o guarda, que fica de 
noite, a vigiar o edifício, não U 
vesse pressentido os assaltantes. As 
autoridades investigam e vão Te 
quisitar um agente da Polícia Ju- 


duziram-se na mercearia de João 
Tecla Calamba, às Portas de Mou- 
ra, e roubaram 1,500500 e alguns 
géneros, Sairam, depois, tranquila- 
mente, sem deixarem vestígios. 


diciária. 

Er PE Afogados 
Audaciosos larápios DERA la e a era 
assaltaram a cosa irei Orne aigrãs Sia 

dum capitalista... Isabel, de 20 anos, solteira, natural 


de Amareleja, filha de Agostinho 
dos Prazeres e de Maria Isabel San- 
tana, 


FAFE, 12. — Na noite de ante- 
-ontem, foi assaltada a residência do 


de Car- 
ate, poi 


va qua 
conhecidos que, mascarados, chega-| pretendi: 
ram a arrombar-lhe a porta do | reu afogado. 
quarto de dormir, exigindo, sob E 
ameaças de morte, que lhe entregas- Ferido com uma 
se dinheiro. 

Aquele capitalista, anmando-se enxada 


duma espingarda caçadeira, conse- 
guiu pôr em fuga os assaltantes, 
cuja identidade se desconhece, ten- 
do um deles ficado ferido ao saltar 
duma janela, pois deixou-a com 
mgue. 


SANTAREM, 10. — Por ter da- 
do um golpe profundo no pé es- 
querdo, com uma enxada, fot curar- 
-se ao banco do hospital desta ci- 
dade Evaristo Luís de Oliveira, de 
15 anos, asilado no Albergue Dis- 


... é roubaram um au- |trital. 
tomóvel de praça Os efeitos do pé 
FAFÉ, 12. — Na mesma noite, descalço 

foi roubado duma garagem da Pra- 

ça do Brasil, por meio de arromba- COIMBRA, 11. — Atacado de 


tétano, em consequência de feri- 
mento num pé, recolheu aos Hospi- 
fais da Universidade, José Alves, de 
23 nos, residente em Ribas, conce- 
lho de Poiares. E' mais uma vitima 
da condenável prática do «pé des- 
calço». 


mento, o automóvel de praça MN- 
- 09-38, registado por Serafim Cam- 
pos Soares, também de Fafe. 

O proprietário pediu a detenção 
do carro às autoridades. 


Atropelada por um 


cavalo 
BEJA, 12. — Na Rua do Conde 
da Boa Vista, um cavalo colheu 
Inocência Amélia, de 45 anos, Te- 
sidente em Beja, que sofreu alguns 
ferimentos de que foi tratada no 
hospital. 


Uma faísca matou 
dezanove ovelhas e 


e tm 
Homenagem a uma 
professora 


Es 

Por iniciativa dos seus antigos alunos, 
realiza-se, no próximo domingo, &s 19 
horas, no salão de festas do Grupo Dra- 
mático «Flor de Pedrouços», na Areosa, 
uma festa para entrega à professora sr” 
D. Rita da Silva Almetda, o diploma 
as insigntas da «Ordem da Instrução Pú- 
dlican com que foi, recentemente, agra 
clada. 


ê Na mesma ocasião, aquela professora 
três bois receberá também, o” diploma de «sócia 
a. de mérito» da Associação dos Jardins- 
BEJA, 12. — Em Grandola, após | -Escolas de João de Deus. 
violenta trovoada, acompanhada 


—————— ess e=< 


Irmandade do Terço 
e Caridade 


Reuntu-se a Mesa Administrativa desta 
Casa de Caridade que tratou de diversos 
assuntos de administração. Foram admi. 
tidos dois irmãos beneficiados e duas se: 
nhoras como irmãs beneficentes. Ac 
iheu-se com satisfação, a nota da Secre- 
taria Episcopal do Porto, comunicando a 
nomeação do rev. Manuel Romero Vila 
para capelão desta Irmandade, 


por graniso, uma faísca calu na 
herdade do Vale, pertencente ao sr. 
João Lourenço, fulminando dezano- 
ve ovelhas, três bois e provocando 
um incêndio num palheiro. 


Os gatunos assaltaram 
o Grémio de Lavoura de 
Santiago de Cacem e 


j rantemente — aue tudo quanto it 1 HORIZONTAIS — 1 | de Mencses Fontes e do sr. dr. José de ; 
Da ria no Mundo, como, no |: O +] (ougia) so, dados: FRI- Sousa Machado Fontes, como sr. tenente | Para, assunto do seu interesse, devo janela, e levaram garrafas de vinho roubaram cem contos | "a ciitaram-se, com profundo agrade- 
dizer do matemático e filósofo inglês y nho 1 NÍO de Engenharia, Octávio Mendor da Silva, | comparecer na sedo desta instituição de Porto e algum dinheiro que lá ha- inhei cimento. as seguintes esmolas : 050300 do 
Bertrand Russell: Lembremo-nos de que Ninho: NIO ; filho da sr” D. Irma Mendes da Silva e | qualquer pessoa do familia do José Gon | via. Como presumível autor, foi pre- em dinheiro er, Salgado Lencart; 500500 do sr. José 
o Mundo é como o fazemos, contrtbutn- realiza; FAZ. 9, Sem miolo: 00v; Igual; PAR. do sr. dr. Jorge Marçal dá Silva, já fa- | tolos Duranton, à nscido em quis, into | so para averiguações Vasco 'Yoão'La- Lourenço Camelo para as obras do edi- 
, pel nos, para PR 1 3 o O . tecido. cm 28, de Abril «de 4911, e de Bmllio Ro i, a E 9 e fício em ta, e um cesto de castanhas 
do né, com im pouco, pelo meno 7 VERTICAIS — Afoito: ANIMADO. 5º, Pesar: MAGOA. 9., Morrer (T. do. m padrinhos da noiva sua mãe) Ares Marques. mastido “lambeim, em | deira, solteiro, da Ribeira de São Pe) BEJA, 12. — Os gatunos assal- | (eo dove dos pobres do sr, José Sal 
'Que Paul P, Harris, assim como Jean da Madeira): AZOIGAR. e seu tio, sr. Álvaro de Sousa Fontes, e o Tinto em 1 de Fevereiro ao 1915, dro, subúrbios desta vila. Estesindi-| taram a sede do Grémio de La-" gado Fernandes Guimarães. 
É XXIII — Aí, sim? Que menina tão esperta ! — Nunca! 
ETIM DE omércio do Porto — 5.º-teira. 13 de Fevereiro de 1947 156) v. sperta ! 4 
FoLnerim Dé O & » ] AUNAUDA TERRA "— Muito esperta, mamã... Imagina que me curou da falta de — Dentro dum mês. 
memória. — Nunca! 


mm por CONCHA LINARES B| ERRA ENS Pd 


Dez ou doze dias mais tarde, todo o passado lhe pareceria muito 
distante. Achar-se-ia novamente junto de seus irmãos, no solar, em 
plenos preparativos para a boda de Beatriz. Esta dizia-lhe nas suas 
cartas — que a N'Aloy foram entregues na tarde anterior e que-a como- 
veram e a fizeram desprezar-se a si própria para se ocupar sômente de 
pensar na sua família— que casaria com Carlos logo que ela regres- 
sasse, Contavam-lhe também todo o sucedido desde que, ao chegarem 
no solar, notaram o desaparecimento do Gran Jeque, e nas últimas 
cartas, a chegada do marquês de Arbona, perante quem Rosália se 
apresentava como Glória, ocupando pois o lugar por ela abandonado 
tanto à força. A' força! Foi à força, sim; mas agora... não queria 
regressar ! p TEN TOS 

Foi anunciada a chegada do marinheiro norueguês e todos se 
quseram de pé, Era tarde e convinha sair imediatamente para o molhe. 
No umbral da porta apareceu 'um altíssimo oficial de cabelo louro, rosto 
tostado e olhos verdes, apresentando-se em francês como o tenente 
Cristian Ostgaard. Antes, porém, dos lábios, já os seus; olhos tinham 
falado a N'Aloy que teve de fazer um esforço para não gritar de alegria 
nem chorar de emoção. ; 

— O comandante Nields conferiume a honra de acompanhar a 
«senhorita» Bernat à sua pátria, em lugar do capitão Storm, que se 
encontra combalido de saúde. Estou pois às suas ordens, 

Como o ceu estava azul nesse dia! Como brilhavam as setas de 
ouro dos aretes! Que bela, que majestosa, a torre de Galata! Por 
que não teria N'Aloy reparado, no dia anterior, em tantas belezas 4 


— Estou muito contente — disse Marina, olhando para a baia. 
— Sim? Porquê ? — indagou a sua gémea. 
-— Porque sim... Penso no telegrama de N'Aloy que recebemos 
há dez dias... Dizia que chegara bem a Estambul e que viria breve- 
mente... Além disso, estou contente por outra coisa. 

— Por causa das terras ? 

-— Claro! Já terão assinado ? 

+ As gémeas encontravam-se sós no «acampamento» por ter ido a 
família toda a casa do notário onde Henrique de Arbona assinaria a 
comprá das terras dos Bernat a Pedro Alladar. Mas o que as gémeas 
ignoravam é que, naquele momento, em lugar do seu enteado era a tia 


“Rosália quem assinava, por desejar comprar ela mesma as terras e ofe- 


recê-las à sua afilhada como presente de casamento. 
* Uma manhã o marquês de Arbona recebera, estupefacto, a visita 
da madrasta que irrompera pelos seus aposentos do hotel. 

— Mas, mamã ! Mas... donde saíste ? 

* — De um camarote mal arejado e muito incómodo onde fiz a tra- 
véssia — resmungou a marquesa, deixando-se cair numa poltrona. 
— Enjoaste muito ? 
A — Absolutamente nada. Deitei-me antes de sair do porto e sofri 
de tal modo em' imaginação que nem sequer pensava encontrar-me a 
bordo' dum navio odioso, 

— Aconteceu alguma coisa de grave? 

1 A marquesa olhou para ele, irritada. 

M —Já te esqueceste ? Isso regozijar-me-ia, Henrique. ' 
O marquês pôs-se a rir e sentou-se no braço do cadeirão ocupado 
por sua mãe. 
! — Não, mamã! Desconheço o que aconteceu... Hás-de saber que 
agora esqueço muito poucas coisas... Curou-me a tua afilhada ! 

A marquesa resmungou.. 

— Pela carta que te escrevi sabes tudo o que sucedeu; a abnega- 
ção de Rosália ao defender-me, embora não fosse ela quem tinha de 
fazê-lo; o fracasso de Natália e.. o principal, mamã! é que amo com 
loucura a tua afilhada e que vou casar com ela. » 

A marquesa riu-se com ira contida. 


— Já mo disseste... — desdenhou ela. 
— Mas não te expliquei qual o meio empregado. 
muito! 
— Invenções de hipocrísia e ambição ? 
Henrique fingiu não ter ouvido. Tinha o seu plano e desejava 
conquistar às boas a marquesa. 
- — Quando esqueço alguma dia 
casamento... 
— Vá lá, vá Já ! Vejo que'dentro de vinte anos não terás zasado... 
- T Qual, mamã ! Até agora só atrasou um mês... 
— Só trinta esquecimentos? Não posso acreditar,., 

- — Casaremos dentro dum mês, mamã. Alegra-me muitissimo que 
tenhas vindo. Vaís já pedir a sua mão, A verdadeira Glória chega preci- 
samente dum momento para o outro, 

— A turca, não é verdade? 
Henrique voltou a rir-se, 
- Queres descansar um pouco” Iremos depois ao solar 
— Rosália terá que apontar um dia mais de atraso... — disse sua 
mãe impassível. 
Henrique respingou : 
— Porquê? Que esqueci eu? 


Faz-me sofrer 


coisa atrasa um o nosso 


— Perguntar-me qual é o objectivo da minha visita. 
, — Não esqueci a pergunta !... Esperava que mo comunicasses de 
moto-próprio. 


— E sabes qual é a minha vontade neste momento ? 

— Qual é, mamã ? 

— Armar um escândalo que se ouça na Turquia para que Glória 
gozá-lo... 

— Já não está na Turquia, mamã... — disse ele tranquilamente. 
EO o que fizeste ? — perguntou Rosália, levantando-se, 

— Não. 

— Deixaste-te pescar por essa menina, por essa 
Henrique pôs-se sério. 
— Peço-te mamã que.. 
com Rosália. 


possa 


por essa. 


repares nas tuas palavras... Vou casar 


— Dentro de trinta dias. 

A marquesa deixou-se cair novamente no seu cadeirão. 

— Venho impedir-to ! 

— Quando conheceres a tua afilhada e os irmãos, amá-los-ás quase 
tanto como eu. 

— Detesto-os ! 

— Porquê ? 

— Sempre se riram de mim. 

— Porquê ? 

— Não ouviram os meus conselhos... Alberto fez sempre o que teve 
na sua vontade... Não me respeitaram como deviam... 

— Tudo isso, mamã, são peguenos rancores sem importância que 
passam depressa... Vamos ao solar, à casa onde nasceste e onde passarás 
a viver com teus filhos que te vão amimar muito. 

— Não casarás ! 

— Vem .conhecer a tua afilhada... 

— Irei para fazer um escândalo ! 

Nunca se chegou a saber o que sentira a marquesa viúva de 
Arbona vo «chegar à rua para onde dava a fachada principal do solar 
dos Bernat, ao contemplar o escudo, ao ouvir « ruido da aldraba da 
porta maciça de estilo Renascença... O caso é que, quando se encontrou 
perante os sobrinhos, beijou-os com ternura, com lágrimas nos olhos 
e... com raiva pela fracasso do seu rancor. Amava-os. Eram todos tão 
bonitos, até o gordíssimo e ruivo «Fogarata», tão meigos, tão atraentes ! 
Comovia-a muito ver o que a primogénita lutara para os levar por 
diante! Compreendia a resignação de todos, a coragem com que supor- 
tavam a escassez e a pobreza. Até Clotilde era digna de elogio. Fazer de 
cozinheira ! Deixar que lhe chamassem Marmitón ! 

“Rosália Bernat não fora mãe. Por não o ter sido, todo o seu amor 
falhado — casou com o marquês.de Arbona por dinheiro — o dedicou ao 
filho do seu marido. E agora, ao ver os sobrinhos. n seu instinto maternal 
voltava a comovê-la... Ao fim duns dias de luta consigo mesmo, acabou 
por se deixar conquistar e por aceder, de bom grado, ao “asamento do 
seu enteado com Rosália, h 


CConclui). 


O Comerreio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


IMPORTÂNCIA DO CARVÃO 


Duas matérias primas contribui- 
ram muito para o engrandecimento 
e poderio políticos e económicos da 
Srà-Bretanha. Foram o carvão e o 

Todos o sabem. Sem eles, a 
grande revolução industrial que 
transformou, de cima a baixo, a vida 
inglesa seria impossível. Foram 
que conferiram à Inglaterra a 
industrial e a hegemo- 
nia maritima. O predomínio naval 
britânico, nos tempos modernos, 
deve-se ao carvão e ao ferro. Pois, 
apesar disso, como frisam, agora, 
vários ingleses, tal parece haver 
sido esquecido. A* tarefa extractiva 
do carvão, ingratamente, não se 
consagrou, nos ultimos vinte e cinco 
anos, a solicitude que ela deveria 
merecer. A tremenda crise climaté- 
ria actual veio pôr em foco a enorme 
importancia que o carvão tem na 
existência do povo inglês. Intenta- 
-se remediar a falta no porvir. Há 
males que vêm por bem 


«TRUSTS» E «CARTELS» 


sur 


Conhece-se o papel funesto que 
os grandes «trustsy e «cartels» ale- 
mães desempenharam na prepara- 
ção e na condução das duas agres- 
sões militaristas que produziram as 
duas pavorosas contlagrações béli- 
cas universa «trustso e 
N imas orga- 
monopolistas económicas e 
árias que financiaram as tropas 
de choque hitlerianas, na oposição, 
e que, uma vez Hitler de posse da 
chancelaria do Terceiro «Reich», 
lhe permitiram abalançar-se a pôr 
em prática é seu plano preconce- 
bido, desde a primeira hora de es- 
cravização do Mundo. Procura-se, 


agora, com medidas preventivas 
lequadas, sugeridas pela legisla- 
ção já existente, na América do 
Norte, evitar futuros malefícios cau- 
sados por essas formidáveis con- 


centrações de poder económico, 
CAMINHA-SE 


Cada vez é menor o lapso de 
tempo que nos separa do início da 
ncia de Moscovo. Portanto, 
e, afim de incrementar o 
ssivel o espírito pacificante, 
cooperador e reconstrutivo de todos 
os povos e Estados, pôr em destaque 
todas as iniciativas conducentes à 
realização das aspirações universais. 
segundo se anun a Rússia 
vai propor que aos «quatro grandes» 
se juntem outras potências que ha- 
jam colaborado. activamente, na 
guerra contra a Alemanha e que eli 
reputa com direitos de intervir nú 
elaboração definitiva do tratado de 
paz a estabelecer em Moscovo. Apro- 
ximam-se, desta sorte, os pontos de 

identais. 


rientais com os. o€i 
gs! ões 5; 
missos uos. que se pode, enfim, 


compro-. 
fraguar a paz. 


Ignotus, 


— — ss 


O Governo britânico 


reafirmou ao Governo 
dos Estados Unidos 


que a forte e intima amizade anglo-americana 
continua a constituir a 


“pedra hasilar 


de toda a política externa 
da Grã-Bretanha 


WASHINGTON, 


12 — Soube-se, em meios autorizados, que, 


«lord» 


Invershappel, embaixador britânico nos Estados Unidos, garantiu ao general 


George Marshall, secretário de Estado dos Estados Unidos, que é, ainda, princi 


da política do Governo britânico ser fundamental para a paz e para a segurança 
do Mundo a colaboração íntima e ininterrupta anglo-americana. Deu-se signifi- 
cado mais do que o usual, tanto pelos meios governamentais britânicos como 
americanos, às garantias dadas durante a usual troca de pontos de vista entre o 
embaixador e o novo secretário de Estado. 


OS AMERICANOS RECEIAM QuE | mento anglo-americanos, nos prepa- 
A GRA-BRETANHA SE AFASTE |rativos para a Conferência de Mos- 


DA ESFERA AMERICANA 


Isso resulta dos receios que fo- 
ram, frequentemente, manifestados, 
nas últimas semanas, por funcioná- 
rios dos Estados-Unidos, particular- 
mente, de que a recente pressão po- 
lívica a que se disse ter estado sub- 
metido Ernest Bevin, secretário dos 
Estrangeiros britânico, pela esquer- 
da do seu Partido, poderia dar em 
resultado a Grã-Bretanha atastar-se 
do ponto de vista americano e apro- 
ximar-se do russo. Manifestou-se 
alarme especial pelo receio de que 
Bevin, ao preparar a base da politi- 
ca britânica para a próxima confe- 
rência de Moscovo, pudesse dispôr- 
-Se a fazer concessões à Rússia sobre 
a centralização, na Alemanha, e as 
propostas para as fronteiras orien- 
tais da Alemanha. 


A POSIÇÃO DO GOVERNO TRA- 
BALHISTA PERANTE AS DIFI- 
CULDADES ACTUAIS 


Tais boatos foram encorajados pe- 
las sugestões de que a posição do 
Governo trabalhista britânico fôra 
enfraquecida pela crise dos combus- 
tíveis, forçândo, assim, Bevin a £: 
zer concessões sobre política ext 
na à esquerda do Partido Trabalhi 
ta, em consequência da situação po- 
litica interna. As conjecturas que 
aqui se têm feito sobre a possibili- 
dade da constituição de um Gover- 
no de coligação, na Grã-Bretanha, 
reforçadas por declarações de «ma 
logro da experiência socialistan por 
comentadores conservadores extre- 
mos, construíram para enfraquecer 
a confiança geral na força política 
do Governo britânico. As garantias 


dadas por lord Invershappel a Mar- 


shall dissiparam, nos meios do De- 
partamento de Estado. quaisquer dú- 
vidas sobre a harmonia e entendi. 


Geloram, em vários pontos do Canadá 
e dos Estados Unidos, as famosas 


cataratas do Niagara 


que oferecem, agora, um espectá- 
culo inédito € deslumbrante 


Mais de metade do território dos Estados Unidos 
continua submetida a intensíssima vaga de frio 


NOVA IORCA, 12 — Mais de metade dos Estados Unidos continua a ser 
assolada por intensissima vaga de frio, que tem causado e continua a causar mor- 
tes por ennegelamento, Os grandes nevões que estão a cair ininterruptamente nas 
últimas horas aumentaram, extraordináriamente, as já grandes camadas de gelo 
que cobram as estradas e os caminhos de ferro, dificultando, enormemente, o 
transporte de passageiros e de mercadorias essenciais para muitas cidades e 
povoações. Grande número de comboios estão bloqueados pela neve, o mesmo 
sucedendo a milhares de camiões e outros veículos, em vários pontos do país, 


principalmente nas regiões 


do Médio-Oeste. 


No Estado da Indiana, grande 


múmero de povoações continuam bloqueadas pela neve e o frio é tão intenso que 
tem ocasionado a morte de elevado número de animais domésticos. 


Pela primeira vez, segundo de- 
claram os habitantes da região de 
Niagara Falls, grande parte da área 
canadiana das célebres quedas de 
água do Niagara gelou, oferecendo 
um espectáculo verdadeiramente 
deslumbrante e inédito. A parte das 
quedas de água do Niagara perten- 
cente aos Estados Unidos, está re- 
duzida, desde à semana finda, a uma 
massa gelada tortuosa, suspensa a 
grande altura, oferecendo os mais 
curiosos efeitos, o que tem levado 
ali elevado número de excursionis- 
tas. 

No Estado de Kansas, os ventos 
clelónicos que estão a varrer aquela 
região causaram, já, enormes estra- 
gos no trigo, que devia ser ceifado 
na Primavera. — (U, P,), 


A Grã-Bretanha está a 

suportar o mais rigoroso 

Inverno dos ultimos cin- 
quenta anos 


LONDRES, 12.— As temperatu- 
ras na Grã-Bretanha, que, este ano, 
tem tido o Inverno mais rigoroso de 
há cinquenta anos, atingiram hoje 
o numero mais baixo dos ultimos 
quinze dias. 

A Marinha, Exército e Aviação 
trabalham, em conjunto, para lim 
par as estradas e vias férreas blo- 
queadas, Bombardeiros quadrimoto- 
res, «Halifax», lançaram mantimen- 
tos em onze cidades do Lincolnshire, 
isoladas do mundo exterior, 8, nou 
tra aldeia, foram lançadas, em pa 
raquedas de muitas côres, dezenas 
do pacotes com géneros. 

Em Hamburgo, a cidade está, 
agora, quase sem carvão. Só ha 
corgonça electrica duas horas por 

a. 

Em Haia, em consequência da 
falta de combustivel, não será dis- 
tribuido mais carvão aos locais de 
divertimento, escolas e livrarias. Os 
escritórios e fábricas poderão fechar 
ao sabado, onde isso não Interferir 
com trabalhos essenciais. 

Em Bruxelas, o Jornal «Cité 
Nouvelley sugeriu, hoje, eue a eleo- 
tricidade poderia ser exportada 
para a Grã-Bretanha, por cabo 
submarino, que o jornal disse poder 
ser manufactarado em poucos mé 
ses. 


Em Oslo, fecharam várias esco- 
las, em consequência da falta de 
combustivel, e foi cortada a corrente 
electrica em muitas localidades. 

Quebra-gelos estão a trabalhar, 
continuamente, para manter aberto 
à navegação o «fiordy de Oslo. 
— REUTER. 

=== 


O presidente da 


Checoslováquia 


não crê que haja o pe- 
ngo de nova guerra 


NOVA IORCA, 12. — Eduard 
Benés, presidente da Republica da 
Checoslováquia, numa entrevista 
exclusiva à nova revista internacio- 
nal «United Nations World», disse 
que não há perigo de uma guerra 
agora ou num próximo futuro, por- 
que nenhuma das chamadas gran- 
des potências poderia ou desejaria 
iniciar a guerra. Visto não haver o 
perigo de um conflito mundial, te- 
mos tempo suficiente, entende, para 
construir sólida e cuidadosamente 
uma nova organização para o Mun- 
do. de maneira a estabelecer numa 
paz duradoira. 

— Uma nova guerra — diz Be 
nés — significaria eventualmente 
para a Inglaterra o fim do Império 
Britanico; para os Estados Unidos. 
uma catástrofe com incalculáveis 
consequências sociais, económicas e 
políticas; e para a União Soviética, 
ronsequências verdadeiramente trá- 
gicas; mas este pais necessita, mais 
do que qualquer outro, de viver em 
paz e em ordem, afim de reconstruir 
as industrias devastadas pela guer- 
ra e continuar a trabalhar na sua 
reconstrução. — U. P, 


Papeis Pintados 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8800 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 

mais económicos do mercado 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St* Catarina e Fernandes Tomás) 


covo. — Reuter. 


O Governo espanhol) 


protesta contra a decisão 
do Governo francês 


de autorizar 
Abd-el-Krim 


a viver no Sul da França 


LONDRES, 12. — Informando que 
Abd-el-Krim, antigo chefe das tri- 
bus do Rif, em Marrocos, vai ser 
autorizado a residir no Sul da Fran- 
qa, o correspondente do «Times», em 
Paris, escrevo : 

«O Governo francês decidiu pra- 
ticar esse acto de generosidade, em 
consequência de um pedido de 
Abd-el-Krim, que deseja completar 
a educação dos seus filhos em 
França, e declara não se dar bem 
com o clima da ilha da Reunião. 
Abd-el-Krim e o seu séquito, de 
trinta e cinco pessoas, devem che- 


———— as e<— 


À opinião dos Estados Unidos, 
de que a questão da fiscalização da 


bomba atómica 


deve ser separada do 


problema do desarmamento 
é apoiada pela França 


LAKE SUCCESS, 12 — A Fran- 
ça apoiou a opinião dos Estados 
Unidos, de que a fiscalização da 
energia atómica deveria estar sepa- 
rada da questão geral do desarma- 
mento. A decisão francesa foi co- 
nhecida quando o Conselho de Se- 
gurança das Nações Unidas conti- 
nuou hoje, a discutir o assunto. De 
La Tournelle, declarou 

—A delegação francesa, na es- 
perança de se chegar a acordo, foi 
tão longe quanto possível, nas suas 
concessões, a pedido da delegação 
soviética. A delegação francesa já 
manifestou o seu apoio ao ponto de 
vista de que o desarmamento geral 
e o desarmamento atómico deveriam 
ser estudados independentemente e 
simultâneamente. Há grande dife- 
rença entre os armamentos conven- 
cionais, que apenas necessitam de 
ser regulamentados, e as armas ató- 
micas, que põem em risco todo o 
futuro da espécie humana — que 
têm de ser eliminadas completa- 
mente, 


UM APELO A UNIDADE ENTRE 
AS GRANDES POTÊNCIAS 
Zuleta Angel, da Colúmbia, lem- 

brando que a delegação columbia- 


na tentara, por várias vezes, achar 
um compromisso entre os pontos de 
vista soviético e americano, disse: 

—Seria para lamentar que O 
Conselho de Segurança fosse força- 
do a aceitar uma tese ou outra. Não 
seria possível simplificar a resolu- 
ção proposta pela seguinte forma: 
o Conselho de Segurança estabele- 
ce uma comissão encarregada de 
elaborar, dentro de três meses, um 
relatório sobre à regulamentação e 
redução dos armamentos que não 
estejam sob a alçada da Comissão 
da Energia Atómica, para cumprir 
a resolução da Assembleia Geral. 

Angel apelou, mais uma vez, 
para a unidade entre as grandes po- 
tências; mas, declarou: 

—Se nos virmos em face da ne- 
cessidade de votar por uma ou por 
outra proposta, a Colúmbia apoiará 
a proposta dos Estados Unidos, por 
julgar necessário limitar os termos 
de referência da proposta Comis- 
são de Desarmamento. 

«Sir» Alexander Cadogan (Grã- 
-Bretanha), apoiou a proposta dos 
Estados Unidos, para que a Comis- 
são de Desarmamento seja separada 
da Comissão de Energia Atómica — 
REUTER. 


sc 


O ministro britânico dos 
Negócios Estrangeiros 


informou os delegados 
arabes e judeus 


reunidos em Londres 


de que a Grã-Bretanha iria, provávelmente, 
confiar a solução do 


problema da Palestina 
à Organização das Nacões Unidas 


LONDRES, 


12 — Ermest Bevin, ministro dos Negócios 


Estrangeiros britânico, na conferência que hoje teve com os dele- 
gados árabes, acerca da Palestina, declarou que, se as duas partes 
interessadas não pudessem solucionar o problema entre clas, e 
se não aceitassem as propostas feitas pelos delegados britânicos, 
provavelmente o Governo da Inglaterra teria que submeter todo 
o assunto à Organização das Nações Unidas. — REUTER. 


LONDRES, |2 — Chegou-se, hoje, 
à conclusão de que a conferência sobre 
a Palestina não dará qualquer resultado. 
O ministro dos Negócios Estrangeiros da 
Grã-Bretanha declarou aos delegados 
árabes que o Governo britânico fizera 
todos os esforços para encontrar uma 
solução média do problema da Palestina, 
mas que verificara não haver espírito 
de conciliação de qualquer das partes. 
Bevin lamentou-se da situação e disse 
que tinha de apresentar um relato sobre 
o fracasso das negociações ao Gabinete 
britânico, na sexta-feira próxima e que 
desejaria encontrar-se, mais. uma vez, 
com os delegado: árabes para lhes dar 
conhecimento do ponto de vista do Go- 
verno britânico. Bevin, que iniciou a 
sua declaração por uma referênca à 
falta de espirto de compromisso de 
qualquer das partes, continuou : «Por 
isso, não tenho propostas a apresentar- 
-vos além daquelas que me foram en- 
tregues em 7 de Fevereiro», Essas pro- 
postas constituem «uma modificação do 
plano de 5 anos de Morrison» que foi 
rejeitado inflexivelmente tanto pelos 
árabes como.pelos judeus. — REUTER. 


FOI ADIADA A EXECUÇÃO 
DE DOV GRUNER 


JERUSALEM, 12. — Foi, hoje, 
roncedido pelo general «sir Evelvn 
Barker, comandante das tropas bri- 
tanicas na Palestina, o adiamento 
«indefenido» da execução de Dov 
Gruner, judeu hungaro, de 33 anos, 
condenado à morte, por ataque a 
uma estação da polícia da Palesti- 
na, —REUTER, 


Dr. Araújo Teixeira 
RETOMOU A CLINICA 


| afectam direitos e 


O tratado de paz 
com a liália 


página) 


(Continuação da 


reas, embora, como é óbvio, não 
possam ser modificadas, excepto 
por acordo entre todas as potências 
interessadas, as disposições que 
interesses de 
potências aliadas essenciais, 

Mas, onde o tratado de paz con- 
fere certos direitos a uma só po: 
tência, nada havia que evitasse ne- 
gociações para a sua modificação 
entre essa potância e a Itália. 

O Governo britanico estava 
posto a apreciar quaisquer suges- 
tões razoáveis que o Governo ita- 
liano desejasse apresentar para a 
conclusão de tal acordo entre os dois 
Governos. 

Os Governos dos Estados Unidos, 
Russia e França foram informados 
do ponto de vista britanico, e James 
Donn, embaixador dos Estados Uni- 
dos em Itália, disse, já, haver a d 
posição, por marte do publico dos 
Estodos Unidos, para se fazcr à re- 
visão do tratado italiano, — REU- 
TER. 


“«SPUD» 


«SPUD» é o numero 1 dos cigarros 
mentolados da fabrico americano. 
Fume «SPUD» 

Agentes . 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


gar à França, muito em breve 


— REUTER. 
COMUNICADO DO GOVERNO 
ESPANHOL 
MADRID, 12. — O Ministério 


dos Negócios Estrangeiros da Espa- 
nha, num comunicado que se publi- 
cou hoje, protesta contra a decisão 
do Governo francês de pôr em li- 
berdade o antigo chefe rebelde mar- 
roquino Abdel Krim, que tinha 


sido deportado pelos franceses para 
a ilha da Reunião, no Oceano In- 
dico. Soube-se, em Madrid, que o 
Governo francês decidira 


libertar 


ABD-EL-KRIM 


Abd-el Krim e permitir que ele se 
fixe com a família no Sul da Fran- 
ça «por motivo de saude», 

O comunicado acrescenta que, 
em notas trocadas em 10 de Julho 
de 1926, entre o falecido Aristide 
Briand, então ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros de França, v O 
embaixador espanhol em Paris, os 
Governos francês e espanhol con- 
cordaram formalmente «manter-se 
mutuamente informados ácérca da 
pessoa e dos bens de Abd-el Krim. 
tendo de reger a acordo fuanto 
ualquer ao jutura, se essa de- 
Cisgblfósce” a Sacra 

O Governo espanhol declarou 
que, a despeito da circunstancia do 
Governo francês ter tomado o com- 
promisso formal de consultar a Es- 
panha, esta nunca foi informada 
ácêrca do estado de saude de Atd- 
-el Krim 

O Governo espanhol ficou assim 
«privado da oportunidade de con- 
siderar a conveniência da decisãv 
que o Governo francés tomou uni- 
lateralmente. Nunca esquecendo os 
sentimentos humanitários, o Gover- 
no espanhol teria considerado o 
assunto com generosidade, esque- 
cendo que Abd-el Krim foi exilado 
por ser chefe rebelde e lembrando- 
-se de que ele pertence ao povo de 
Marrocos, a cujo bem estar a Espa- 


nha consagra constante atenção». 

O comunicado acrescenta que O 
delegado francês em Espanha ape 
nas deu conhecimento formal ao 


Ministério dos Negócios Estranget- 
ros espanhol da decisão de libertar 
Abd-el Krim quando o Governo de 
panha apresentou «o mais enér- 
gico protesto», dizendo que o Go- 
verno francês deixara de cumprir 
obrigações que aceitara 


R 

Mohammed Abd-el Krim, foi, 
em determinada época, senhor da 
região montanhosa do Rif, na costa 
de Marrocos, assumindo a direcção 
de tribos turbulentas que, durante 
cinco anos, lutaram contra os espa- 
nhois e os franceses. Depois de ter 
estado 11 metes preso em Espanha, 
infligiu uma tremenda derrota às 
forças espanholas. A maior parte 
dos prisioneiros foi assassinada e os 
sobreviventes foram libertados me- 
diante um pesado resgate pago pela 
Espanha. Não satisfeito com o pre 
dominio que conseguira no Marro- 
cos espanhol, Abd-el Krim lançou 
um ataque de surpresa aos postos 
avançados do Marrocos francês, em 
Abril de 5. Iniciou-se uma cam 
punha combinada pelas forças fran- 
cesas, em Maio de 1926. Foi então 
deportado para a ilha de Reunião, 
a Leste de Madagascar. REU- 
TER 

OS QUE MORREM 

SYDNEY TOLER (CHARLIE 

CHAN) 

12 — Faleceu. hoje, o 
vdnsy Toer mais co- 
ie Chan 
2 onos. estava de 


sourl, em 28 de Abril de 1874 e foi 
educado” na Universidade de Kansas 
Apareceu 


HOLLYWOOD, 
actor de cinema 
nhecido por Char! 

Toler, que tnhi 


pela primera vez, no palco 
em 1892 e passou mu 

rendo o país em companh 
Foi também autor de mi 
teatro 

Em 1929, Sydney Toer. iniciou a sua 
rrotra de actor de cinema no flime 


tas peças de 


Senhoras Nos uitimos dez anos repre- 
sentou em numerosos fimes sempre 
rom o nome de «Chari'e Chany — REU- 
TER 
* 
RIO DE JANEIRO, 12 — Faleceu 
nesta capital o sr, dr Manuel Silva 


Praça, médico na «Beneficência Portu- 
guesas —U. P, 


A nova droga inven- 
toda pelos cientistas 
norte-americanos 


= estreptomicina-- 


foi, pela primeira vez, 
aplicada a uma 


criança 


inglesa 


LONDRES, 12, — Os médicos 
Im contra: 
se, presente muito Inter 


no caso de doença de 
criança tolra, da 12 
primeiras pessoas 


natureza da doença 
é muito obscura, mi 
traduzem-se por 


eriang 


tebro 


5 meses, todos o 
edicina para loca; 
lixar a doença da pobre Annab: 
Bostock foram Intrutif 

Desde que a droga 
nistrada à d 


Médico britanico, 
avisou de que a estreptomicina, 
tanto poderá apressar a morto, 


como manter a vida do doente, 
restabelecendo-lhe a saude. 

O pal desta na, James 
Forrest Bostocl o director 
companhia 


segulu arranjar a maneira de a 
droga ser embarcada para Lon- 
dres, por Intermédio de um mé- 
dico de Oregon, nos Estados Unl- 
dos. — U. P. 


tras 
O prob'ema 


dos combustíveis 
na Grã-Bretanha 


(Continuação da 1º página) 
LONDRES, 12. — Do correspon- 
dente político da «Reuter», Frazer 
Wighton O primeiro-min'istro 
britanico, Clement Attlee, ao anun- 
ciar, esta noite, novas e vastas me- 
didas para enfrentar a crise de com- 
bustivel da Grã-Bretanha, declarou: 
«A. produção e transporte de carvão 
para se enfrentar a emergência de- 
vem ser considerados por todos os 
interessados como de absoluta prio- 
ridade, e os esforços para se domi- 
nar a crise têm que ser planeados 
e executados com a mesma rapidez 
e urgência que uma operação mili- 
tar de envergadura». 
As novas medidas, decididas no 
Je são: 1º — O corte diário de cor 
a le ras é ex- 
Pe SE AS ganda 
Grã-Bretanha. Isso significa que à 
corrente eléctrica será cortada em 
todas as casas, assim como a esta- 
helecimentos e locais de recreio. 2.º 
ões contra as res- 
trições poderão ser punidas com 
mul'as até 500 libras e dois anos 
de prisão. 3º — Vastas medidas para 
acelerar a saída do carvão das mi- 
nas para o consumidor, incluindo 


. E SO VV DE VISOR 


a suspensão de serviço de passagei- 
ros para libertar locomotivas empre. 
gadas em comboios de carvão, me- 
didas para garantir rápido regres 
dos navios carvoeros, recrutamen- 
1o de trabalhadores civis adicionais 
pera a descarga de vogãos de car- 
vão, em que colaborarão também os 


militares, e fornecimento de cami- 
nhões adicionais para auxilar a 
distribuição de carvão. 


| 
| 
| 


pida de gelos. 


A nova terra foi descoberta n 
interior, na vizinhança da costa de 
Knox, e é considerada, nelo próprio 
almirante Byrd, como um dos mais 


importantes resultados até agora 
obtidos pela expedição quo ele 
ohefia. 


i A descoberta foi levada a cabo 
"pelos aviadores pertencentes ao 
| grupo expedicionário que segue pelo 
'ado ocidental, Nos vôos de reco- 
mhecimento realizados, os referidos 
* aviadores tiraram numerosas foto- 
grafias coloridas da nova região 
descoberta na área do Polo Sul, a 
nual foi, também, largamente  fil- 
mada do ar. 

Os oientistas que fam parte da 
expedição do almirante Byrd ner- 
guntam agora se a nova área des- 
coberta será suficientemente quen- 
te de maneira a permitir que seres 


a 


Ferd'nand faz ginás- 
tica... voluntária- 
mente 
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PT, ETIENNE === 


V ALGIEÍ 


Quando à Gr Bretanha plincou a sua 
sede de transportes atreos pura depois da 
guerra, 4» carreiras do None, Leste é Sul 
do Atlântico, foram destinadas 4 BO A C 
O mapa acima india o conjunto das 
principais liahas aéreas A BRITISH 
EUROPEAN AIRWAY «ransportao das 
Capitais da Europo para Londres De 
Londtes « rede mundial do BOAC est 
nO seu dispor Av carteiras pars a América 


do None u Médio Oriente, « Africa, India, 
Oriente e Austrália porsam-no, se quizer. em Nova 
Yorque em Tokio. em Johanesburgo, em Auckland 

É esta « parte que nus cabe no plano dos transportes 
por via aérea parte impomante « que nos orgulhamos de — 
Mas, acima de tudo, uma parte que foi ensatada 
os pormenores Os nossos pilotos têm explorada novas 
organitado é percorrido novos caminhos aéreos desde que 
de inaugurou a primeira carreira para a Índia, em 1929. o que 0os 
permite contar 18 anos de treino e de prática 


desempent 
emt 
lin 


a 


DE LISBOA A LONDRES 


E DEPOIS 


BOAL Speedhirdrotas 


atraves do mundo 


E 3 
) 


OnEv 
[ 


PARA INFORMAÇÕES GERAIS. DIRIGIRSE 
AOS NOSSOS AGENTES GERAIS NA EUROPA 
OU AOS AGENTES OE VIAGEM AUTORIZADOS, 
LISBOA, 8.E.4., 23-27 AVENIDA DA LIBERDADE 


B-O:A:C 


BRITISH OVERSEAS 


CANADA ESTADOS UNIDOS DA AMERICA. 

MEDIO ORIENTE SUL, ESTE E OESTE DE 

AFRICA INDIA EXTREMO ORIENTE 
AUSTRALIA NOVA ZELANDIA 


AIRAYS CORPORATION EM LIGAÇÃO COM QANTAS EMPIRE 


AIRSVAYS. SOUTH AFRICAN AIRWAYS, TASMAN EMPIRE AIRWAYS 


uk 


Foram atundados os 
navios italianos 


que deveriam ser entregues 
aos aliados? 


LONDRES, 12. — Segundo notí. 
cias que a «rádio» de Ankara disse, 
hoje, não estarem confirmadas, as 
tripulações dos navios italianos que 
tinham que ser entregues aos alia- 
dos, como reparações, no golfo de La- 
trão, afundaram parte desses na- 
vios. Essa noticia não foi Teceblia de 
qualquer outra 0) e mada se sa- 

O contra-almirante G. L. Warren, 
chefe da sub-comissão naval do Q. 
G. das forças aliadas, declarou em 
Roma que o ministro da Marinha 
italiano era o responsável por que 
os barcos não fossem afundados, an- 
tes de serem entregues nos termos 
do tratado de paz com a Itália. A 
distribuição dos 50 navios de guerra 
não será conhecida por algum tem- 
po. A divisão, que é mantida secre- 
ta, será feita pela comissão naval do 
Conselho de Ministros dos Estrangei- 
ros. Esses navios de guerra incluem 
dois couraçados modernos — o «ltá- 
lia» e o «Vittorio Venettoy, ambos de 
35.000 toneladas, o «Giulio Cesaren, 
modernizado, de 23.622 toneladas, 5 
cruzadores, 7 contra-torpedeiros, 6 
torpedeiros, 8 submarinos e um aviso. 
— Reuter. 


ae! Pata aaa aaa aa aaa aa ao 


A expedição do almirante Byrd 


descobriu no 


Polo Sul 


umo parcela de terra despida de gelos e que 


tem a lorguro : e sessento « qu 'tro qu Ómetros 


A BORDO DO «MOUNT<OLYMPUS», COM A EXPEDI- 
ÇÃO DO ALMIRANTE BYRD AO POLO, 12 (Do enviado especial 
da «United Press») — Foi, hoje, anunciada a descoberta, no Con- 
tinente gelado do Polo Sul, de um extraordinário oásis, de lodosos 
lagos verde-claros, dotado com altos montes de côr castanho- 
-eseuro, aparentemerte, descobertos de ter: 

A nova terra descoberta tem 64 quilómetros de largura e 
está situada na região dos Lagos e eleva-se a cerca de 165 metros 
acima da superficie das águas, numa área completamente des- 


b) 


jo | humanos permaneçam ali durante 


todo o ano, 
Lavra a maior satisfação e curlo- 


res sobre ela. | 


sidarte entre os elementos da expe- 
dição Byrd, nela descoberta da 
nova região, e está já assente que 
os aviadores do gruro expedicioná- 
rio ocidental vão realizar novos e 
importantes vôos de reconhecimento 
por sobre toda a nova área desco- 
berta, ass.m como farão profundos 
vôos de reconhezimento para além 
da mesma. — UP. 
gd 
Crise governamental 


no Luxemburgo 


LUXEMBURGO, 12. — O Governo de 
coligação do Luxemburgo anunciou, off 
elalmente, esta noiis, a sua decisão de 
apresentar a demissão à grá-duquesa 
Carlota. O Governo cessante do Gruu 
Ducado era um Gabirete de coligação 
nacional, chefiado por Plerre Dupong. 


oristão-soctal. — REUTER 


| 


Ultimas 
ci 


Capes tó 


as 


WEST ORANGE (NEW JERSEY-ES- 
TADOS UNIDOS), 12. — Dentro da se- 
cretária do famoso inventor norte. 
-americano Thomas Alva Edison, foram 
encontradas três canetas de tinia per- 
manente, que não foram imediatamen- 
te sujeitas a rigoroso exame, com O 
objectivo de se comprovar se dentro das 
mesmas estava escondida qualquer re- 
velação sensacional de Edison. A familia 
de Edison procederá. mais tarde. a tal 
exame 

Entre outras coisas, ju um encontras 
das dentro da secretária de Edison três 
catras com charutos e duas onças de 
tabaco para mascar, visto ser um dos 
habitos predilectos do famoso inventor, 
mascar tabaco, 

Nos diversos compartimentos da se- 
cretária, hú etiquetas colocadas, em que 
se ltem as palavras: «Experiências», 
«Coisas Notasm, etc. 

Foi, também, encontrado um peque: 
no rolo contendo 1.3 substa-"ia par 
cida com goma, que parece ser a amos 
tra de borracha feita com o sumo da 
erva má, conhecida pelo nome de «urga 
aúrea». Sabe-se que Edison afirmou, 
várias vezes, que a borracha podia ser 
fabricada com o sumo daquela planta. 
A substancia encontrada é uma das 
multas outras substancias desconhecidas 
que estavam na secretária de Edison, 
assm mo grande quantidade de pa- 
peis e de apontamentos científicos que 
tão ser objecto de cuidadosos estudos 
por parte de reputados cientistas. 

Foram ainda encuniradas três catras 

com liquido 


com pilulas, uma garrafa 


para «var a boca, duas catras com 
«clipsa, uma garraja contendo litio e 
outros objectos, Havia, também, dentro 


da secreiária cerca de cinquenta mapas 

de New Jersey e roios de papel selado, 
ão foram abertos. 

ia da abertura da secreta- 

tuva e Carlos, filho do 

e grande número de 


* cerim 
ria assistiram 


das três canctas de 
tinta permanente, d.s quais uma está 
aparentemente selada, causou grande im- 
teresse entre as individualidades que 
assistiram à abertura da secretária de 
Edison, em consequência de há alguns 
anos um «medium» ter anunciado que 
recebera uma «mensagem espiritas de 
Edison dizendo que «uma importante 
mensagem para o mundo» estava metida 
dentro duma caneta de tinta perma- 
nene que se encontrava dentro da sua 
secretária —U P, 


ACORDO MILITAR ENTRE OS 
ESTADOS UNIDOS E O CANADA 


WASHINGTON, 12 — Os Esta- 
dos Unidos e o Canadá anunciaram, 
hoje, um acordo militar de cinco 
pontos, para «encorajar» a equipa- 
ração do equipamento militar, ins- 
trução e táctica e estabelecer «apro- 
veitamento mútuo» das facilidades 
militares, navais e aéreas recipro- 
cas. O Departamento de Estado dos 
Estados Unidos disse que o acordo 
americano-canadiano, anunciado si- 
multâneamente em Ottawa e Wa- 
hington, era <inte!ramente espera- 
do», das conversações informativas 
entre os Estados Unidos e a Grã- 
-Bretanha sobre o mesmo assunto. 
O informador classificou-o de «acor- 
do de entendimento», — REUTER. 
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CEEE RT 
HOJE ê 30 da N HOJE-A's 21, [Enade | S HOJE As 21,807 | 
as%0 | Sá da Bandeira || Coliseu do Porto HO às 9,30 da Nom, 
UM PONTO À Empresa pIERO o Telefone 5196 inico do CARNAVAL Primeira Récita 
ars ça o ana denononios O CARNAVAL Pap o im bao atos TELEF 2788 E 2785 gi in 


MAIS ANIMADO ARCO IRIS "micro: vice 11 Bailets des Champs Elysées 


NACIONAIS e URQUESIRAS JAZZ'S 


| 2 
E - de UM PROGRAMA MONSTROIII procedentes do Teatro Nacional de S. Carlos, de Lisboa 
TZ u Director : — ROGER EUDES 
NEEES No Salão de Festas Director artístico: — BORIS KOCHNO 
: o Director coreográfico : — ROLAND PETIT 
9.º E BRILHANTISSIMO BAILE io a a 


stra Sh c 
O Ô n ç EU S Programa desta noite «COPPELIA», «LE RENDEZ-VOUS», 
B Hoje, das 10 horas da noite em diante com a Orques- «LE SPECTRE DE LA ROSE» e «LES FORAINS» 
Laura Alves I ; Ô 


po x tra PALACIO e outra orquestra típica - 
“-[50 ATRACÇÕES Destumbrantes iuminações! Alegria! — Distinção! Amanhã — 2º E ULTIMO ESPECTÁCULO — pelos 


ENT«rADA 15 Escudos Marcam-so mesas Ê 
uilo ua -& 7 ORQUESTRAS ATENÇÃO: Termina hoje o praso para o levan- Ballets des Champs Elysées 


«Guest Wife») E o empolgante filme 


O CS as A singular aventura de um ho; st 
mir amio isto Tm amigo . Si EN ob E Pere Pi paço 0) SEGREDO DO CONDENADO 
“JE, 5.º Feira — A's 21 1/2 horas Programa Sonoro Filme com WILLIAM GARGAN e ANNE NAGEL 
ERCILIA COSTA Sábado, dia 15: Programa Filmes Albuquerque [cd 


A vedêta da canção nacional, canta neste Cinema 
[e] 


fados, cençõe port 5 € brasileiras, 1 1, 7 
O MDA | Primeiro dos 4 sensacionais espectáculos de CARNAVAL 


em «<ESPÍKLITOs tamento das marcações feitas para os 4 espectáculos 
e de CARNAVAL. De amanha em diante a Emprêsa | | mms: 
Com disporá dos bilhetes que não foram levantados. 
Laura Alves Estevão Amarante Preços para o espec'ácu'o de hoje: — Camarotes e frizas de 1.º, 110800 — Camarotes e frizas de 2º, 50800 — Expira ala do os So OR tita 
Trib 1 a e; : ecrectivo «Lobos do, Norter, com « 
Maria Sidónio Dn e — Plateias desde 17850 — Balcão a 15$00 — Galeria a 7850 e Geral 5$00 (Todos os im ANE ACRADA Ra SCOTLAND YARD | 
Alberto Ri : a Sábado, & note ] 
Ada da Na 2.º FEIRA, ATRAENTISSIMA MATINÉE INFANTIL —- ESPECTACULO E BAILE “Alma Cigana « Sherlock. Holmes Dessfia a Morte 
] o BAILES DE CARNAVAL 
NUM ESCOLHIDO E GRANDE ELENCO com a cooperação dos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO Bilhetes à venda Domingo a arg ár + Animudaeince Bates Carn- 
Es] E 
Uma revista que não precisa de elogios Tel. 2458 a's 4 oa targe e 9 e 30 aa noite Tel, 1748 
porque o Porto inteiro a consagrou CLAUDETTE COLBERT e DON AMECHE na encantadora comédia de enorme êxito MARGIE HART e GAILE STORM no interessante filme de grande sucesso y 
BEM COMO — 
Aº formidavei atri vês cavarcos || A ELAS NA INTIMIDADE...| Sedução de Tahiti 
CEEE E RD 


A completar o programa, o filme de suce:so, em única exibição 


O Gavião dos Mares com bRAOL FLV Baile no Salão Nobre 
| AQUECIMENIO NA SALA 
Sábedo - Serenata Boêmia e BAILE Dt CARNAVAL A atracção das ertenças é E 2» PEINA DE CAR T RI N D Pa D E O L | M P | Pa 
— o encanto vos aquitos no Coliseu do Porto NAVAL, de Tarde, Telef. 4412 — A's' 4 e às 9,80 Telef. 533 — A's 4 e às 9,80 


O MAIOR SUCESSO DA TEMPORADA 


com Robert Paige — Grace McDonald e Buddy Rich e a sua orquestra Brindes às crianças tantasiadas 
Distribuição — FILMES ALBUQUERQUE, LTD TARDE animada com a alegra dos PALHAÇOS e outros artistas cómicos 


Bilhetes à venda 


CARLOS agi SALVE-SE QUEM PUDER com Laurel e Hardy 


Dr 2 e o CICATRIZ DO MAL com Joan Crawford 


E brilhante espectáculo e Baile Infantil E 
CO sózio DENIZ 9 BI) com a cooperação cos e CHOPIN IMORT EE: AL L 
Ea rt Grandes Armazens do Chiado E 
«IRMÁS ANDREWS» em para a ELEIÇÃO dos PRINCIPES DO CARNAVAL . 
RAINHAS DA AL GRIA e da sua CÓRTE Bilhetes à venda para netas E venda pára AO UCA SOR a Semana 
UM FILME DE ESTUANTE ALEGRIA Prémios oferecidos pelo CHIADO e pelo COLISEU e Domingo e aro ção botdado fal do 
ULTIMAS EXIBIÇÕES DOS 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA, r/c do edifício 
arranha-ceus 


CARNAVAL — Espectáculos com Cinema, Variedades e Baile | A recepção à Esquadra 
inglesa 


- 2 


Entro os numeros do programa da re- 
de ami 0 cencão à Ilotilha da «Home Fleets, que 


Como v.vem os Mério-aiod De GAIA|| CINE-TEATRO DE GAIA 


HOJE, E 9,30 da Noite Telet 3737 


filme que desde a sua estrela obteve o maior êxito 


as as 
O rio Febros, em Avintes, tem uma 
nova ponte de pedra 


gens go Sopdero gue “Justiça do S 


Marco fundeará no Porto de Leixõe: 


º 
| nacion 
ave Ds, ea 


[>| 


tá revisto, para o dia 6 daquele mês, = est 1. 
; um erandioso baile de homenagem soh (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) raro dê tempos remotos a sobre O i de JOL MeCREA 
A oficiais da marinha de gucrra inglesa ' AU M terpretação de o 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) que a Adociação Comercial da Portó bro. | | Alguns dos parisienses que traba-j Europa e é dele que saem os mais te- | “o pSME"Senga fNegucsia. famosa pelos a ON AU ESTRA PORTUO URNA 
APTE ao SRT NC vista ob taltátio, é Méginda páreo mova no seu Palac lo da Bolsa lhavam nas instalações americanas fica=| rozes negociantes do «mercado negro». lindos trajos das suas padeiras e peia úsica pela 
fa a A Cu RC Coma E lia q ram desoados cuando assas instato- | Provarám a sus hablidado om so) pia pone ando ando sé ade 76 ca hetes à venda na Tabacaria Lacerdo, Praga da Batalha 
«| luto dos que se Gjoeihavan em ágar) Carne para abaste- | | cões foram encorradas. Um deles, que | adaptar a esta nova profissão como] Dome e : 


enche, com efeito, vasta galeria de| mas, nos degraus de um túmulo ou na 
volumes. E" uma antologia imensa em | terra humilde, ainda fofa e húmida, que | cimento da cidade 


que se encerram infortúnios e tragé- recebera, pouco antes, alguem para as 


era motorista, disse abertamente: —) qualquer europeu, e por este meio cone 
«O salário era pequeno; mas havia] seguem multiplicar os seus ganhos 
tantas oportunidades maravilhosas para | numas boas dezenas de milhares de 


some em larga escala, tem um pequeno 
Fio que a atravessa separando a fregue- 
em certos pontos, da freguesia de E r E 


va Andor 
e estava em más condições ; ; Alegria Distinção 


dias, aqueles, em parte, sendo a con: 
) ' y E A saudade e à triste melancolia do Matadouro Municipal do Porto, | roubar !» d 
fatadouro Municipal do Porta, bo. fólares, Estes homens levam Paris ança. As autoridades 
sequência do temperamento irrequieto | desamparo na vida, andaram-lhe sem- | foram. ontem as “seguintes Var âmericáro; querer eabstgde| Gra vida VEfdad A Municipal de Gaia, 
e brigão, de um gênio satânico e mor-, Pre morando na alma. Ortão de pais. Jrezes: 40 bóls com dim quilos y 8 to DA ee nte à Direcção id ' Dias: 15, 16, 17 e 18 
orfão da natureza que lhe saíra áspera | | vite com 3790 quilos. 4 suínos | rante a guerra, dedica-se, agora, aqui Há um outro americano que, iica do Douro, que superintende nestes 
tendo esta entidade mandado q N Bailes em todos os pa- 


daz, como campeão da pena na â 
P = lidas e madrasta, esse picado do génio e das | com 34% quilos; « 85 carneiros, com 744) a escrever «ballets». Outro está-se] rante O tempo que esteve no Exército, À serviços, 


| mstrulr a nova ponte de pedra, J É vimntos 


polémica, transformava em florete, es-| berigas que escrevia pela necessidade 
y " 1 º f Guilos. num total de cerca de 22 tonela: | j 7 4 
grimindo-a a Seu falante, quantás vezes | de, viver. tem piginad de (Verdadeiro | as de care tuto foram, distribuidos. De | cocultares antrê os na novos Ouço | cortei deadhar farto dinheito, 0] matmo, doca R ponte fica to lugar da 
mesmo a jeito de chicot t apa a pria | los talhos da cidade, para abastecimen- À ) negócios escuros que é agora dono de E toda era peira, o 
i ote e quantas | existência retrátar-se. Aquelas Sauda- |, cão ainda, emprega a sua actividade ensi- | dois hoteis e de um belíssimo estro | fr já aberta ao tear : RR Co feto 


o tó rca E E aLBERTO RIBELO 


vezes, outras, em maciezas de armi- | de: 


escritas cor A 
s com q sangue do coração) — —— spgm e —— | nando a língua francesa aos compa-| uMercedes Benz». Este sujeito já swu 


nho! que se convertera no negro Jutuoso da E pá al corte da fita 
ER PERA SR (O o o E Rr telotas mais renitentas em agirandá-ls. | do Extreito e voltou à tomar conta dos) . NO entanto, Com 5e tora necesmário 4 
Pia, Red! A sus obra dé) Leto, rógionnlista e humano num polto Reunião no Governo Taombári há Um outro que decidia ficar; | sous” ca toeles rara O Mino! 4 Fomuiaruação do  entuiniro que, ha For Neldléncia dá rmprêsa 
beer ão mod Snes fa: | arquejante de sofrimento e de desdita | Civil de Beja Ei Me dh ga Apa stabele tro alndo, | com a ponte, pelo que Já visitou as ba ap Pa 
sonalidade amos. duma Per- | Temo-las de cor, desde criança, desde tvil de J pela única razão de gostar... de ape-| antigo combatente, enquanto foi «tro- | obras o sr dr. Fernando Moretra, pre- à a 
“ss Brindes escrores é potemis: | qualido à Antologia se nos pôs à trento, E ritivos pos conseguiu comprar ums caso de sidento da Camara Municipal de Cinta, famoso TrIO de bailarinos 
[dos Brandes escritores e polemit. | para ler e meditar na beleza estranha | BEJA, 12 — Sob a presidencia do o: Todos são capazes dê éxecutar as| inúmeras divisões. No entanto, distão | O BOvO! do lugar a dá (Cagum untar a ; s 
das portuguéses, = o seu entranhado | Boina lingua. comprecnalvel até Petas | varnados civil. Teuntamão hoje, DO KO: | (O arredo cestideddos de primo, | inúmeras divisões. No, antanto, astão | mento com ns, auforidagos jóciia, val )B | E IVONNE FARRAR 
Fesonaiicmo, é à intenção teraz e Pei | pofestades eternas — o Mar e 08 Ventos: | verno civil, os presidentes das Camaras | Mo as qualidades de trai pendentes algumas reclamações contra | realizar uma festa pará. infuguraç gs 
vos regionais, de que 08 Geus numero as na o O TE e os Ventos : | oro o RD eos presidentes das co | Há um que é locutor na rádio fran=| ele, pois, durante duss semanas, nin- | oficial da ponte, com foguetes e corte 2 ONQUESI RAS 
romances e novelas são a plOvA numa sonolencia de pesadelo, Guilherme | missões concelhias de Assistencia, aos] cosa; outro "que roubou há pouco] guém conseguiu receber nónhuma da fita simbólica, tanto do agrado do KQ A 
Camilo não t9t homen Pie “tai como | reatáva os elos da sua cadeia de tris- | quais foram transmitidas pelo cliefe do | Famço quatro milhões de francos di E a huma en | noso povo. 
Garrett, Eça e Oliveira Martins, se dis- | lezaf, que raras horas, de dia « de noite, | distrito. as directrizes recebidas do novo npo quatro milhões de francos dum | comenda que passasse pelo Posto Mi- E não faltarão A festa, por certo, as PORTUGUESA e PORTUCALE 
tanciasse da pátria e. ao longe, fossa | Sº desatava, A soledade era-lhe sempre | ministro interior, Tomou nosse o novo | Banco, Uns 250 compatriotas de Tru-| litar do Correio, onde estava ompra- | padeirinhas com os seus típicos trajos 
tanciaste da pátria e. 80 longe, foma | farasta Nunca das sudo meditações ne | juiz do Dinysa. sr. dr, Ivo Nunes Percira. | man são estudantos das diferentes | gado, Ainda continua aqui, mas (am já | º SUAS CANANFHS racionas 
o tomas aoudndo "Ren Tanto | ficara na alma um sedimento de espe- | a qual lhe foi transmitida pelo Juiz subs: | qnjversidades de Pari á pa o a a aqui, mas fem j Serviço de Restaurante 
a dd qe ara tO | rariça que o alentacse, esperança. quo | tituto. dr. Melo Borges, cerimonia muito | tniversidados do Faris, sendo a Sor-) reservada a longo prazo uma cela nos) A G. N, R, dos Carvalhos prendeu 
acompanha os maiores desgraçados como | concorrida bonne a mais frequentada. Aguantaleeménios de o DEUNÇÃS PLA 9 porisõao Tatápio 


distância, no tempo é no espaço, cresce 
e se avóluma no coração do qusente. | UMa zombaria agradável e adorada, até 


Não! Ele nasceu já com aquela tristeza | QUÉ se esconde deles por trás da sepul- 

que resulta, quase sempre, de um | tutã A ele, nem isso! Quando alon- rande enor 
e do apteno Serem | gava os alhos da alma até ao horizonte 

decirado ser o ncótito de flilação na-| do seu porvir, acastelavam-se nuvens 

tural...; viveu ralado de desgostos e sobre nuvens neg: uma barra de H H H H 
monvéi tap tamento” noº descsero” de | ferro, tudo noite caliginoea de vol enjamino tLigil 
uma vida de tribulações e de angústias, soliy 

no solo ônde a luz é o talento nele bai: * 


xaram, um, para iuminar-lhe o cére-| — «Orfão aos doze anos — dizia ele em 
bro, outro, para transtarmá-lo em génio, | «QuiAO posa e curte DUimetio em COLISEU DO PORTO 
na "modalidade de escritor que crista: | vída claustral, quando entrei no mundo | MO 

Jizou em novelas retintamento nacionais io beer ro o MES E 

a Vernaculidade da nossa língua, 


A alcova onde meu paí 


As mulheres americanas oferecem | Paris. - 
os seus préstimos, como intérpretes, | proibida) 
nas lojas, nos hoteis e nos teatros. 

Também trabalham como estenógrafas, dna Ride 


motoristas e cicerones de grupos ex- D q 
curslonistas, A divisa delas é 4 se-)| DO asteio ronco 
guinte, 3 — «Fazemos tudo quanto você 
não queira fazer», e o emblema res 6 
Ê ampo do aviação — Estrola do 
senta scudo heráldico ane 
presenta um escudo heráldico fuarne- À imo «Capas Negrasy — NOVA diroo: 


cido de um par de tesouras cortando Ri 
a fita lha (a da -| ção do Clubo de Castelo Branco 
uma fita vermelha (as tesouras da Cen: Outras notíoios 


Agência Upl Reprodução 


Ontem, apesar do tempo chuvoso, a us 4,40 O movimentado filme 
felra dis coa wi dao CAÇADORES DE NOTÍCIAS 
dos telcantes, feitos ou não os seus ne- [h | N ? F 0 7. Ime policial MÃO VINGADORA 
gócios, embrenham-se nas lojas de eco- 
mes e bebx ecbess do que 
de ecomems com o duplo pretexto de 


fugir à chuva o matar a ade. censo As 9 horas e meia Telefone “15975 
Apintisdos dentráie data dos DaISBan Os rapazes das ruas de Nova lorca no enternecedo: 


discutem o «mercado negro» ou fazem EN | Rap filme :—ANJOS DE GRANDE UNIFORME 


raio 
203 Abott e Costello Aviadores e Ruas Negras do Cair: 


o e 1endem culto a Baco , 
Os lnrápios, sem a mínima cerimo- Cc e o filme de esplonagem — NAVIOS EM PERIGC 


nfa. turam, por entre a multidão, npai- Sábado : — Um Lilme empolgante 
Dam, ou boigoR fine à colhelta das ci NE FUGA NO DESERTO e OIRO LIQUIDO 


queza de vocábulos e o sentido perfeito ris ” id 
da" locução E A ip a sura), o ; 
Camilo fo! o fecundo escritor do ro- | sentet«me eósinho, a olhar para a ca- é Contam-se, entra eles, os recemes "EVEREIRO, 10 — Logo que as con- | fáciimente podem roubar Be-|D. Pedro V, 44%, ferida por acidente ij 6 Stiva, suspeitando que a tenda aseu 
mance essencialmente português, Não | deira de minha mãe. Defronte de mim expatriados. Antigamente, eram estos | dições atmosféricas o permitam, deve Ed) 6 que ontem Rucerieu ao er Der | Raoni Vialia da Siva, de 14 ânoo, au | sinado, por Ser Romom dé maus. (neu 
há estrangeirismo nos duzentos e tantos | estava em pé um ancião que se quedou " a si= | Chegar a esta cidade um avião do Secre- | larmíno dos £ Ribeiro, ve Wlubro, Gala, ferido por | tos, segundo declarou. 
os chamados conservadoros endinhei- | (Nel na a ica CIVIL om missão | agricultor, do lugar de Paradeia de) Rua de 1 de O SMaria Celeste 


Baixo, Pedroso, Ribeiro, da Rua de João de Deus, Gaia,| ... O genro também se queixou peli 


O Iarúpio chegou a lançar mão da) Ri 
corrente e do relógio no válor de ferida na cabeça pos queda. 


volumes da sua intensa é fixo nos meus olhos e me dizia; — 4 é 
tados, assiduos frequentadores do | go estudo, Os trabalhos Comégarão den- 


que às palsagens, as tinta: Estão no céu!..» Que tristeza é quo a; 
nos, a luz, os costumes e à linguagem | meiancolia na aurora da existência de «Harry's New York Barm. Actual-| tro em breve. 


esposa abandonar o lar e filhos 


são genuinamente lusos, esbatidos «| um grande escritor ! d ã =|  — For apresentado em Conselho Mu- 
conteiçoados na paleta admirável do| «No Bom-Jesus do Monte», a saudade k mente, a maiorlá deles são denomi-| nn emtório du Zona do Turismo | 1600800, Porém, a vítima deu o alarme pá dios AS Ranitiosntê menores 
Mestre erudito, como era, Deixou-nos, | portuguesa, essa mesma saudade que À mados «liberais» — que, politicamente, | e da Cmara Municipal que, tendo rea- le às púntdas do posto dá Guarda Na-) Grupo Dramático 6 do 
portsso, um estilo todo seu, o estilo ca- | Garrett descobriu ser muito nosea o s'mpatizam com 6 Governo Francês de| lizado uma obra digna de todos os] elonai Republicana, dos Carvalhos, que «Plebeus Oliveirenses» Momentos depois da sogra sair q 
miliano, fluente e rico, 6ohoro, harmo- | única no mundo, imortalizando-a na cardeter republicáno. elogios “está, contudo, numa sitação | exerce a mais rigorosa « aturada acção Esquadra o genro aflito, velo ao Port 
nioso e perfeito. vida da nação, pois que seria inconce- pis pad d 1i- | desafogada. de repressão de roubos na feira, prene Em assembleia geral, foi eleita, por| e, na príinicira esquadra formulou quei 

Dentro do País e sem dele sátr, rea- | bível nos países onde a frieza de alma b As bebidas, agora, estão muito li- e UreGUte, ontem, nesta cidade, 0) deu Imediatamente o larápio. Trata-se | unanimidade, a nova comissão de rés-| xa contra a esposa, por ter nbandonads 
Mzou, com a prata-da-casa, essa gigan- | substitui o sentimento emotivo de uma mitadas, pois os rigores da vida em] filme Capas Negras, que focen n vida| de Joaquim da Silva, soítéiro, sem Pro- À tas deste grupo, que ficou assim cons<| o lar e três filhos menore: 
tesca obra do ourivesaria terá Raça, é ainda a fala de Camilo a voz Paris no após-guérra apresentam tantas | universitária de Colmbli, as mins repi- ) fissão, flino de Maria da Shva, natural) fituida : Presidente, Fernando Pereira) | So nu função das, queixas e contront 
que vomos jotas adoráveis de que vem de dentro e que ecoa na dor ç E ie ndo, etc. Apareceram em palco | de Lisbon e residente no lugar de Covas, | Braga : secretário, Manuel Martins Car«| de horas é que a Polícia verificou que 
mento e de concepção à como. | mais profunda de um coração sem o tais dificuldades, que sômente 05 e todos os artistas do filme” que | freguesia da Lixa, concelho de Feiguei- | doso; tesoureiro, Henrique Réis; au-)W genro pouco tranquilo | ceplou o 
entre outras, o «Amor de Perdição», tão | ninho, de uma alma desamparada e sem grandes negociantes do «mercado ne-| foram muito aplaudidos. Também na | ras. No posto foi revistado, sendi xíliares, Jonquim Pereira, Serafim Mota | passos da sogra, e velo «justificar» da 
linda é tão genuinamente portuguesa no | abrigo: — «Que será de ti, meu filho, ro» podem empregar o tempo é gás- | mesma sessão. se estreou um interes | encontradas, nos bolsos, duas láginas,) c José P. Ribeiro. auela forma à sux ausencia 
entrecho e na acção, que o conselheiro | sem ninguem que te ame?!» — relem- 8 dinh já fontes Um | sante documentário da cidade de Cas declarando que as utilizava para fdortar Onde pára a desaparecida 
Joho Arroto, maestro-dilettante, a trans- | brara ele mestas palavras que o sopro tar o seu dinheiro em fantasias. Um) sao Branco. os bolsos e as sacas onde os mulheres Abandonou os filhos mentores A Sogra Julga que ele matou a os 
formou em ópera nacional, sob o musi- | débil, a extinguir-se, do velho pai, no expatriado teve a seguinte exclamação — Pelo fundo do Socorro Social, fo-| trazem geralmente, o dinfteiro do séu a posa. 
calíssimo título de «Amore di Per transe da ágonia. 1 d di lcoolica : | ram concedidas Importantes verbas para | negócio. Queixou-se na Regedoria de diveira Ble afirma que ala fugiu de casa. 
zionem eNoites de Insónia, «Colsas Espan- ao voltar a si do sa nais tudo | melhoramentos nésie distrito, a Ciarápio foi enviado para as prisões] do Douro, Paimira das Neves, de 60) Quem terá razão? 

Nos romances de Camilo — afirma | tosas», todos os seus livros, entim, são — «Quero ver agora em Paris tudo) a Jú posse a nova Direcção | de Gal anos, mendiga, residente em Oliveita do ; 
um cronista — a vida em Portugal está | o éco de si mesmo e compendiam a quanto eu podia ter visto durante estes | do Clube de Castelo Branco que ficou Foi agredido um lavrador Dea, ca sua filha Aliica Perteira Incêndio em Cravel 

ca, árias épocas, tas o terra 4 à a . 
de gia jm, várico apocês, rericios OU | síntese prtigiiaa du vida de uma térra | Tatro os múlios valoses que a | diz ghós passados. inda | SECEiSMAE pas pit do Sorzedo De Po nen o o [E E o RAR 
que à galeria do seus tipos e de suas | estiola ao sópro do indiferentismo, mas, Grande Companhia Lírica Italiana Alguns há também que, aboletados | cmo e João Diogo Vicente. No posto da Cruz Vermelha de Gala, | sentando-se para o lugar do Souto, De-| Ryn de Cravol, num prédio pertencente 
cenas falte, às vezes, var.cdado; mas, | ao contrário, se alargá, cresce e avo- | vaj apresentar ao público desta ci] no Exército como auxiliares, procucâm — Devem renlizar-se em Maio og Jos | toi Sócortido por Aprgtentár ferimentos Va EE pe o ga eo? go sr. Domingos Penveira dos Santos 
juanto onotonia, resgata-se, consi- | s ' e ão] E V a e e mão direita, o &r. António oliver q Je 
quanto à monotonia, resgata-se, co! luma, gigantesca é estranha, ao afago & | gaga na próxima temporada de ópe- | apróveitar-se de todas as regalias, Não gos Fiorais da Cidade, Em breve dare-| Pi MA é Quintão, de' 38 aos. agri-| Francisco Gomes. de (Olimadri dg Tx, e, Tániiato pele 
origem na chaminá, por ma construção, 


derando a extensão da obra, sobretudo | ao ca do 4 to 6 — exelu- À 
dr ndo = ra do COLISEU DO PORTO conta-| há muito tempo, descobriu-se um que | mos as condições do ni, (gy, | cultor, do lugar de Corvadelo, Serzedo. 


as condições da sua feitura, o seu ínti- | sivamente só, no mundo — a Saudade Ê 
mo naciona o no mais ato grau de | pode exprimir! se o prestigioso tenor BENJAMINO | vivia num alojamento militar, comendo | muito em breve, ter um suplemento li o eo Pe mao ter sido agredido] A sogra foi à Polícia acusar o genro EO ii pelos Bombeiros Muniet 
regiohalismo Re- | terário, no qual colaborarão todo pôr um Indivíduo que indicou, apre- ter 1 josa.. is Raia. Compareceram os Vol 

GIGLI, que no último trimestre do | nas «messes», e utilizando-se da Re-| terár: o q o) O o sita às Qutoridades de assassinado a esp: tos dio Colimbrdas -Piadates” Avintes 


elementos da nova geração, 


Aguda é Carvalhos, 


À nobreza literária de Camilo, maior E A y 

a Da tinei da, qua a JA aq á | peca POP ano findo conquistou os maiores | partição de Câmbios do Exército o de) Sega (a ra calnda não pu- Quelxouse na Esquadra policial de 

título de conde de Correia Botelho, A. Alves Barbosa. aplausos e os mais entusiásticos elo-| muitas outras regalias durante meses] picada mas Já conhecida, está a des- Vítimas de acidentes Gala, a era Marta do Carmo Teixeira, 

RU o e pesam gios em Londres, na sua brilhante | seguidos. Quando pediu a sua remune-| pertar muto interesse.) ias do da crus) da, Ha do Golgota, 0, Porto, Conirá ) uai oem e 

ja, está, antes, nos pergaminhos - - ES E “Cow a —Fol colocado nn jas Coló- oram tratados no «posto da «eu genro Manuel usa & Silva, do 

hot de suas geniais novelas, do que no ROO o ração é que foi descoberto, Neste) | ur EO! colicado ne parta das Coló: |, Fóram tratados mo gosto, fa, Cos) teu, ferro Minool da ia das onváio) LM TERA a 

brazão nobillarquico com que asim O Considerado pela Crítica inglesa | grupo de auxiliares, muitos há que | Teófilo Duarte, que este distrito goza | 1º sargento Fernando de Oliveira : do Douro Gata, fnguindoo de fazer 

do e hi como «uma das mais belas vozes de- | conseguem fazer viagens por toda a! de Inúmeras simpatias. — Teresa dos Santos Morais, da Rua de desapareoar sua esposa Adelina do Lima Exposição de miniaturas de 

tecidos 'com a undidura e & trams na- i poís de Catusor, o eminente tenor | mae cama ena Porestreio 
BENJAMINO GIGLI far-se-á ouvir Inaugura-se, hofé, com a assistência 


do chefe do distrito, no Salão Silva Por 


da vida de seu tempo e dentro da cou- 


rela admirável de lirismo do Indo Por- | SERRERRamEs no COLISEU DO PORTO em duas E 
tia, Nadal dei ot: | VILEGIATURA DOS ASSINANTES | Óperas do seu repertério Bem o prega Frei Tomaz... 


lá fora, ao estrangeiro, beber o agti- 


doce filtro da saudade portuguesa e de] DE «O COMERCIO DO PORTO» A: presença de GIGLI na próxi- 


, marfim, da artista Lena Perestrell 
lá contar o que se lhe avolumara na ma temporada lirica do COLISEU [1 az Lav de Noivo Soil 
a. ento s imes « ressaram at- ai f lossa Senhora da Pie- 
din eita ni ancorar ro ge cao Du [DO TORTO conti io io dei Mas O que o RIVOLI promete nd | e 
AD ; 
Um Carnaval cem por cento animação e alegrio! 


dor da nostalgia | Grimancetos, de Vila Nova de Famalicão, | (iSOMASESdO CO as 
ESPECTACULOS COLOSSAIS! BAILES ESTUPENDOS! 


Camilo perambulava, como irrequiéto o gr. dr. Joaquim Furtado Martins. 
o agitado de temperamento, pelas 

Um sem número de Variedades: Vocalistas, beilorinas modernas, hallarinos acrobáticos, palhaços, paro vistas musicais, conjuntos 
coreogáf cos, cantoras da Kádio, duetistas cômices, excêntrcos músicos, «Chisteros», cancionistas, etc., etc. 


aldeias, montes e serranias. Da Sa- 
mardã, onde escrevera uma delic.osa é 

Durante os Bailes far-se-ão ouvir magníficas orquestras-jazz em todos o- pavimen'os do Teatro 
Na 2.º feira, 17: DESLUMBRANTE «MATINÉE» INFANTIL 


to, uma exposição de miniaturas sobre 


O sorteio da salva de prata que devia 
realizar-se pela lotaria do dia 7 de Mar- 
Me próximo, fica adiado para a lotaria 

4 de Abril. 


“ea nine 
Polícia de Segurança 
Pública 
TRANSFERÊNCIA DE 

- COMISSÁRIO 


meiga página de saudade — lugar bu- 
cólico e posto num desf.ladeiro, a do- 
minar o Corgo — vêmo-lo, mas tar Donativos recebidos 
descer até Lsboa e por lá ar cur | 

orte, daq-cias tão ontem: 


tindo saudades do N 

querdas terws do Msiho. Lowo é 
Trás-os-Monics por onde va-ucava q E 
sua alma neuastérica e sorumuárca 

E, de aideia em aidea, de iugar em Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .u. «. ... 16018835 
lugar, ja colhendo as impressões uucó- lg Ed 

ligar da colei o ara raias à es: | De) É. P., em suirágio da alma! do rey. António José Guimarães 


s c Pestana Dinis da Fonseca, saudosc filho do ss, dr Joaquim. Dinis 
tampa, em oberbas telas ústicas, 
0 Te- as findo, foi 

A mir o rp A toosoo | A mais encamiadora fesia para as crianças! 10 valiosos prêmios e numerosos brindes de consolação! À. ,.incierico or convoniencia go serviço, 
PR raca oa tagiduilvroa secs De bia Roso do Sue. pará DIRStUpiaNda Paralisia lg a ATRACÇÕES DE IRRESIS:IVEL GARGALHADA Sn veeia Ps Seguranca Pública o 

Vemo-lo ainda, pervagar, nevros- la menina Ana Morais, para o Ketu Je Paralisia Infant .. Porto pára identico lugar da P.S.P. de 
tenico go lento cair das tardes 1ópidas Do sr. Jcsé Caldeira, em sufrágio da alma de João Sampaio de ilariante parelha de «clowns» WILLAR & NINO (os reis do riso Vila Real o comissário sr. Jacinto, Por- 
e outonais, pelas áleas ensembrades de Sousa, para pobres protegidos por «O Comércio do Porto» 50500 teja da Campos Cabral, que, há alguns 
auitrálias e mimosas-pudicas dos cemi- And a gi a : E Uma ria que vai ficar memorável para a gente de palmo e meio! BILHETES A' VENDA ]] Anos, exercia aquelas ON e pg r 
pouso, no Porto. Ali colhia pre- A transportar... e uu 16368535 áosta cidade 


o de 1947 5 


Armadores da Pesca da Sardinha 


O Comercio do forto Quinta-feira, [13 de Fevere 


À mais jovem República Mútua dos 


E PURE RO Relatório e Contas do Exercício de 1946 


O futebol ea propriedade alheia|. N ENE. 
vista que constituiu conversa ame- | outro comunista, O principal jornal «Mor- Senhor Adjunto do Delegado do Governo 


Pela Cidade 


na, do clf ísti: di M 
pr Escreve-nos, alarmado, um nosso | costumada tranquilidade, Eu posso admi- | mal pq ieia MAMA Bd Sasi a Senhor Presidente do Conselho Geral 
tor, a solicitar providências, em] tir todo eáse entusiasmo, mas não es- | costumes, organização À > | de trbs atso ano Meus Senhores 
seu nome e no dos restantes mora-| tou de acordo em que tal sentimento | ra do seu Fes Fio Faia jo DA. DIR fads siena, peoragiada 
dores do local, contra a invasão do-| sirva para desculpar à invasão da casa á , volumes e vinte mil manuscritos; Os mus De acordo com o disposto nos nossos Estatutos, temos a honra de submeter à apreciação de V. Ex. o Relatório e Contas do Exercício findo 
minical da sua propriedade e das) alheia. Já solicitei providências à en- Sendo maior do que o continente | seus pouco valem ; nas praças € jardins, | em 31 de Dezembro de 1946. 
propriedades vizinhas. A causa de | tidade respectiva, mas inutilmente. Apélo | português, a Islândia só tem quase | as obras de arte representadas em moti- 
tudo isto... é o entusiasmo pelo fu-| azora, para O Comércio do Porto, pois | metade da população da cidade do | vos escultóricos, são raras e banais, como B A L A N Ç (0) E M 31 D E D E Z E M B R (0) D E 
tebol. Queirosa, a carta que rece-| talvez a sua voz se faça ouvir melhor. Porto o próprio monumento a Ingolf, primeiro 1 9 4 6 
demos diz assim: Fazemos a vontade ao nosso lei-) , jp, & grande — maior do que Por- | colonizador da Tstândio, mas, em. coma z 
Resido junto do campo do Lima, : E z 
Eiaoda: Comtiticia; "Ao dontbneod; et onidere Rd pelós espectáculos | MEM Continental: No “entanto/v (bes rindo TA AR ia ja Sa ROPA HR | Lat ade A) 
file de Joo8 46 fifebol, gárotos, er | desportivos é, como ele diz, com- pa De tara a DO o 
de ós, tendem gozar ivel, tudo tem limites. 7 % ra di e ári 
da eraça o espeitáculo “ou hão tbm die Kão há, positivamente, o direito de | muito distanciados uns dos outros e as Mapooreantas, Mtardelas Reserva Matemática (Resseguros cedidos) . 764255813 | Reserva Matomática ; 
riíico para 6 bilhete, sobem aos telha: | desrespeitar u propriedade alheia,| casas construídas de argila e madeira. As) gg, numerosos os excitores: Na pO6: | Reserva de Sonar Vetoldos (idei) ASS 481500 | | De Seguros Directos 1.544.566540 
dos e chegam à forçar portas, sem o | para satisfazer entusiasmos. E" TE) cidade cão qo uiires Da capital e única | sia, os islandeses não têm característica sur - 590 | De Resseguros Aceites . —S— 1.544.566940 
menor respeito, para se colocarem em | comendável, portanto, que, nos dias | casos “especiais se elevam à altura de | Própria. Mas no romance, todos os auto- Valores de Emprego das Reservas | 
lugar de onde possam dominar o cam. | de jogo, o local seja policiado, de | quatro andares. À quantidade enorme qe | res impregnam as suas obras do realismo Titulos de Crédito e Numerário : Reserva de Garantia : 
po. Causam estragos, fazem alarido, en- | maneira a evitar-se os abusos QUE) is e riachos, d mais feroz, salientando-se, entre os me- Próprios 1.747.206824 De Segu Di 
volvem-se, por vezes, em desordem, na | aqui ficam apontados. Não será di- | caudalosos, que descem das serras mu | lhores escritores, o popular Laxness. Dos De Resseguradores .. 667.816582 De essegurós "ARE are nato 277.089580 
defesa o (Ri AS a ficil. asd ou qa ce sinfonia de mágica espiritualidade, come pnbras o mais consagrado anda toi pec CA e ú au - 0898) 
mam, assim, 0 Jocal, privar gam e sobram pq “pôr Tespeito. | pietam o ambiente poético, entgmático, | Gunnarsson, concorrente ao «Prémio No- LR A E] = Reserva de Seguros Venoidos 
1 que imprime carácter especial ass habi. | Del é O mais notável dramaturgo de) Empréstimos sobre Títulos —— 2415119906 | a mid 4 : 
todos os tempos, na escandinávia, fot o -—-——— — e Seguros Directos . 474413585 
EMBATES DE VEÍCULOS, SENDO AGRESSÕES tantes dessa ilha quase polar, Não há In- E s “ 
UM APARATOSO - BREÍUIZOS | qr oírido agr, oram o. | ca ar pato da poulasão vive cmd no coração. o Indo da tha. | Do vários oo - dg al cons! à Sa io 
5 = pesca e da agricultura, parte do terri- A h vários = 
MATERIAIS Sgrtidos no Hospital Geral de Santo An- | tório é inculto devido às enormes gelei- | PO! Se recusar a obedecer à uma ordem De Resseguradores gue -—g— | Gredores por Valores em Depósito : 
ya Rua do Heroismo, o carto eléctrico | Wyigiia Alico de Jésus Goncalves Son: | ras, à fauna é pobre, os Ingos pitorescos, PUERTO SAR OS PaRTÕaS ——— —— Vários ao —$=— 
Bi-trelo fe 880, embteu com à forgonata | (ti A Bumeo, vom escóriações na face psd e espere ente Dusjur. | Sulcam todos os mares os navios DEVBGITEA PEN oro OT é di dia corsieças  eorstagas 
T'T-10-96, guiada por Antônio Pereira | q mão direita” tância, o selo marcadamente Oceâni- 8 "a — Son s1osa 
Tatão, guiada por António dao ido | º Mão direita é a, silva, de 12 anos | co. E' um país célebre pela sua Iteratura, | mercantes com a pavilhão islandês) Vários | .. : j ; E Credores Gerais : 
este veléuto, com o Ímpúlto do embate, | ga “idade, da Rua dos Alraços, com | em cujas fontes os escandinavos e os ger- É RRPRRUARD OS E pe ag Negurados, “€ 
coni carro de bois, : o ui s ja 
a o E rroeIdS Fengéteiro, da Rua | contusão no Gmbro dO ga af amu | MAOS colheram conhécimêntos dis suas |, & NÃo Exetáncia de caros ETR Imóveis 640.185$55 adores eia 
de Chaves de Oliveira. de Taade doméstica, das Escadas do Bar- | histórias desde os tempos mais remotos. Pagode panico “de | Mobillá! 7 Materi RSA Ea e *  417.615840 
O embate, que foi aparatoso, provocou | redo ,com escoriações na face e mão atraso. Não há uma nem outra colsa por- rio o Material 233,626875 | Ressegurados . es 
a jutura, de três sacos Ea ão, Pgoná na direitas, o de idade, | À mais jovem República do Mundo | Sie º movimento é escasso. As estradas | Empróstimos Hipotocários —$— Resseguradores 627743586 
Zídos pelo carro de bois, E ) anos de idade, Eu 
ds o Via pública, onde se juntaram | aomérduas ao Ligar de Alvarim, Fán- também são poucas e as melhores, em | Empréstimos sobre Títulos .... $— | Outros 460.061550 1.505.420$78 
hastantes pessoas mjapanhácio, quo “eres, Gondomar, com escorlações no Apesar de Estado independente, a pimentos são inferiores à maioria das es- | Nevedores Gérai: 1 E 
bo 
do o, propristário do carro de bois erm | trontán. Islândia podia considerar-se um proteoto- | Haas Portusc as No oa o esa |  Segurudos, Correspondentes e Angá- PS menção TA 364.161575 
O carro eléctrico ficou, também, com QUEM PERDEU? rado da Dinamarca. Durante a recente | csá ligada à todo o Mundo por carreuis Tiadores 384.945590 p os a Pagar Es 
Ee confingração mundial esteve ocupada: pe- pares: Torá! une arralias paerana Ressegunados — fm rovisões Diversas 39.575$85 
; F: istrativa, es- | las tropas americanas, e, em 1944, all- | do Avião para np ci dana Ra di 94.42 
| na Rua de Camões, o auté- | | Na Polícia, secção admin! , m 1944, all tesseguradores . 5 0505 
Tomé, pa ua de Camórs, q 948” À ço depositados alguna Cblectos Achauss | viando-se das obrigações impostas por | à, AMÓrIcA do Norte e duas para cutros | Outros 168.177555  1.147.543850 Bolt lodado Dad idas tout: 
dido Mm der sabio? da Ho | rã Pam fit a uerditam bre Jum tratado, os iandeses implamaram | js portos entram navios de do Ravena Fundo de Reserva Loga iss tensão 
7 ai - ç à a : 7 
do args F 0-10-64, conduzida pelo | flados & Polícia, no gia 11 do corrente, = república constitucional, com respe- | 4 Vos rt arapejando ao vento, em | Dotas-partes do Int lizações a receber 147.115830 | Fundos de Reserva Livres . É 1.444, eia 
iotáriata Henrique, Pinto de Oliveira, Essa ado, cibés uma placa de sda ri A no au as zeprecen= | 4oy ós múres, a bandóira islahdesd, Hdd- Falha ba ale na Sede ama 358.824$95 | Fundos de Flutuação de Valores PE 
jo Albergarla-a-Velha. FE dera relógio de pul- e províncias (Sysla). g E tras a Receber —s— É 
O embate, casou Was ami “ambos o para senhora, e Gm tampão | Sem fortificações, sem marinha e sem | (ada no mastro de dezenas de vapores | Titulos do Crédito . —s— manhda qi Parti eua 
O» foices comou conta destas ocor- | de depósito de gasolina, para automóvel. | exército, houve, em princípio, na Islân- dada, portos das diferentes partes | Depósitos om Bancos . 554.456544 
ts ja, 0 forte receio de futi 
ca OBJECTOS ACHADOS NOS | à rara de fui Torn |O A ij auma nascto que da à a. [OBRA dsação 
ABUSO DE CONFIANÇA CARROS ELECTRI! monstração de simpatia, de admiração o ) ineis, de 1? quilómetros — água quente SITUAÇÃO LIQUIDA PASSIVA 
E d ja do Pessoal | de homenagem, quando póde, = atrá- 
Queixou-se na Polícia, Joaquina da) Na Calxa de Previdência do Pessoa Pôde, em vez | vossa, canalizada, o «ventre» da cidade | Contas à Amortizar .... 67.068$50 


Silva, da Rua dos Pelames, contra uma | gos Servicos de Transportes Colectivos, | duma esquadra punitiva mandou uma 
Faulher que indica, por se recusar a res | "Rua de 15 de Novembro, estão qo ePost- | embaixada do cientistas para os estimular | de Revkiavik, oferecendo aquecimento peR 3 chi :raÀ 
mulher que indica DO e can», no | dadi diversos objectos que fora é auxiliar, Dat nastou coneaças cotimular | central a todos os habitantes, sem a af- 8.775.230588 8.775.23058€ 


ra há entre 
valor de 200500, que lhe emprestara há | gos nos carros er er iNos, 2 | novo tratado — não Aa pe níma despesa de caldeiras e combustível. | esmas io mt eim 
cinco meses. gam a quem provar perte Submissão — mas | poge dizer-se que a capital da Islândia é IRECÇÃ: 
A Di O 


rasa de colaboração 
PRISÕES SADO gia 8 do corrente: três guarda- | do Colaboração é amizade... que terá de |, única cidade do Mundo com aqueeis Lisboa, 31 de Dezembro de 1946. , 
mento central gratuíto, levado a todas as Presidente — Gullherme de Sousa Ottero Salgado 


-chuvas de homei im porta-moedas vi 
Sa O Chefe da Contabilidade SE Gj6 DUE Siad 


JSP. foram presos : Ziov um par de luvas de homem: um por. 
Bela PS álvaro de 26 anos de ida- | ta-moedas com dinheiro; um embrulho | E absoluta a liberdade dos cultos, Ê 
ge, barhêiso, da Rua do Lindo Vie j& | dor jancos; um serrote; um canivete: um | das consolências o das manifestações Amílcar Alves de Aguiar Francisco Ressano Garcia 
Maria la o y 1 de carta; um bilhete do espírito 
idade, da Rua da Bainharia; Rosa Dias | embrulho com papel aves Uma chupeta pi 
idade de o dgos de idade, enfermeira, | de identidade: uma chaves uma, chupeta 
c Rosa Borges Correia, de 25 anos de | de criança; UM dan duas Tuvas A religião naci 1, 

' uá de Santa Cata- | colares; uma luva de ertançi 8 lonal, subsidiada pelo O grande-/ en tem 
f4ade, doméstica, da Rua de deem: um par de luvas de homem: | Governo, é à luterana — 0 que não quer | um (ico pio a nona O pe 


nn 


CONTA DE GANHOS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946 


O que Portugal noderia exportar em 
troca do hacalhau 


tina, por se terém envolvido em desor- d STO. om 
te. três luvas de senhora; um em! A di; 
di | do A], epa ig À arado É tao erro sb pt é oescrução ato | Muntimo sumteas | toras 
de Fernao | gaco; um : j : a 
e ria” Sadia: de 41 anos | duas importâncias em, pinheiro: mm bo” | seus desejos ou imperativo de consciên- ip ram taça 
E : E , ES NR 
de idade, sem maca gia vida, de Guri tão e duatoo. m bilhete de idesidad ta, tanto no campo religloso como polí- | um bilião e quinhentos milhões e ímpor- 
o RT ad : um sapato de criança; uma havalha: um q ta artigos no Valor de um bilião é quatro- o 
Ss feed Ferreira de Almeida, de 29 anos | lenço de Senhora, dm jenca, qa, ssabeca. | | O povo não pode andar armado — «6 | centos milhões de escudos (isto segundo Pi a 
ge idade, motorista, da Rua do Cojpa O | fe rmiltros pares de luvas de senhora; um quando val para a caça — ; não há car- |os últimos números). R Matemáticas 
Guarda, 'e Albino de Oliveira, de 2 2000 | 1d fvas de homem: uma luva de | teiristas, são raríssimos os assaltos - e] Há anos, Portugal importava bacalhau | Reserva Mai q e 
ee ateoelamento. sénnora; dois porta-moedas: quatro iuar. | as cadeias, sem grandes criminosos a cas | islandês cm quantidade. E so às relações | — De seguros directos 396.354g73 —s— =s— 396.354873 
— António da Silva, de 34 anos, do dan nvas a pero Sidois qua tigar porque não há assassinos, estão qua- | comerciais recomeçarem, o nosso País, De resseguros aceites na E auge eba 396.354472 
dormia dead dos -Siêrois “No dia 10 : um embrulho com cigarros: fe SENA a em troca de bacalhau, óleo dé tigado de | Reserva de Garantia : 
de Matosinhos, por provocarem dis- | duas luvas de senhora: uma, sara TO ndia não parou atrás de nenhu- | bacalhau e lacticínios, poderia exportar De seguros direotos ER fia ps —g— 
Tits atasrem inalcios de gynbriagués, | combras; its Chaves: uma Canada dedo: | ma das nações escandinavas no respel. | vinhos, trutas verdes o conservas Ta asaguiros: aceitas = —s— —s— == 
—s Eduardo Augusto, de 39 anos manente: UMA Esoia dé nomem: | tante a instrução pública. Tem uma Uni- pasa Ê feios 30.949530 gm 30.949530 30.94953 
ide, serralheiro, da Rua da Vilarinhã, | br vas de senhora: um muar- | versidade com Faculdades de Mi De resseguros cedidos (diminuição) . = E ' 
onduate umir caminheta sem po»- | seis guarda chuvas de senhora: tum quil: | metia le Medicina, | Já à porta do hotel, depois da demo- 
gd É , Jurisprudência, Filosofia e Le- da 
"am qdo, de | Ss EB ari | ao cena, Pupo e 2 | uia converta qu pe poda esrever | Arrzações man) E 
por ter furta- : lais, uma ind a a Ii 
ente. com | importância em dinheiro: um sapato de | ciais, industrial, quatro agrícolas, | to de mão, nos despediamos do sr. Thor- | Comissões: | 
E pd ceriii (es lp pa para adultos, colégios particulares | gilsson, perguntamos : De seguros directos 
ARECIDO Yeiã mala de mão com uma toalha e um | º duzentas e cinquenta escolas primárias, |  — Qual o nível de vida do povo islan- De resseguros aceites .. 
DESAP. Euardanapo. E aque é bastante para a dimínuta popu- | dês? Despesas de aquisição 
eo<——— | lação de cento e cinquenta mil habitan- 
sr. Manuel Alves, residente no Lugar € ” - |  —Bom — muito bom! Os lavradores | Indemnizações : RÇ mi e ; 5 
PERES SEFVÍÇOS [So cuco é ong amo amo E E Bea de Ni | PR E e ramo) trtnamçao = gs 
+ participoi rio duran' ms ea “E, 
con ecapareceu de casa Manuel Teixei- sã todos os atuihãs, im dietaçts do abas Gis de sogros UP Aespesao o) à lado e” AGR ty ido taça 
ta víaia, de J6 anos de idade, marceneiro, Cota e rio doe os adultos, sem distinção de | dado que 5e tome, aqui, um café. Despesas c/ avaliação e lia e sinistros mega E 
mprido e cabelo castanho: q escrever. Só — E as mulheres?... : 
de ro aco do ganga azul e calça dé ranspor ES |ossm se compreendo que sustenteim, atem | — rumam muito — muitíssimo — tu- 2 5 1.354.809860 — 2.284.213810 
cotim crcuro, é Ma dado para Lise de pequenas revistas, quatro diários, sen. | mam tanto ou mais do que os próprios Eng a —ç = s— 204219610 
que o desapareci jo dois conservadores, um social E É 
pelo que pede a sua detenção. ti ) sta e | homens. 
p= 408.113800 
NOS AUTOMOVEIS c 0 e Cc | V 0 s 37.606$05 É a E 
os FURTOS 73.798525 aa 146.790$35 554.903$35 
088; António Cro telDou & 3 o= (Continuação da 1.º página) 5 
de Sá da Pon urtaram do seu autos | «erá observado o limite de lotação Administração —— 768777535 768.777835 
móvel, estacionado À porta da Naa de passageitos nas plataformas. para Impostos . 256.505$25 256.505$25 | 1.025.282$60 
dano ra valor do 17700900, que não seja prejudicado o respecti- - ra, aa 
a vo acesso. f no. Encargos Diversos gattto a To 
LOTARIA PERDIDA Ao mesmo tempo, para que os ui: Serpentinas de 14, 19.6 24 metros — «Confettis | Rosultados do Exoroíoios Antorioros 1.010881 29265921 
Firmino Augus- | E! sarda-íreios possam trabalhar à em sete cores vivas — Estalinhos om sacos de cento 
o pe ata raia, “e, | Vontade, sem os apertos que ordinã. Fornece aos melhores preços o depositário 2.905.180834 1.034.863580 7.339.296534 
piidoi, entes, no Carvalhido, selo VU: | Fatah ae a connbleio 68 ABÍLIO DA SILVA BRAGA Saldo .. cu mio 335.562552 671.50805 + Hiei oa 
1.044, pedindo à fineza a quem achou o tes dois carros Praça de Carlos Alberto, 1) — PORTO 9 
k vo em Achou | movimentos, foram es c o y s 3.290. 3.980.695825 1,034.862800 7.641.249569 
garcia iotaria a, “Eafvathido, cone dotados, nas plataformas, de um GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 330.742$86 ps 
correndo, assim. para minorar a desdita | nasguardo especial, onde os seus mo- | de Miguel, F. Esperdião & Soares, Lda CRÉDITO 
do pobre cautéteiro. vimentos não sofrerão quaisquer em- | ?, à; 6 da Cunha Mora. La, jamon meme 
FURTO DUM RELÓGIO E DUMA | baraços. | 4, | dios ocorridos mas suas Instalações fabris, Ni, Rosorva Matemática : 
CORRENTE DE OIRO A inovação despertou, curiosida |, Fucano  traar do condicionam E ATROS Do restoguros cedidos .. 129.228$16 —s— 129.228516 
de, e os dois carros circularam fo poi rccção a] ou depois $ 
« o do, da Tra- , jos. seus Fespiitantos aos pedidos das Rosorva do Garantia ; : 
O sr. Albertino de Azavedo, da Ja: | o dia completamente cheios. Mas em | firmas cemuintas. “Fofo Cuntio, Folit Se” E e” De seguros directos (diminuição —s— RL 
versa Nova dos oram um relógio de | Compensação ve! um maior | berto Feltemino & Ca, Adriano Pareira e 4 eg ediá q = 35.961$50 
Lay natos e ne furta ento de oiro, tudo | rendimento de espaço, pois os car- | Lopes. Joaquim, Paio Barros da Silva | q De resseguros cedidos —S— 7 
dos gates e maço end e O ao 6 vo. | FARO: posisdae Crmorelal, Manêngo, NEMAS)|* |prómios os! adionais B4s17ns0 
oM cebeu maior numero de passageiros. | únio Silva, ránrica de Botões Invicta,| O De seguros directos . . . 2177.279$00 2:770.897880 ai 
Sae Trata-se de uma experiência é de sousa, À: Viana, Azevedo: | um. De resseguros acoltes ; gm s— s— EETER UM 
uma necessidade, pois é sabido que | x xartins, Nunes do Couto db SL Receita de Ressoguros Gedidos : ' 
Fot presa Deolinda Pinto da Silva, ae | 05 carros não chegam, especialmen- | va. Toi oo Pino Re JULIO DENIS Comissões —$— 179.387560 179.987560 
30 anos de idade, vendedetra ambulante, | to às horas das refeições, para O Pre O meira Lopós, Soclodade Taro” Indemnizações Ev 405.159825 961.536$15 , 1.366.689540 1.546.077900 
residente na Run do Sporting de Colm: | movimento citadino de passageiros. | acínio Martins, Fernando do Stampa) “Rainhas da alegriam, filmo | mendimentos : 
o E chutes o cematas com o | Uma vez adquiridos novos Carros | Ramalho é Armándo Francisco Dias em inglês D: técnicas d di i 12.810585 7180815 20.000500 
om quarenta quil 6, Com O 1 primos | FORUM SprOVAdDO RATE DSO din as reservas técnicas de seguros directos .B1OS Ê 
ântulto de a vender a preço especi e «auto-buses», voltar-se-á à prime 4 Sócios com + pr S— 
de batata: fotUlhe anreendida 6 calo bis Vo Secisbo é de | Mbhinios poi Sinttma, americano tem-nos pro) — DAS reservas técnicas de resseguros aceites —s— TT guaiitos 
COLHIDO POR UMA CARROÇA | emergência e não detinitiva. = | de Somédias que, embora, por vera, PR das À ct 4115 51411535 
ads ee DAS hos-L efentos ou extras fr : E 
Deu óritrada NE enfermaria 6, do Bos RE e Matosinhos - Leixões em consigo um pouco daquele bom hu. |) — DOS TAMOS tum 6216570 116560 —s— e.378530 
tal Geral de Santo Antônio Aibino) Associação Industrial Ra) Umbro dos tentamos quo q4o 8] Outras asi Raia 5 — s— 891500 891500 7269530 
Soares Azevedo, de, 30 anos, de fade, tar P Um rapaz, de 13 anos, foi colhido | dc, asradávei de dispór hem, Nescas | Resultados dos Exercícios Anterioros albidiagião —s— 25.615545 297.509$23 323.124568 
com fractura dos ossos da perria esqu ortuense pelo rodado do um oarro electrico q ma alogria e um opti- 
da por ter sido apanhado por Uma cur- SESSAO DA DIRECÇÃO 6 ficou com as pernas esfaceladas 3.330.742586 3.080.605825 329.811558 7.641.249569 
a ea de recolher à enfermaria. tot| | Meunies a Direcção da Assoolação Saldo pesa iipo= s— 705.052822 —s— 
socorrido pelos clínicos de serviço srs. Industrial Portuense, PR + 
ars. Adellard Teixeira e Baia NIberO, | ida” Nesociação à. renlizar em 1940, 3.330.742686 3.980.695825 1.034.863$80 7.641.249560 
pelados pelos enfermeiros Maduro e | JÁcO Ca NO aajudicação da ela. nai ei e in o a nd Aa Ae mi st 
u » q É A 
j do plamo geral da «Grande Ex- ? O chefe da Contabilidade 
Imanstriag” Poruguesa, à reall- Lisboa, 31 de Dezembro de 1946. Allo” Álvoa dé Agulare 


ATINGIDO POR UM COICE Kao a a p la-se à volta de ui 
zar messa data e, depois de haver iupre bela Marlon Blios, poetisa, contra o Star 


fado as cartas enviadas pela Empresa 
No Hospital Geral do Santo Antônio | Tenica” do Construções Civis, Lda — mudo compositor George Selly, que ei 
set ngperrido é lavrar, Antônio, Ferreira | Torto Beto er. Elo, Salddnha dom, | dO, Serio pesso de plugiar um d6s seu veteoa. O PARECER DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 
da Rua do Dr. Júlio de matos, cura uma | temia REA do Crtgda ad e dOSeNVOLVA, US, Sério Em conformidade com as disposições legais e com os nossos Esta- 3 — Que aproveis um voto de louvor à Direcção pela forma zelosa 
y STERMASO. ixcurca das « a vocando à hilarledade do publico, "Tudo | tutos, a Comissão Revisora de Contas procedeu ao exame dos livros de e competente como exerceu o seu mandato ; 


da Rua do Dr. Júlio de Matos, com uma s. a 
tentanto do grupo À Ros do de episódios de grande comicidade, 


maio" coica dum bol, tivas que tinham sido fixadas para ido ç f ps A 
aquelo trabalho deliberou adjudicar & PR rr desfecho agradável em | oscrituração, que encontrou em ordem, assim como o Relatório, Balanço 4º — Que lowveis o Secretário Geral bem como o pessoal da Mútua 
ATROPELAMENTO sua exocução à primeira daquelas firmas " ão, Por cair nos bracos Giant acabam | e Contas da Direcção, referente ao Exercicio de 1946, tendo a honra de pelo seu zelo e dedicação. 


puê “ACEMON. As condições estabolecidas : 
No Hospital Geral de Santo Antônio | mem quaisquer, restrições, A Dircoção explosão de amor, e às Irmls Andrewa | PEOPOK: Lisbog $0:de Jonélro: de 1047. 
fo! socorrido Joaquim de Jesus Pereira deliberou tambem, nomear somisaáéio para à ONduentta de Radar ERR a ; A Comissão Revisora de Contas 
de 6 anos de Idade, da Run de Francos, | «oral da Exposição o sr. engenhelro Ma ! , EAÇAS abs a y 
dom egeorações Os joelhos « nos és. | rio Jose Etlxualras que, desdo Já, passa M aos estorços de Alf, apaixonado do uma TR Relatório, Balanço e Contas do Exercício de SR RR 


tropelado peln caminheta D1-11-99, na har Os respectivos trabalhos Ss. a 
Rus" da Prelada. e Tora niraçãos Ss Cu ESA Lô D69, renda Rito 6 sem duvida, agradável, bem 2º — Que aproveis a Betponta da Direcção para a distribuição do pantártio Loo aa Cruz 
O presidemo informou, seguidiniena actuação das Irmãs Andróws, ho Saldo da conta de Ganhos e Perdas ; ntónio Reis Almodovar 
do E 1 u Pes Vi + Ows, » 
ACIDENTE NO TRABALHO  [uuc o regulamento do IX Congrsso Na Bagueno, das mis, Androys Bobert TES 


ctonal da Imdustria estava Já impresso 
Recolheu à Sala de Observações, do | e fa ser atstmibuído pelos súcios o mais para Waiter Cothett, David Bruce e | tos do Teatro Nacional de 5, Carlos, de | guldas de animadissimos balles carnava- “2 Caniem Para nós sejam dignas, tai 
Hospital Geral de Santo António, Albi- | entidados interessadas. do | excelento MOSEer é sob todos os aspectos | Lisboa, e que no Rivoli darão apenas | lescos e O E RNUR 
no Col lho da Costa, de 12 anos de idad Forum registados ma acta votos ds com vendade so posa Completam jois unicos espectáculos com programas CENTRAL — Hoje, às 9,30 da nolte, José Régio impregnou de humanidi 
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m 
ido apanhado por uma máquina quando | Guimarães & Filhos, João Francisco ra Fi N 
trabalhava no Fábrica de Salquelros Afonso Bacolar, sócio da fivma Marques | Colhido polo rodado” do sarro atrelado, dantar complicado», dade — é composto de 40 figuras, ba FOZ — Hoje, às 9 e 30 da noito, a «Luz na sombra» «Historia de Rosa bravan 
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E ela vel, é acompanhado por uma orques- | gadora», e o filme «Caçadores de noti- por A A os assuntos 


corrido pelos clínicos de serviço, srs. di sa, gerente «da Parceria Martma Douro. | 4 idas, a com gravissimos 
Meelard Teixeira e Bala Ribeiro, auxi= | 4 Direcção sesolven, tambem, oficiar | ferimentos em dive arte 

lados pelos enfermeiros Maduro e Isafas. | As firmas Rost & Janus, Sucr, Celestino | raca onto qu | trtunfanto da” Fovisa utiro-Liros bato | mo AmantÃ: às 21,6 20, Gogundo € ui publicando 
e CONSo | “ua graça irresistível come E o da novo program: E-TEATRO VITORIA — Hoje, às | cou recentemente e a que deu o título | créditos de infatigável trabalhador das 


o 
trar o infeliz rapaz da | tral desempenho de todos os a TRINDADE e OLIMPIA — A's 4 c 45) 2! e 30, canta, neste cinema, ErciliáCos- |ge cLuz na Sombra. Pela nossa parte. | letras. 


sa em que ficara. sendo | excelente companhia, WrisosLicer tas da ta. acompanhada di de gui Jemo-lo por 
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ntônio, | "le de gargalhadas in imortal em Etico | Gavião dos Mares, com Errol Flynn € | poeta tem qualidades, mas, perguntamos: 


E 
SA DA BAND ei tra de 55 executantes , maneira superior como os personagens 

RA A  Sarreira — Amanhã, ds 21 6 30, «cgundo e ul- Domingo, «Abbott e Costello, avia-| Um livro de poemas que pode agradar réseniados, 086 Régio" publicando 
a muitos, este que Vasco Miranda publi- | «Histórias de Mulheres», mi 


onde tou internado. O seu estado é | que rosis RD A DS ça irtr 
; : s 008 Brenda Marshall. or que enquadrasso as tdeias 
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Inscrições pelos telefones 8911 Rigo ip ESPOSENDE frontal e em alguus dedeanto JMaM mo A RE o omingo é tersacieira “de” Gurna- PORTO tantas vezes. o autor tem, revelado em | RUa dO Almada, 30-1.º 6 2.º — PORTO 
's Champs Elysées», proceden- val, osplêndidas sessões de cinema so- do côr de fozow, de cruel verdade. deve TELEF, 2571 
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de Fevereiro de 1947 


EO UEmerreio do Porto 


DE 


PORTOS. 


Pugilismo de há vinte e cinco anos [TIRO AOS POMBOS 


Vai ser prestada homenagem a Silva Ruivo, Iniciativa justa, que há mais 
tempo deveria ter-se efectuado, mas nunca é tarde para fazer justiça a quem dela 


é digno. 


Há muito que não ouviamos falar de Silva Ruivo. Recordámo-lo, agora, 
naqueles tempos em que o pugilismo profissional, no nosso País, dava os primeiros 
passos. Era a época, agitada e entusiástica de Silva Ruivo, Faustino Pereira, Tava- 


res Crespo e outros, que não lembramos, 


de momento. Nos teatros portuenses, no 


ciroo da Praça dos Poveiros, no Palácio, no Porto e em Lisboa, as sessões seguiam- 
-se, em série, o público vibrava e estes três homens eram, por assim dizer, os pre- 
cursores. Memoráveis, as lutas entre eles, que incitavam o sentimento bairrista. Foi 
assim que o pugilismo começou a caminhar, graças ao seu esforço. Faltaram, porém, 
continuadores — e a obra iniciada cedeu. Hoje, o meio difere, totalmente, pelo 
menos nesta cidade, onde a modalidade está abandonada. 

Bons tempos esses, de há vinte e cinco anos, quando o entusiasmo era puro 
e as intenções bastante melhores ! Tudo quanto se faça, para prestar justiça a Silva 
Ruivo, deve ser acolhido com carinho. Pena é que Tavares Crespo não esteja pre- 
sente, para partilhar — ele e Faustino Pereira... 


O gm 


FUTEBOL 


Comentando a Il Divisão 


do NACIONAL... 


Ss 


No GRUPO A, todos os «comandantes» de série 


se acham isolados, a uma 


jornada da 1.º volta 


O SALGUEIROS, domingo a domingo, 
oferece-nos nova surprêsa 


Análise sumária ao que foi a 4.º JORNADA e duas 
palavras a propósito de ÁXBITROS e ARBITRAG:NS 


Havíamos reservado para prólogo dos 
“comentários desta jornada uma nota à 
maneira pouco agradável como, em de- 
terminados sectores, se têm apreciado 
algumas arbitragens deste campeonato. 
O nosso desabafo, porém, ficou no tin- 
teiro. E” melhor assim, para que se não 
firam susceptibliidades. 


Passando aos jogos da 4: jornada, 
apontam-se como factos mais notáveis : 
a” pesada derrota do Salgueiros, em 
Avintes; o caso psicológico do União 
de Coimbra perante a Nava: ; a escassa 
vitória do novel Oriental, de Lisboa, 
irente ao Ferroviários, de Santarem 
(1.0); a não realização de alguns en- 
contros, devido à intempérie; e a fol- 
gada margem de 6 tentos a cançada por 
quatro equipas (3 por 71 e uma 

-2). 
Dr siicação geral das quatro se- 
rles que compõem o Grupo À val, a 
pouco e pouco, tornando-se nítida, em 
reação aos primeiros classificados. Se 
bem que ainda se não tenha atingido O 
fim da primeira volta, poderá, desde 
já, considerar-se o S. de Vila Real e u 
B.'de Fate como prováveis vencedores 
das séries respectivas, Nas outras duas, 
Leixões, Vianense e Leça, na 2, e Ac 
démico e S. de Braga, na 1, estão em 
condições de regatear, entre si, a v.lória. 

Com a jornada do próximo domingo, 
a quinta do torneio, concluir-se-a a 
primeira volta. Os encontros que mais 
chamam a atenção são os de Matosinhos 
(Leixões-Vianense), Porto (Sa gueiros- 
-Fate), Ermesinde '(Ermesinde-Académi- 
co) e Oliveira de Azemeis (Oliveirense- 
Lamas). 


dis O A-SBRIE 2 
a ip Faia ig, Ga 


— O Leoa, 


an: 
ualar pelo Leixõe: 


archando, ao fim de três jornadas, 

à cubeça da classificação, de braço dado 
com o Vianense, o Leça viu diminuldas 
as suas poss.bilidades, ao ser derrota- 
do peo clube de Vana. O Leixões igua- 
lou-se-lhe, assim, em pontos. E o Via- 
nense mantem-se invicto, numa posição 
invejável. Domingo próximo, jogará, em 
Leixões, a sua sorte. Se vencer, tera 
dado mais um passo em frente para O 
triunfo final. No encontro da ultima 
jornada venceu com todo o merecimen- 
to. Reapareceu Alberto Gomes, enquan- 
to Rogério, doente, continua em inacti- 
vidade. Maiato, que em Ramaide se ha- 
via ferido numa perna, alinhou, o que 
contribuiu para o bom labor da equipa. 
O Leça foi um bom vencido, pondo em 
jogo o seu proverbial entusiasmo Na 
defesa portou-se regularmente, onde 
Jaguaré continua a evidenciar-se, apesar 
ao peso dos anos. Mas à dianteira cons- 
tituiu o pior compartimento, actuandó 
sem vigação e com evidente falta de re- 
como encontrou pela frente 
sOssObTOU, 


mate, 
uma defesa bem organizada, 
ficando a Zero. 


ita de rem: 
A falta ar 


O mesmo sucedeu há oito dias o 
Leixões dominou, largamente, o seu an- 
tagonista, mas, diante dos postes, acusou 
nítida inferioridade na obtenção de 
«goais». Por isso, teve difcu, dade em 
safar-se do União de Paredes, de ante- 
mão considerado fácli presa, o que velo 
provar, uma vez mais, que não há Jogos 
fáveis. Todos têm o seu quê de diti- 
cuidade. Que o diga o agrupamento 
matosinhense, que teve de lutar contra 
o entusiasmo dos seus adversários, es- 
pevitados com a obtenção do seu unico 
tento, nos minutos iniciais, A tarefa do 
Leixões complicou-se e só muito tarde. 
perto do intervalo, atingiu a situação 
de igualdade. Os de Paredes souberam 
detender-se, ripostaram sempre que se 
lhes deparou uma aberta e, por isso, os 
de Matosinhos só respiraram fundo 
quando a partida atingiu o nonagésimo 
minuto. Enquanto que o clube de Pare- 
des pôde contar com elementos que ter- 
minaram o cumprimento dum castigo 
disciplinar e que lhe vieram dar maior 
homogeneidade, os visitantes não pude- 
ram alinhar o seu melhor. 


O Ramaldenso somou quarta derrota 
consecutiva 


to la traindo a equipa 
Matosinhos 


Jogar em «casa» é uma vantagem 
apreciável, especialmente quando à 
«casa» flca muito distante da do adver- 
sário. Entre o D. de Monção « o Ra- 
maldense houve um benef.ciado e, con- 
sequentemente, um prejudicado. O pri- 
meiro foi o clube de Monção; o se- 
gundo o do Porto, Uma viagem ionga 
representa fadiga para os adversários e 
os incitamentos dos afeiçoados é um 
estimulante apreciável. Assim perdeu o 
Ramaldense sem que, contudo, o decor- 
rer do encontro justifique, plenamente, 
o resultado final. Os monçanenses fo- 
ram, sem dúvida superiores, ao que nos 
informam, mas não tanto como o mar- 
cador indica. Mas a verdade é que os 
numeros ficam e a actuação não conta. 
Se assim não fosse, quantos resultados 
ao invés, quantos vencedores transfor- 
mados em vencidos ! 


SÉRIE 3 


O Oliveira do Douro bateu o pé ao 
provável campeão da série 


Embora perdendo, não poderá attr. 
mar-se que q resultado que o Oliveira 
do Douro conseguiu, em Fate, seja mau. 
Fez, até, o que nenhum outro adversário 
dos' fafenses conseguiu nas três primei- 
ras jornadas ; à obtenção de dois ten- 
tos. E" que os oliveirenses não se reme- 
teram a uma porfiada atitude defensiva. 
Não se intimidaram com a categoria do 
opositor e souberam responder, no ata- 
que. Atenuaram, assim, uma derrota, 
que cedo se começou a desenhar. O seu 
Sistema de passes longos, com aberturas 
aos extremos, beneficiou-o. O S, de Fafe 
continua no bom caminho e só dificil- 
mente perderá o comando da classifica- 
ção na sua série, Na 5.º jornada, com 
que fechará a primeira vota. vem ao 
Porto defrontar-se com o Salgueiros 
Este, com três derrotas em quatro jogos 
efectuados. poucas probabilidades de 
éxito conta. 


Há, no Salgueiros, crise que é necessário 
combater 


Esta equipa do Salgueiros de 1047, 
rece apostada em perder. E' arre- 


“Mador para à sua massa simpatisante 


e para o futebol portuense. AI há 
ertse, e aguda, que só passará com bom 
xzemédio. E o melhor remédio deve re- 
aidir muma boa orientação directiva, 
para que se ponha termo a caprichos. 
Custa a acreditar que uma equipa inte- 
Erida (de bons valores intlvidua's seja 
tida por equinas da segunda divisão, 
som tanta: riitidez, A sun formação tem 
variado de Jogo para jogo. e tal ati- 
tude é prejudicial. A defesa tem-se por- 
menos mal, mas o ataque tem tido 


actuações desastradas. Domingo, não 
pôde contar com João Soares. As con- 
sequências ficaram bem patentes: en- 
ca:xaram nada menos de cinco tentos, 
perante um Avintes sempre aguerrido 
€ a.inhando com o seu mechor. Os avin- 
tenses, mesmo contando com dez ele- 
mentos na segunda parte, e, por certo 
tempo, com nove, mereceram o triunfo, 
exactamente porque tiveram mais sere- 
nidade perante à vive, atrapalhação 
dos visitantes, na ansiá de se aprovel- 
tarem da inferioridade numérica dos 
locais. 
O Gaia, em tarde de fraca inspiração, 
ao contrário do Aves 


Há jogos assim. Por mais que se 
reme contra a adversidade, por mais 
que se tente o melhor resultado, o de- 
saire apresenta-se, pouco moraiizador, a 
destruir muitos intentos. O Gaia per- 
deu, mas, pior que isso porque o 
resutado é o que menos lhe interessa 
não convenceu. Nada de vivacidade, 
nada de desenvoltura n9 ataque. So- 
mente uns assomos de antusiasmo na 
defesa, espevitados pea acertada actua- 
ção do seu guardião, Perante este es- 
tado de coisas, o clube visitado supe 
slorizou-se, mais no segundo tempo que 
no primeiro. Chegou ao trunfo, mere- 
cido, graças à sua melhor organização, 
quer defensiva, quer atacante. Venceu 
por cinco, como poderia ter dobrado à 
parada. Uns pontapés mais certeiros e 
a esta hora o ciube de «João de Deus» 
teria de carpir a sua mais amarga der- 
rota da temporada. 


SERIE 4 
jp 
oadémico safou-se, mas o empate do. 
Tntesta continua a "prejudioário | 


No encontro mais importante do Gru- 
po À, o clube do Lima triunfou. Passou, 
assim, à frente do S. de Braga. À dis- 
tancia que os separa é apenas de um 
ponto. O empate que consentiu em In- 
festa prejudica-o, a não ser que os 
bracarenses «escorreguem», antes do 
jogo da segunda volta, O triunto dos 
academistas acenta-'hes bem, porquanto 
foram superiores em todo o primeiro 
tempo. Depois, a partir de certa altura, 
deixaram-se infuenciar pela expressao 
tavoravel do marcador e, assim, o S. de 
Braga passou a jogar de modo superior, 
º que não bastou para chegar ao em- 
vate. Pacheco rermareceu e à sua actua. 
cão, acertadíssima, deve o Académico 
o triunfo. Do outro lado esteve, tam- 
bém, um excelente médio-ceniro — Da- 
nie! — com boas entregas de boia aos 
colegas da frente, que se mostraram 
pouco afoitos em piso escorregadio. Os 
academistas terão de se deslocar, cau- 
teiosos, domingo próximo, a Ermesinde, 
onde todos os visitantes costumam expe- 
rimentar dificuldades. 


O Candal em evidência, mercê de bom 
conjunto 


Apesar de tudo, continuamos a ter 
palavras de agrado para com o Candal. 
Não nos importa o passado. Já vai lon- 
ge o encontro Vilanovense-Candal e o 
clube não poderá ser responsável peia 
atitude pouco louvável de meia duzia 
de acompanhantes. As suas actuações 
continuam a dizer-nos que temos na 
turma candalense um bom representan- 
te do futebol de Gaia. Não se nota, na 
fórmação de azul e branco, aquela tóada 
de jogo. pouco vistosa e produtiva, que 
consiste em enviar a boa ao acaso, com 
muitas viagens aéreas, Nada disso, pelo 
menos nas duas ultimas actuações. Bola 
recebida, bola passada para o melhor 
sítio e para o camarada melhor colo- 
cado. Jogando assim não lhe fo: dficii 
levar de vencida uma equipa pouco 
moralizada, por culpa própria. Demais, 
o seu guarda-meta preocupou-se com o 
estlio, esquecendo-se de que não é a 
pose que evita a obtenção de «goals», 
mas sim a boa colocação, firmeza de 
mãos e oportunidade na saída. 


O Ermesinde perdeu, pel 
pela tangente 


terceira voz, 


O melhor que, até aqui, o campeão 
da TI Divisão da A. de F. do P. con- 
segulu, na prova em curso, foi um em- 
pate. Nos restantes jogos, tem averbado 
derrotas e, caso curioso, todas peia 
margem de um tento, Em Barcelos, 
onde o «Gilo se mostra sempre adver- 
sário de respeito, não quebrou a regra 
O resultado, que se pode considerar 
normal, esá certo. Os ermesindenses lu- 
taram, com afinco, pelo me hor resulta- 
do, mas acusaram a fata de rematado- 
res. Como a defesa abriu, por vezes, 
clareiras, que o adversário soube ex- 
plorar, com acerto, a derrota surgiu, 
naturalmente. Jogou-se, por vezes, com 
apreciável sentido técnico, sucedendo-se 
as jogadas num meio campo e noutro, 
de modo a imprimir à contenda um 
cunho de equilíbrio mais ou menos no- 
tório 

GRUPO B-SÉRIE 5 


Quando o vento sopra 
do Jogo de Espinho 


ou a história 


A" beira-mar, o vento sopr: 
com mais intensidade. O campo da 
«Avenida», à dois passos do Imenso 
Oceano, sentiu-lhe, domingo, os efeitos. 
A escolha de campo favoreceu os loca!s, 
que ficaram com o vento pe'as costas, à 
auxillá-los. Dominaram, assim, nitida- 
mente, os contrários, mas só marcaram 
uma vez, Depois do descanso, baixaram 
o Jogo, como convinha, e obtiveram, 


sempre, 


mnuado a dominar os briosos ovarenses, 
que não puderam apresentar o seu me- 
lhor. E a isto se resume a história do 
jogo, que encerra. aínda, um ultimo 
comentário : os espinhenses mereceram 
o triunfo, por malor margem até, mas 
a equipa de Ovar ganhou direito à 
obtenção do chamado ponto de honra, 
pelo seu espírito desportivo patenteado, 
lutando. sem desfalecimento, do prime!. 
ro ao u'timo mínuto O resu tado. altás, 
convidava a Isso. Jotou-se com ener- 
gia, mas correctamente. 


JL 


NOTAS VARIAS 


Uma nova orientação no Salgueiros? 


Trabalha-se com actividade, no sentt- 
do de dar outra orlentação ao Sport 


Comercio e Salgueiros, uma das mais 
antigas “e populares - colectividades do 
Norte, 


Já alinha no domingo pelo Acadé- 
mico, o jogador Mendes 


Já. deve alinhar. no domingo no seu 
lugar. avançado-centro, na equipa do 
Academico, contra o Ermesinde, o popu- 


ainda que tardiamente, a confirmação 
do triunfo, depois de naverem contl- 
9 


O TORNEIO DE INVERNO do 
CLUBE INTERNACIONAL DO ESTORIL 


TERMINOU, ANTE-ONTEM, COM O MESMO 
BRILHANII»5MO QUE MARCOU DURANTE 
AS PRIMEIRAS JORNADAS 


Notas à margem das provas de “encerramento” 


O torneio de Inverno do Cluhy 
cional do Estoril conclulu-se anteontem 
O seu enilogo resultou em excelente «Fim 
de festa» Uma «apoteosos verdadeira- 
mente apaixonante. Pena fol que alguns 
concorrentes, obrigados pelos seus afaze 
res profissionais, não pudessem tomar 
parte, pols. então. as provas de sencerra- 
mento, marcariam, tambem. nela quanti- 
dade do atiradores. 

Os dirigentes do clube do Estoril, no 
sentido de alargarem O programa, Cria- 
ram numeros vextrar. ou seja, à realiza: 
cão de mais algumas provas com premios 
de percentagem « vallosas tacos para os 


vencedores, Assim, alem das provas do 
programa. denominadas «Taça Eng. Au- 
gusto de Abreu Nunes», em homenagem 


10 presidente da Junta de Turismo de 
Cascais. e «Taca Vencedores» em honra 
dos vencedores das provas oficiais, por 
iniciativa do clube organizador, disputa- 
ram-se mais quatro competições que de 
ram motivo ao brilhantismo registado e 
à possibilidade de conquista de Uma tac 
aqueles que não tinham visto os «padeiro 
Mas. mesmo assim, os «provincianos não 
conseguiram lograr qualquer vantagem, 
Dois ao fim e ao cabo, os triunfos conti: 
nuaram à sorrir aos mesmos. Apenas Josê 
Andrade e Moura Basto e Pena Gabriel, 
valorosos iwpresentantes do Clube de Ca- 
cadores do Porto, tentaram. «remar» 
contra a maré, chegando a positivar, as 
suas largas aptidões. fazendo realçar u 
sua visão e boa montaria. Mas, contra 
riando estas virtudes naturais, - apareceu 
sempre traçado ou Imposto pelo «9240» 
q tralcociro pombo szero». Entraram vá- 
vas tro, dando à 

— que iriam 
e deles, não foi além 


vencer, 


ma 
da aproxim: 


anto, durante O torneto 
vários atiradores que se revelaram, e al- 
guns com bastante brilhantismo, mos 
trando-se em excelente forma e com Jar- 
«as possibilidades para se evidenciarem 
nas proximas provas anuais do Porto » 
Famalicão, sobretudo com preparação 
mais destacada para à disputa da «Taça 
Portugal, Isto em relação aos atiradores 


Houve, entre 


nortenhos. Realcese, todavia, entre os 
melhores, 'a excepcional forma de Romão 
Casals. dr. Joaquim Cardim, Orlando d 
Carvalho. Calca e P: dr, Pedro M: 

tins. Horacio Matos e Manel Seixas, A 


volta destes nomes estiveram quase sem- 
pre ligadas as primeiras classificações 
—s Isto basta para dizer tudo 


A taça «Eng.º Augusto de A, 
Nunes», foi ganha por A. M. 
Silva 


De manhã, no estando do Goulão, tça- 
ram-se as primeiras bandeiras para à 
erande «parada» do encerramento do Tor- 

lo do Inverno. A anunciada retirada 
de vários atiradores por motivos do for- 
ea maior, confirmou-se, Assim, em am- 
biente francamente desportivo, os restan- 
tes atiradores deram início às provas do 
nuarto e ultimo dia. E. vinte e um ati 
tadores principiaram a disputa da taça 
«eng. Augusto de Abreu Nunes», om «pou- 
tes de um pombo na distancia de 2 me- 
tros e com os seguintes premios: Taça 
vara O vencedor é premio de percenta 
cem, , 


Triuntou nesta prova O representante 
do Clube de Cacaúvres Portugueses [Lis 
boa) A. Mendes da Silva, fazendo o 
sultado de 6/6, após curta luta com Mou- 
1a Basto (Porto) e Manuel Seixas, que 
erraram o sexto pombo fazendo, portan- 


to. 5/6, E. como antes, na quinta volta, 
fizeram «zeros O dr, Joaquim Cardim ( 
tortl) Orlando de Carvalho (C, P, T, 


* Calca « Pina (Souzel) 
ram-se em quarto, com 
Romão Casals Júnior (C. P. T, 0.) 
venceu na taça «Maria Cândida»... 


Seguiu-se, à 
tambem em 


taça «Maria Candida», 
«Poules de um pombo. A 
semelhança das provas anteriores, tam- 
bem nesta competição, mais uma vez 
um portuense esteve à beira da final. Fol 
José Andrado. Lutou até ónde a sorte 
Me permitiu, acabando por obter um 
quarto lugar. A prova, como as anterio- 
res. foi dura e dificil do «engatar», Re- 
Dare-se que, à quinta volta apenas havia 
em tiro seis concorrentes dos vinte que 
se inscreveram. Destes finalistas, o dr, 
Joaquim Cardim foi o primeiro a aban- 
donar à Inta, Um pombo difícil, que saly 
razo, portanto dificil de «cobrir motl- 
vou a retirada do estorilense. que, assim. 


obteve o sexto lugar com 4/5. Depois, 
coube a vez a Calca e Pina, seguindo-se, 
na mesma volta, José Andrade, que ft 
zeram 5/6. Ficaram na prancha apenas 


tres atiradores. F. então, 
Alípio Morais « Manuel Seixas, perderam, 
os seus pomba. classificando'se ao 8/9. 
em 2º Ingar, Romão Casals matou com 
brecisão vencendo mais uma vez, com 
o resultado de 9, 


na nona volta, 


e na taça «J. Burnay Areira» 


Com a duração 


de cinco voltas dis 
Dutou-se depois 


taça « J. Burhay Aret- 

inuas nas duas prt 
s ultou que na quarta sro. 
dadas entrassem apenas seis atiradores 
«limpos». que se classificaram do seguin- 
te modo: 

1ºRomão Casais Junior, 5/ 
quim Sabrosa, 4/5; 80. 
Andrade 3/4, 
É 5.Orlando 


4 6a 
Moura Basto, 45; 
«dr. Joaquim 
de” Carvalho, 


Na faça «Vencedores» que se disputou 
em seguida, apareceu O nome do portuen- 
se Antonio Pena Gabriel. que se classi 
ficou em segundo lugar depois de Don 
luta com o vencedor —sempre ele — Ro- 
mão Casals Junior. que fez, 11/12, 

Finalmente, Orlando Carvalho, com 
12/12 ganhou a faca «Goulão», em final 
com Romão Casals Junior, 

E. assim, terminou o Tornefo de In 
verno ane foi, aliás. um riquissimo 
preambulo da época de 1 


O Clube de Caçadores do Porto, 
inaugura à época de 1947, no 
próximo dia 23 


Está marcada para O proximo dia 29, 

a inauguração da época de 1947 do des- 

rto de tiro aos pombos, no Clube de 

dores do Porto. Disputar-seá uma 

que terá como premios a. taça 
«Abortura, é cinco mil escudos. 


) >> ms see 


lar Mendes, que estava castigado pela 
Federação. 


Um dirigente do F. O. do Porto 
na capital 


Com, 

africano. 
tem para 
teol 


vista a chegada de um jogador 
rmão de Boavida seguiu, on- 
Lisboa, um dirigente do Fu- 
Olube do Porto. 


O seleccionador espanhol convocou 
1 jogadores 


Com vista ao 
selecetonador 
nado 
ves. 
Bailon e Elzagutrre, guarda-redes; Cur- 
ta Querejeta é Aparício, defesas: Gon- 
zalvo TI, Epíhia, Nando e Sanz medios 
Evil, Atza. Zarra Herrerita, Galnza, An 
tn Langara é Igoa avançados. 


jogo com a Irlanda, o 
espanhol Hernandez Coro- 
convoca para treinos 17 Jogado- 


Novo presidente do Conselho Fiscal 
e Jurisdicional da Federação Por- 
tuguesa de Futebol 


Val sor nomeado presidente do Conse 
lho Fiscal e Jurisdicional da Federação 
Portuguesa de Futebol, cargo até agora 
ocupado pelo sr. prof. dr. Fernando P 
ves de Lima actual ministro da Educa 
cão Nacional, 0 sr, Raul Vieira, que por 
esse motivo deixa de exercer as funções 
de secretario geral da referida Federa 
cão, as quais passam à ser exercidas pelo 
sr. capitão Almiro Mala Loureiro 


Azevedo está restabelecido 


Como se sabe. no desafio Sportini 
academica, o vuarda-redes João de Azeve- 
do numa Jogada Infeliz, fracturou duas 
costelas. não nodendo alinhar no Grupo 
Nacional. quer contra à Sulça quer con- 
traça Espanha 

Submetido a nm tratamento regular e 
metódico, João de Azevedo Já está cura- 
do e a treinar normalmente. O futebol 
Dortugues passa novamente a contar com 
um dos seus melhores valores, 


VOLEIBOL 


Tomam, hoje, posse, os corpos 
gerentes da Associação 


Hoje, na sede da Associação, efec- 
tua-se, pelas 21 horas, o acto de posse 
dos corpos gerentes, eleitos na última 
assembleia geral. 


Uma reunião dos clubes 


Os clubes inscritos no campeonato 
regional, reunem, hoje, pelas 21,80 ho- 
ras, afim de se estabelecer as normas 
como deve ser disputado o torneio da. 
Associação, da I e II Divisões e Pro- 
moção, bem como o funcionamento da 
Comissão Distrital de Arbitros. 


OQUEI EM CAMPO 


Não so efectuam, no domingo, jogos 
do Campeonato do Porto 


Não se efectuam no domingo jo- 
5 do campeonato do Porto, ficando 
ransferida a jornada para o dia 23, 
com a seguinte ordem 

m , Espinho — Acadêmica-Acadé- 
mico, às 14 


horas, 
Em «Soares dos Relss Vilano- 
Lair 


vense-Gaia, às 9 horas, 
Nas «Cavadass — Vigoros 
Liquide o Porto-Bonvista, às 10,90 e 
9 horas, respectivamente, 


Em Ramalde («Campo Alberto 
Araújo) — Leixões-Sport, às 8 ho- 
ras, 
RESERVAS 

pNa sBela Vistas — Sport-Porto, às 

Ora. 

Em  Ramaldo (Campo «Alberto 
Araujo») — Académico-Vigorosa 

Em «Soare: Martinss — Leixõe: 


-Boavista e L'Air Liquide-Vilanoven- 
se, às 9.0 10 o meia horas, rospoctiva- 


Foram já eleitos os dirigentes 
da Associação de Lisbon 


Pelos clubes filiados, foram eleitos 
os dirigentes da Associação de Ande: 
bol de Lisboa, continuando na presi- 
dência Aníbal Marques, coadjuvado 
or: José Extremoz, Gustavo  Padi- 
ha, Marques Sério, Jacinto Louro, 
Apolinário Macara o Amficar do Car: 
O. 


A Associação de Andebol do Porto, 
castiga 

A Comissão Administrativa da Assu- 

ciação de Andebol do Porto, castigou mais 


6 jogadores : 
Joaquim Nunes Duarte, do Ferroviá- 


rios, repreensão registada; Manuel Tor- 
res, do Salgueiros, repreensão registada; 
Américo dos Santos Costa, do Académico, 
suspenso por cinco jogos oficiais; An. 
gelo Vaz Cardoso, do Salgueiros, suspen- 
so por cinco jogos oficiais; Carlos Al- 
berto Miranda, do Salgueiros, suspenso 
por um jogo oficial; Jaime Viriato M. R. 
da Silva, do Académico, suspenso por um 
jogo oficial. 


E y=— 
PUGILISMO 
O reaparecimento de Beni Levi 
no Coliseu de Recreios 


O pugilista moçambicano Bent Le- 
Vhgue está a seguir uma preparação 
mêtódica, vai reaparecer, muito em 
breve, na capital, efectuando um com- 
date com o francês Lakouseino Fen 

are. 


CICLISMO 
Um antigo campeão francês 
em Lisboa 
O antigo campeão francês Maurice 
Roux, recordista do velocidade, encon- 
tra-sé já na capital. 
Val disputar-se a Volta à França 


A direcção do Parc des Princes de 
aris aceitou a organização da Volta à 
Franca em Bicicleta que recomeçará esto 
ano depois de 7 anos de interrupção, 
O financeiro será assegurado de acordo 
com as condições apresentadas pela Fe 
deracão Nacional da Imprensa. A «Voltas 
estã orcada em 9 milhões de 1 
Doze milhões serão pagos pe 
Das ólavas e Os dez restantes sei 
tregues pelos Jornais parislenses e regio- 
nais interessados, 

A Drova será corrida de % de Junho 
a % de Julho de 1947 e, contrariamente 
aos anos anterioros começará pelo Leste 
vara terminar pelo Oeste, A primeira 
Gtava será Paris-Roubaix. Os corredoreo 
seruirão depois o seguinto Itincrario: 


Reims. Luxemburgo Estrasburgo, Besan- 
con Genéve, Grenoble, Briançon, Digse, 
Monte-Carlos. Marselha Béziei Carcas: 
sone Toulouse, Pau Bordeus, Rochelle, 
Vannes, Saint-Brieuc Mans, Paris. 
“— 
Um tornelo luso-espanhol 
Assentaram, definitivamente, as 


federações portuguesa o espanhola, a 
efectivação de um torneio entro os me- 
lhores representantes dos dois paises, 
nas três especialidades: florete, espa- 
da e sabre. 


As datas previstas para a compe: 
tição international, Bhbs 22 “e 25 do 
Fevereiro, 


Como se trata da 
dos atiradores espanhois a Portugal, 
a nossa Federação/está empenhada em 
consegulr que o forneio so revista do 
brilhantismo que” merece, vão ser con- 
vidados para assistirem às provas os 
era, Presidente da República, min! 
tros da Educação Nacional, dos Nej 
clos Estrangeiros, da Guerra é da 
rinha; embaixador de Espanho, 
rector geral dos Desportos, governador 
civil de Lisboa, presidente do Munict- 
plo, comissário: nacional da Mocidade 

ortuguesa, «Comitó» Olimpico Portu 
guês, Imprensa, etc. 

A constituição das équipas portu- 
pussas está dependente, ainda, da rea- 

zação das É PRA sed de preparação em 
curso, Os atiradores espanhois devem 
chegar a Lisboa no dia 21. 


O Congresso de portugueses 
e espanhois 


rimeira visita 


di- 


— Foram convocados para treinos os re- 
presentantes de todas as províncias de 
Espanha que tomam parte no 1.º Congres- 
so de Esgrima, Luso-hispanico a realizar 
em Lisboa nos dias 22, 4 e 94 do corren- 
te. Os representantes de Espanha partem 
de aquí no dia 20, no Lusttanla-Expresso, 


E ae 
BASQUETEBOL 
O Vasco da Gama na Longra 


A convite da sua filial, Sport Clu- 
bo do Longra, val no domingo áquela 
ridento localidade, a primeira catego. 
ria do Sporting Clube Vasco da Gr 
ma, quo realizará um encontro parti- 
u 


Os vascaínos, possivelmente, des- 
locarão a sua equipa completa, para 
assim corrosnonderem gentlimento 8o 
amável convito que lhe fol feito, 


As últimas jornadas do campeonato 
regional 

Dado o atruzo em que se encontra 

o campeonato reglonal, a Associação 


de Basquetebol do Porto vai disputar 
alguns jogos à semana, Assim, deve. 


FINANÇAS 


Cotações de 12 de Fevereiro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheg.) 99850 100850 
ova lorca (ch.) 24569 24594 
Suécia (ch.) 6587,8 6594, 
Suiça (oh) ...... 5876 5882 
Itália (oh.) ..... 1825,1 1526,5 
Motrid (ch) ... = 2$29,8 
Argentina (ch) 616,8 
Paris (cho) ...... sm 
Bélgica (ch.) ... 556,8 
Dinamarca (ch.) 6819,7 
Alemanha . 9$90,2 
Holanda .. 9539,8 
Noruega 5807,5 
Libras (notas)... 80800 
Dolares (notas) 25800 
Francos (notas) so 

aAGIO 
Libra, ouro ...... 345800 355800 
Ouro (mil réis) 60500 70800 
Ouro (barra)...... 34$00 sasTo 
Platina (grama) 65800 75800 
Prata fina (gr) s72 s76 


CANDIDO DIAS, LTD, 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, Drats 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 242 — Telefone, 511 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 13 de Fevaretro 


Efectuado 
Div. interna fundada 


Extcrno 9 % 1.º série 10800 
ACÇÕES 
comp. diversas 
HE, POPUGUASA, Jum aea00 
Coinp. coloniais é 
gambezia cesueems cm reason 
SBRIGAÇOE 
taminhos de ferro ; 
Norte de Pontugal 5 % roggoo 
Ofertas 
a 
Dto, interna fundad Sé 
Cons. 2 3/4 % 1949 t. 1€ 1090800 
Cons, 3 % Mo t. 10. Lonisoo 
Cons. 3 1)2 % 491 t. do 
Cons. Cent. 4%, 1040 
Obr. T. 2 1/3 % 1942 Von 
Idem. 4043 cremes = Vedoin 
Externo 2% 1º céne — 10400 
Externo 3 % da série — Lotbsoo 
Ext. cantelas sem Juro 200800 
ACÇÕES 
Bancos 
Mentejo us E “ass00  ss0800 
ALança Epa. — MOS 
Lisboa & Açores 1.100800 1,1055060 
Portugal ass 1.570800 ã 
Portugal port 1.590800 1 ousseo 
Comp. de seguros : 
Argus 1.750500 40080 
Garantia na 3.450800  B.omos0a 
Mundial 1,4508001 70500 
Tranquilidade 7500800 


Comp. diversas 
Gmento Tolo rim 
Crédito predial (6). 
Gas e Plectricída; 
Portugal e colónias 
Portuguesa de Tabacos 
Tab. de Portugal cp. - 
TE, Portuguesa 

vid. M. & Po Salgadas 
vinhas do Aito Douro 
Comp, de tecidos ; 

e T, de Guimarães 
Comp, cotoniais ; 
Colonial do Buzt 
fiha do Principe 
Zamedia Hs 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro: 


700500 


tt áoosvo 


6500800 


ásas0m 


Norte de Portugal 9 % 109500 soiso 
Cambio 
Porto, 12 de Fevereiro, 
Comp venda 
SLondres (cheque) uu. 950 10055 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 12 DE FEVEREIRO 


F. do Estado ; Comp. Venda 
Consolidado 2 */. % 

1943, títulos de 1 10008 — — — 
idem, t. de 10... 1008 —  — 
Consolidado, 3 %, 

1942, títulos de 1 10048 1.0038 1.045 
Idem, t. de 10 10048 1.038 1.045 
Consolidado 3 w % 

1941, títulos de 1 — 10318  — 
Idem, t. de 10 ..... 10288 10275 1.030 

Centenários 

1940, t. de 1 23408 2.3358 23408 
Idem, t. de 5... 23415 23405 23415 
Obrig. do Tesouro, 

2% %s 1942 o 10008 — 1.008 
Idem, idem, 1943... 10008 — — — 
Idem, idem, 1944... 10005 — — — 
Idem; idem. 1945). 10008 — = 
Obrig. do Tesouro, 

344 %, 1º sério = 10408 
Idem, idem, 2 1,0998040 
Idem, idem. 3º Logos 
Externo, 3% 

rio, t. de 1 10098 19608 
Idem, t. de 5 — — Aonos 
Externo, 3 % 

ret del — o — 19208 
Idem, t. 1 carimb. —  — Los 
Externa s/ 

Juro, 3 > my — 
Idem, carimb. — — wo 

Fundos —punticos 

nacionais * 
Obrigações: 
N. Portugal, t. — 0285 1035 
Idem, t. de 5 1038 10285 1095 
Idem, t. de 10 — 105 — 
Idem, t de 50 — 108 1098 
OBRIGAÇÕES 

6. 0. de Ferro: 

Estoril, 81 gr — 1028 1035 

Comb. divorsas : 

Agr. Expl. Sal 6% — 0508 — 
Aguas Lisboa, 4 tá, 

cupão .. V— mos o1s 
Empr. N. de Publi- 

eldade, 5 Gu — SOS 8105 
Federaç. N. 1. Moa- 

gem, 5 % mma — 10108 — 
Gás e Electr. 3%, 

1944/74, t. de 1. — 1008 — 
Idem, t. de 10 — 1008 — 
Gás é Electr, à 

1945/75, t. de Lo. — 10018 — 
Idem, t. de 10 — LOS — 
U, Eléct. Port. 4% 10255 1028 — 
Idem. 444 % cu 1048 —  — 
Vidago, Melgaço 

- us 
«Douro», — OS 1.005 
«Fidelidad: — 420005 48.5008 
«Garantia», Mb, —  345OS 36005 
«Mundial, bi im — = O 14705 
«Tagus», lib. — 25008 32008 

anoos 

Atentejo, port um — 208 — 
Angola, port. ve. —  — 7008 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite. —  — Ho 
Fonsecas, Santos & º 


remos ter: Dia 20, Às 19,15, Vilanoven- 
ne-Guitões, Vasco da Guma-Acadé- 
mico, Ferro e Aço-Fluvial e Portuen- 
se do Desporto-F. C. do Porto. 

Dia 23 — Portuense de Desporto- 
-Vilanovense, Guifões-Vasco da Ga- 
ma, Académico-Ferro e Aço e FP, C, 
do Porto-Fluvial. 

Dia 27 — Vilanovense-F. G, do Por- 
to, Vasco ga Gam: ortuense de Des- 
porto, Ferro a Ago-Guitões e Fiuvial- 
-Académico, 

Dia 2 do Março — Fluvial-Vasco da 
Gama é Ferro 6 Aço-F. C, do Porto. 

Teremos assim o campeonato ter- 
minado no primeiro domingo do Mar- 
ço. O campeonato nacional poderá co- 
meçar a 8 do mesmo mês, 

mbramo-nos de sugestionar que 
talvez fosso curioso nos Jogos de do- 
mingo manter-se w mesma ordeem de 
categorias inferior: 


RA cm 
COLUMBOFILISMO 
Nucleo Columbófilo Avintense 
Os associados concorrentes compa- 
recem, para aprovação do mapas de 
treinos 6 Concursos refe) cam: 
panha de 1947, sábado, pelas 21 horas. 


PELOS CLUBES 


S. O. Vasco da Gama 

Devem comparecer, hoje, no Parque 
das Camólise, os seguintes Jogadores ; 
às 21%; Matinha, Paulo, Horácio, M 
Machado, Julio e Claudino; Castra, Tu- 
Ho, Iícinio, Fermmando, Miguel Oiro e 
Matos; ás 29 horas; Valentim, Godinho, 


Dias Leite, Amadeu. Abilio, Raul pj 
nheiro Alexandre Guilherme e Luciano 
Clube Desportivo do Candal 


A Direcção Informa todos os associa- 
dos, que queiram acompanhar o fgrupo 
de futebol à Braga, de que podem fazer 
a sua inscrição no estabelecimento do 
sr, Antônio Carneiro, 


Viana, port. .. — sos — 
Lisboa & Açores, 

portador o — 11008 11058 
Nacional Ultram: 

rino, nom t 5. — 8208 8405 
Idem, cp, t. del. 0485 —  — 
Idem, t. de 5 OBS GTS 0405 
Idem, t de 10 1... 9485 —  — 
Idem, t. de 20 . vas  S2ss 0275 
Portugal p. t —  — 15955 
Idem, ti de 5.0. — 15708 1,605 
Idem. t. de 10... — USOS — 
Portugal n. t 5. — 150 — 
Portug. Atlantico, 

portador — 20005 24008 
Português do Con- 

tinente e Tas p. 7405 7305 7405 

O. G. do Ferro ; 

Portug. (aeç. prlv) 328 JIS 3 

Gomp. diversas : a 

d - as 082 
- us — 
Lisboa part 

19H. E de 5 IMAS IS 
Idem, t de 10 IS IS 
Cimento «Tejor — 6008 
Idem. assent 3608 
Cim. Leiria t p. Oss  504s 
Idem. t de 20 at) 

Cred. Predial (Ge- 

ral), port 2188 2243 
Gás e Electr, cp. 248 2148 2758 
Hidro Eléctr. Alto 

Alentejo. ep. ams aos 4095 
WE Portuguesa. 258 2058 — 
Ind. Aliança (Soc) JS 325 338 
Port e Colón. prt 288 2088 29885 
Moag. Lisbonen — sos — 
Navegação (Naclo- 

nai de), t p. 14045 14045 14058 
Nav. (Colonial de) 1.7808 1.7908 
Port. Pesca LE vs 0605 
Idem, t. peq — wo — 
Prest. Portuguesa s02s 
Tabacos (C. Portu- 

Euosa). cp. sos 
Tab. Portugal, cp. 5308 
Un. Eléctr. Portus s205 
Vidago, Melgaço & 

P. Salgadas - saos 

Comp. cotoniais 1 
Ag. Camequel (5) LASIS 1.1535 
AR. das Neves 12205 12265 
AR. Ultramarina 1.208 12268 
Ag. Colonial (Soc.) - Bass 
Açucar de Angola 28805 28855 
Angolana Agrie ss — 
Comp. do Boror ass 
Cabinda 1358 1365 
Col. Bus, t. p 245 2385 
F. Colonial, port 
t peq y - ER) 
ha do Príncipe... 908 — 9805 
Zambézia 1BAS 18385 1845 

OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino, 1º MS 9555 
Idem, 2+ — 9508 — 
Idem, + vãos 965s 
Gár.o Electr, 1º, — 2n68 
Idem, 2º = e 
Idem. 3º — n355 MIS 
N. Navegação 1º... 14098 14105 14125 
Idem, 2º 14085 14105 14158 
Idem, 3+ 1AIOS LÁIOS 14155 
Port. e Colônias 1º 2905 2095 20055 
Idem. 2º 2098 29985 
Idem, 3º 2995 20085. 
Ag. Cassequel 1º, 11545 11595 
Idem, 3º LIGOS 11605 1.1658 
Açucar Angola, 1.º 29005 2.905 
Idem, 2º 29008 28908 29058 
Idem, 3º 29005 28905 29158 
AE, Colonial, 3 sãos B70S  B90S 
Col. do Busi, 1º 2355 23485 2358 
Tdem, 2º «uu. 235 2368 
Idem, 3º a” 234 2368 
Zambézia, 1º... 184S 1855 
Idem, 2 19455 1855 
Idem. 3º 185S 18455 1855 
C. do Boror, 3 mos — 

PRIMES 
Açucar Angola 30108 — 30205 
Col. do Bust os — 2405 
N. Navegação. 14558 14505 14555 
Zambézia Jp0s = Tess + dois 
3º, Zambézia 1928 1925 1945 
3º B Ultramátino — 1.005 
35 Ag. Colonia —. — a 
Ag: Cassequel. 11808 — 11805 
CÂMBIOS 
LISBOA, 12 DE FEVEREIRO 
Gomp. venda 
S/Londres (cheque) W9S50 100550 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 
PRIMES — Abandonadas com excepção 
de Busi, Colônias em prime de 20800 e 
Colônias em prime de 10800 até 307500. 


Comercio 
e Alfândega do Porto 


FEVEREIRO, 12 


Rendim. aproximado  2.713.000$00 


E 
Navegação 
Em 12 de Fereresro 
DOU 

Us, Lda 
Workingtos. por 

mal de Cy od iveds 

qante 1.º, cap. Muchacho, com carvão, 


LEIXÕES 


ENTIMDAS 
Vigo. vapor brasileiro Cuyaba cap 
neto dia do viagem, 


Floquet, 6480 tom 
com catga diversa, a Lloyd Irastleiro é 
107 nelros, (Doca-Norte) 
vapor holandos Nato 
SO ton. com carga 
Laldhoy 4 €s 
vapor norteguos 1 
183 ton. | dia d 
vorsa, a Jervell & 
xa-Norte) 


ENTRADAS ETA 
“e portug 

» alias de 

Ameida & 


Leixões, vapor inglos 
és ton 6 das de 
diversa, a Wall & 


Lotxões 
Dawson 
plchw 


vapor trian- 
3 tom, 1 
à Comp. Ge 


Ms 


Mageca 
Lol 


com carga 


va 
porto, 
lonhavor, 
a Garland. 
Táshoa 
swendson 
com carga 
cen, Lda (1 
SAIDAS 
Porto. vagor ingles Swift 
Porto, vapor irlandês Edenvale 
Porto: vapor portugués Sectl 
viana «o Onstelo, vapor português 
Nut Alberto. cap. Labrincha, com. sal 
Tisboa, vapor holandês Jrfs, cap 
“eyndert* com carga diversa. 


cap. Vol. 
diversa 
a-Norte) 
eua, cap 
viigom, 
Knud” 


As 18 horas : 
Fora dn barra nada se avista 
Vento 8. (brando) e o mar bom, 


LL HERO 
Entraram, os vapores; americano 
Ntck Stoner, de Piladelfia, com nove imll 
toneladas de carvão para, Lisboa: portu- 
gués Maria Amélia, de Stax, com fosfa 
tos; inglés Englaid, qe Londres, com 
carga geral, c o paquete espanhol Cabo 


de Hornos de Bucnos Aires, Rlo de Ja. 
netro e Tonorife, com 23 passageiros 
para Lisboa e 5 um transito 
Despacharam, os vapores: portugue. 
ces Quanta, pára Funchal Tomó, 
Luanda, Lobito e Lourenço Marques, 
drasilefto Santarem, para S. vicente € 


Rio de Janeiro, ambos com passageiros; 
bolga Yser, para Casablanca e Antuór. 
pla; Ingles Jatoa, para Madetra, Tas 
Palmas «e Tenerife, todos com carga 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 160 112 
Minima... 2 43 
Marés | Preamar... 9:06 21-40 
em 13 | Baixamar.. 1-49 14-20 
Lua nova a.. E 
Quarto retomada . 8 
Tempo provável 
para hoje 


ZONAS NORTE e CENTRO — 
Céu forrado. Vento W moderado e 
ondulação W moderada. 

ZONA SUL - Céu forrado. Ven- 
to W moderado e ondulação SW 
fraca, 


da sra 


Diário de Viana 


UMA FESTA REQUINTADAMENTE ELEGANTE 


VIANA DO € 


STELO, 12 — Por iniciativa da Assembleia Vianense, presti- 


plosa e centenária sociedade de Viana do Castelo, de que é presidente o sr. dr. Se- 
queira Campos e que tantos e tão brilhantes serviços tem prestado à aproximação 
luso-espanhola através de iniciativas do mais requintado mundanismo, vai reali- 
zar-se, nos seus salões, na próxima segunda-feira de Carnaval, um grande baile de 
Carnaval ao qual assistirá o melhor da sociedade vianense e também um distinto 
grupo de convidados da cidade de Vigo, tendo à frente o governador civil de Pon- 
tevedra D. Luis Ponce de Leon, grande amigo de Portugal, e o consul do nosso 


País nessa cidade, o nosso colaborador sr. dr. 


Manuel Anseimo, 


Tanto a Direcelón General de Seguridad de Madrid como a Polícia Inter- 
nacional portuguesa concederam as maiores facilidades de fronteira aos convida- | 
dos espanhois para esse baile que tem o patrocínio do governador civil de Viana, 
sr. dr, Francisco Carcavelos, grande animador da amizade luso-espanhola. Os con- 
vidados de Vigo que aceitaram assistir ao baile são os seguintes: Governador D. 
Luls Ponce de Leon, esposa e filhas; D. Rafael Picó e esposa; marquês de San 
Esteban de las Delícias e esposa; seu irmão D. Juan António Autran e esposa; capt- 
tão de Mar e Guerra D, António Cardona, comandante do cruzador espanhal 
«Navarra», e esposa; Consul do Uruguai D. Enrique Rovira e esposa; consul de 
Portugal dr. Manuel Anselmo e esposa; consul de Inglaterra Mr. Thomas Wildman 
e esposa; consul da Argentina D. Roberto Carranza e esposa; consul do Brasil dr. 
Narcês de Lima Ferreira, esposa e filha; vice-consul de Portugal Vitor Homem de 


Almeida e esposa; D. António Alfageme e esposa; D. Fernando de Haz e espos: 


D. Jesus Garcia e esposa; D. Fernando Romero.e esposa; presidente do Real Club 
Náutico de Vigo, D. Casimiro Duran e esposa; presidente do Casino de Vigo, D. 
Angel Nufiez e filhas Maria Begofia e Eloisa; presidente do Club de Campo, D, Guil- 


termo Alonso e esposa; D. Pedro Ferreiros e esposa; D. Fernando Cardona e espo: 


D. Isaac Roura, esposa e filhos; senhoritas Pilar Núflez e Victória Cominges; juiz 
décano de Vigo, D. Rafael Delgado e esposa; D. Enrique Tenreiro e esposa; D. Ma- 
nuel Fernandez Romón e esposa; D. Andres Suarez Eirre e esposa; D. Júlio Alvarez 
e esposa; D. Celso Candeira e esposa; e os jovens D. Salvador e D. Jorge Alonso 
de la Rosa, filhos do conhecido industrial de conservas na Galiza e em Setubal, 
D. Salvador Alonso. Também assiste a este baile, especialmente convidado, o consul 
do Brasil no Porto sr. dr. Renato de Mendonça e esposa. 

Cada um dos convidados de Vigo, num gesto de espontâneo e fidalgo sim- 
bolismo, decidiu oferecer à Assembleia Vianense, para a ceia dessa noite, uma 
garrafa dos melhores vinhos espanhois. Esse baile de Carnaval irá marcar nos anais 


da aristocrática sociedade vianense. 


UM GRANDE MEDICO QUE SE RE- 


— Dapois, arenta e dois anos, 
TIRA upois de q ag a 


quase uma vida, postos ao 
Centenas e centenas de doentes de de 
sesperados, de infelizes, dei 
ção do Dispensário Anti-Tuberculoso dos 
ta cidade esse granda médico é homom 
de coração que é o dr António Martins 
Delguto. 

Oonfessavlo-se cansado, porque à sua 


de 


idade donos o Inbbossibilitam 
* manter num cargo de sacrifcio qu 
tanto elevou e honrou, o dr. Martins 
Delgado cede o lugar a um colega mais 
novo, com excelentes qualidades para 
tomar da «ua mão que tantos males 
mitigou e curou aquele facho que traz 
Insorita à palavra Humanidade e que 
para sempre enchera de luz O Seu nome 
qe “homem abnegado, irmão de todos 


os que na hora crucial o procuravam. de 
todos quantos ele soube alentar com a 
sua clância e com o Seu banissimo co 
ração. 

Quarenta 
gigantesca, 
trezentos é 


e dois anos, 6 uma tarefa 
imwando eles são anos de 
sessenta e cinco dias, das 
inteiros a sorvir, presente na trágédia 
ana presente de coração e alma 
sempre à «or alheia 
Viana do Castelo tem prélteado mu 
tos dos Seus filhos. Perguntamos se é 
legitimo que esta terra deixe recolher 
ao silêncio do seu gabincto e do seu 
lar este grande médico, este grande 
herolco mód'co que, quase carecendo de 
tudo, teve a vontade indomtivel e rara 
de se manter quarenta e dois anos à 
frente dum estabelecimento onde só 
acorrem os pobres, os que não têm metos 
oa desardados, aqueles para quem 6 
inutit receitar os ares as boas alimen- 
tações, os tratamentos caros, — aqueles 
para quem só existe a palavra de espe 
trança. Perguntamos Se em Viana min 
euém pensou em que é uma ingratidão 
som nome não dizer à um homem como 
crse, que no todos, os que não são Seu 
doentes. todos os vianenses que se habt- 
waram a ver nele o médico dos pobres 


e dos desamparados, queremos que o 
seu nome fique para sempre gravado, 
numa sanples pedra, para lembrança 


dos vindouros e para honta da classe 
médica de Viana, tão chela já de nome. 
luminosos como o seu. 

A despedida do dr. Martins Delgado, 
no Dispensário, foi assinalada por uma 
pequena cerimónia à que assistiram en- 
Eu utras pesadas oe seua devotados au- 

. Srs. dr. Jaime Moreira e Lui 
Monteverde, 
nem 


Falecimentos 


Maria da Conceição (Pataca) 


Na sua residênaia, à Rua de São 
Diniz, 195, faleceu, com todos os Sa- 
cramentos da Santa Madre Igreja, 
esta bondosa senhora, mãe das sr. 
D. Maria da Conceição, D. Rita da 
Conceição e do sr, Ramiro Ferreira, 
cortador de carnes verdes. Sogra das 
sr” D, Maria Teresa Rodrigues Fer- 
reira e D. Mimosa Ferreira da Silva 
e dos srs, António Silva, comercian- 
te de carnes verdes e Alcino Rebelo 
Encarnação. Irmã da sr D. Mique- 
lina Rosa da Silva e do sr. Carlos 
Pinto de Magalhães, os quais e res 
tante família muito agradecem o fa- 
vor da comparência ao funeral o qual 
se realiza, hoje, pelas 15 horas, na 
igreja do Carvalhido, saíndo 15 mi- 
nutos antes da residência acima in- 
dicada 

O seu funeral está a cargo da 
Casa Ramos & Barro 


Guilherme Pereira Guimarães 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, faleceu, 
ontem, na sua residência, Rua de Costa 
Cabral, 859, este nosso amigo, pai da 
sr* D. Flávia Guimarães Pacheco e dos 
srs. Amaldo Giraldes Guimarães, fun- 
cionário da Companhia de Seguros 
«Garantia», e Eugénio Pereira Guima- 
rães, sócio da firma Guimarães Pereira, 
Ltd. (Bazar Londres), sogro das sr. D. 
Hermínia de Almeida Guimarães e D. 
Maria Luísa de Castro Guimarães e do 
sr. Augusto Coimbra Pacheco, sócio da 
casa António Coimbra G Irmão, Ltd. 

O seu funeral efectua-se amanhã de 
manhã, em local e hora a designar, es- 
tando à cargo do armador Alvaro Mou- 
tinho. 


Dr. Lino Xavier Pereira 
Machado 


COIMBRA, 12. — Na sua residência, 
na Avenida de Navarro, faleceu o sr. dr, 
Lino Xavier Pereira Machado, de 71 anos 
de Idade, juíz de Direito, aposentado, 
natural de Murtede. 

Deixa viúva a sr D. Maria Lusitana 
Pinto de Campos Magalhães Pereira Ma- 
«hado, 

— Faleceu nesta cidade o sr. Henrique 
Baptista da Costa Pinto, de 58 anos de 
idade, proprietário, natural e residente 
em São João da Boa Vista, concelho ue 
Tábua, para onde vai ser trasladado o 
“«adáver. 

— Faleceu o sr. João Ferretra de Car- 
valho, proprietário, pal do sr. dr. José 
Ferreira de Carvalho, funcionário do 
Hospital de Sobral Cld. 

— Também se finou, em São Martinho 
do Bispo, o sr. João Martins Robalo, de 
37 anos de idade, funcionário público, 
de Penamacor. — C. 


D. Maria do Pilar Pinto Leite 


RESENDE, 11 — Na madrugada de ho- 
te, faleceu na Casa da Vista Alegre. su- 
durblos desta vila, à sr* D. Maria do 
Pilar Pinto Leite viuva. de 80 anos de 
idade. mão do prestdente da Camara, sr. 
dr. Alvaro Pinto Leite e da sr." D. Ma- 
ria Irene Pinto Leite e sogra da medica 
sr* dr* D. Sara das Dores Louretro, Pê- 
sames a toda à familia enlutada. — €. 


BRAGA, 12 — Na Rua das Carvalhel- 
ras faleceu, ontem o sr. Domingos Go- 
mes. de 7% anos. proprietario, que foi, 
durante largo tempo funcionario do Go- 
verno Civil. onde se tornou conhecido e 
conanistou simpatias. 

— Na vizinha freguesia de Lomar, fa- 
leceu O sr. José Rodrigues Barbosa, de 
29 anos. irmão dos srs. Manuel Rodri- 
ques Barbosa construtor civil e Leopol. 
do Ferreira Barbosa. Industrial. O nosso 
vesar às famílias em luto 


PONTE DE LIMA, 10 — Com 15 meses 
apenas, faleceu, em casa de seus pais, 
na Ruá do Rosário desta vila, à inocen- 
te Maria do Sameiro. dilecta filhinha 
D. Marilia da Gloria da Lima 


O Dispensário passa a ser dirigido 
pelo sr. dr. Elio de Vasconeclos Dias a 
quem, naquela cerimónia o dr, Martine 
Delgado transmitiu os paderes. 

SERVIÇO DE VACINAÇÕES — Com pe 
dido de publicação, recebemos da Dele 
gação de Saude, deste distrito o seguinte 
comunicado ; 

«Torna-se público que, a partir de 
18 do corrente se procede à vacinação 
anti-variólica, anti-tífica o antisdiftórica 


às terças e sextas-fefras, pelas 14 horas, 
na sede da Subslelegação de Saúde, ac 
Governo Givil. Dispensável será encare 
cer à necessidade da prática da vacina 


anttvariólica por periodos de 7 anos 
findos os quais desaparece a imunidade 
contra a varíola, correndose o risco de 
contraí-la com todas as suas consequam: 
clas, Assan, todos aqueles que aínda nãc 
tenham sído vacinados ou já o fossem há 
7 ou mais ano, devem procurar fazó-lo 
voluntariamente nos dias e horas des! 
gnados, 

Nota-se, tambem, a necessidade de 
prevenção: contra as febres tifoides, que 
frequentemente aparecem neste concelho 
causando elevada taxa de mortalidade 
Com duas ou três vezes que se dinifam 
à estes servicos, com mouca perda de 
tempo e sem Teacções que impeçam uma 
vida normal, poderão avitar o aparece! 
monto duma doença grave e morosa, 
com a agravante de poder comunicá-ia 
à demais família, pessoas da sua com- 
vivencia e outras 

Como à imunidade adquirida não é 
garantida para al6m de 1 ano desta 
ao fim deste mais uma simples infecção 
ou dose de vacina para reactivar essa 
imunidade com que se preserva da doen- 
qo por novo período, 

Por tão pouco sacrifício e sem qual. 


quer despesa, não se compreende que 
não compareçam para afastarem o pert 
go de serem atingidos por taís doenças. 

gualmente lembramos a vacina antl- 
«uftórica às crianças. mormente de 4 
aos 7 anos, evitandolhes a ternivel 
doença que asfixia multas delas e lhes 
causa outras perturbações tambem gra- 
ves mesmo que se consiga domináda 


com o soro, 

Mais vale evitar estas doonças do que 
tor de suportá com todos os seus 
inconvenientes. 1 
A's terças e sextas-feiras, pelas 44 ho- 
tas. serão rapidamente atendidos na 
sede da Sub-diclegação de Saúde, junto 
à Policia — edificio. do, Governo Ciril. | 
EIS e lg 


SANTAS ARE use 
O 


Faria e do sr. Anibal Faria, funcionario 
do Gremio da Lavoura. deste concelho. 
A inditosa criança, deixa mergulha 
dos na mais cruciante dor, não só seus 
desolados pais, como tambem seus avós, 
sr Marilia dos Santos Lima e &r. 
aros Fernandes Lima. 
Aos consternados pais e avós, 


sos sentimentos —C 


os nos- 


FOZCOA, 10 


— Faleceu nesta vila 3 
esposa do sr. João de Carvalho. oficial 
princival dos €. T. T. a quem apresen 
mos sentidas condolenctas, bem como á 
restante família enluntada. o 


LISBOA, 12. — Faleceu o sr. Manuel 
Pires Nogueira, de 49 anos de idade, In= 
dustrial, natural de Abrantes. 


CARNAVAL 


No Teatro Rivoli 


Entre as numerosíssimas atracçues 
contratadas para os espectáculos do Car= 
naval, contam-se admiráveis números de 
variedades, figurando novidades de ex- 
cepcional relevo : vocalistas, baflarinos 
acrobáticos, bailarinas modernas, palha. 
cos, conjuntos coreográticos, cantoras ud 
Rídio, duetistas cômicos, «chisteros», etc., 
etc, Os bailes — de tradição e de reno- 
me — chamarão ao Rivoll, mais uma vez, 
milhares e milhares de assistentes. Ha- 
verá magníficas orquestras-jazz — e em 
todos os pavimentos do teatro se dan- 
cará até alta madrugada. 

Na segunda-feira, 17, realizar-se-á q 
costumada e brilhante ematinée» Infantil, 
dedicada a todas as crianças do Porto é 
que deixará encantados os miúdos e as 
miúdas da nossa terra. Aos quatro melhor 
fantasiados serão atribuídos outros tantos 
prémios, fazendo-se aínda a distribuiçã 
de mais ses, também de valor, e, alnau, 
fe numerosos brindes de consolação. 


No São João Cine 


E' já no próximo sábado, às 9 horas 
e meta da nolte, o primeiro dos quatro 
sensacionais espectáculos de Carnaval. 

O Carnaval do São João fot sempre o 
preferido pelas melhores famílias por- 
tuenses e tem marcado pela sua extraor- 
dinária alegria. 

Além dum escolhido programa cine- 
matográfico, haverá baile no salão no- 
bre, anfmado por uma excelente orques- 
ra. 


No Coliseu do Porto 


Hoje. às 21 horas e meta, principram 
os espectáculos de Carnaval com a apre- 
sentacão de inúmeras atracções na pista, 
A's 22 horas. começará no salão de fes- 
tas O segundo baile de Carnaval, com a 
Orquestra «Palácios e uma outra típica. 

Na segunda-feira de Carnaval, haverá 
uma «matiné» infantil — espectáculo e 
balle — com a cooperação dos Grandes 
Armazens do Chiado, para a eleição aos 
«Príncipes de Carnaval» e da sua «corten. 
Serão atribuídos prémios e brindes às 
crianças. 


Nos Armazens do Chiado 


Continua, com grande concorrência, 
pelas galerias dos Grandes Armazens ur 
Chiado. o desfile das crianças fantasja- 
das, que recebem valiosos prémios. Na 
segunda-feira, realiza-se, no Coliseu do 
Porto, a eleicão dos «Príncipes do Car- 


naval», interessante Intcfativa da filial 
do Porto dos Grandes Armazens ao 
Chiado . 


Carnaval do Universitá 


Organizado pelos quartanistas de Me- 
dicina, realizar-se-ão dois grandiosos bal- 
les nós próximos dias 15 e 17, a partir 
das 16 horas, no salão da F.N.A.T, à Pra- 
ca da Batalha. 


Na Casa de Espanha 


Nos proximos sábado e segunda-fesri 
com início às 22 horas, efectuar-se-ã 
na Casa de Espanha, dois grandes baile: 
de Carnaval. 

No dia 23 
haverá tam! 
baile infantil. 


No Salão de Festas da 
Rechousa, Gaia 


róximo, às 15 horas e meta, 
m naquela instituição um 


Neste moderno e contortável salão de 
festas, realizar-se-ão, domingo, de tarde, 
e terça-feira de Carnaval, de tarde e à 
noite, bailes abrilhantados por uma apr: 
«lada orquestra-jazz. 


Na Tuna Musical de Santa 


Marinha 
Nos salões desta colectividade real 
zam-se, nos dias 16, 17 e 18, balles ae 


Carnaval, para sócios e família, abrilhan- 
tados pela orquestra «Danúbio Azul». 


PB Comercio do Bort 


Diário de Lisbo: 


id 


Desaparecimento de 


um menor 


que tinha em seu poder recibos 
no valor de vinte contos 


O sr, José Tomás das Neves, da Rua 
de Maria Pia, W2, r/€., esq. esteve na 
Polícia a queixar-se de que seu filho, 
Tomás Jorge Vale Neves Berbran, de 13 
anos do Idade, desupareceu no úla: 10. 
sem que até agora saiba do seu paradeiro. 
Suspeita o paí que c rapaz tenha sido 
sequestrado, pois, quando saiu de casa, 
levava consigo dinheiro e recibos no 
valor de 20.000500. A Polícia já sabe que 
determinado individuo procedeu à co- 
brança de alguns recibos que o menor 
trazia numa pasta. O referido menor é 
loiro, veste lça cinzenta escura, ca- 
saco castanho, sem gola, gabardine c! 

e calça éapatos amarelos. 
SB, 
Nova queixa contra o 


casal Formosinho 


Os conflitos entre o advogado sr. dr 
Guerra Pedrosa e o casal Formosinho. 
prometem eternizar-se. Começaram, há 
anos, com a venda de uma quinta; agra- 
varam-se com o assalto à residência da- 
quele advogado « tomaram, agora, novo 
vulto, 

Os dals arguidos foram ao posto an- 
tropométrico instalado no próprio Torel. 
para efeitc do registo de impressões d 
aitais. Quando atravessavam O páteo, em 
direeção aos calabouços. encontraram O 
dr. Guerra Pedrosa e insultaram-no, 

Houve escândalo, como é natural, 
traram-se as respectivas testemunhas. 

O ofendido. que ta a retirar-se, vol 
tou atrás e fot apresentar nova queixa 
contra o casal. 


Presidência 
da República 


E 
O sr. Presidente da República re- 
gebeu, ontem, à tarde, o vice-almi- 
rante Ivens Ferraz que, acompanha- 
do de todos os membros da nova 
comissão administrativa da Cruz 
Vermelha Portuguesa e das senhoras 
da Secção Auxiliar Feminina, lhe foi 
apresentar cumprimentos, a-propósi- 
to do 82.º aniversário daquela insti- 
tuição, de que o sr, general Carmo- 
na é sócio protector. 

O almirante Ivens Ferraz apre- 
sentou, ao mesmo tempo. ao Chefe 
do Estado, os novos componentes da 
enmissão administrativa. 

O Chefe do Estado recebeu, tam- 
bém, o Núncio Apostólico; o mints- 
tro da Guerra, com quem conferen- 
ciou; dr. Francisco Teixeira de Quei- 
roz de Castro Caldas, antigo sub-se- 
eretário de Estado do Comércio e In- 
dústria, que lhe foi agradecer a con- 
cessão do grande oficialato da Or- 
dem de Cristo; dr. José Manuel da 
Costa, chefe de gabinete do Prest- 
dente do Conselho; dr. Medeiros de 
Gouveia, secretário do Instituto para 
a Alta Cultura; coronel Augusto Cos- 
ta Veiga, director da Biblioteca Na- 
cional; capitão Celestino Marques 
Pereira que lhe foi oferecer o seu 
último livro sobre educação fisica; 
as pintoras D. Noémia Vieira e U. 
Maria Emília Barbosa Viana, que 
lhe agradeceram o terem inaugura- 
do a sua exposição de pintura; An- 
tónio Péres Ferreira, António Mar- 
ques Gomes e Filinto Mota, da dire- 
eção do Grémio dos Importadores de 
Automóveis, que lhe foram dar cu- 
nhecimento da grande exposição de 
automóveis que aquele organismo 
promove, brevemente, no Palácio de 
Cristal, no Porto; Julio de Ornelas 
Bruges, J. Crespo de Carvalho, Ku 
Ferreira de Andrade, José Manuel da 
Cunha Paço, Manuel Mota Marques, 
António Rodrigo Lacerda Sousa, 
Eduardo Matos Coimbrão e José Ri- 
beiro Clemente, da direcção da Asso- 
oiação de Estudantes da Faculdade 
de Ciências de Lisboa, que o convi- 
daram a inaugurar à sua nova sede, 
naquele estabelecimento superior de 
ensito. 


Na Assembleia Nacional! 


ta 
O depuiado sr. dr. João Aníunes 
Guimarães ocupou-se do prodie- 
ma vili- vinícola 


e defendeu o critério do hatateamento da gasolina 
e ó.eos, após a declaração da venda livre de pneus 


rca | due se destina? E assim o produtor 
Pata continuar 'o debate dcêrca | UM SO Cera lo daquilo que é 


do aviso prévio do sr dr. Paulo Can- | cem, mas de que não pode dispór, e que 
cela de Abreu, sobre as reformas eu ao reg Eq pagam. det 
7 hi) dt |, também, requis.ção de le- 

de Justiça, voltou & reunir ontem | | Ali a 

nda . grama enviado por 
pela última vez antes das ss sa numerosos proprietários de Paços de 
Carnaval, a Assembleia Nacional. | Ferreira, pedindo ao sr ministro da 
Presidiu, como de costume, o sr. dr. | Economia que suspenda o corte de eu, 
Albino dos Reis, que ah a | prefudicando a industria de mascenaria 
s 15,45, com 
deputados. 


sanoaria, etc. 
No periodo de antes da «ordem O custo da gasolina e óleos 
do dia», usou, em primeiro lugar, da) po 
d 5 pois de ter exposto o grave pre 
palavra, o sr. dr. Luís Teotónio Pe-| juízo que os desvastos está causando, 
reira, que se referiu largamente 4,0 orador tratou do probisma do auio- 
E oduzidos | mobi.ismo. Começou por aludir ao re- 
vários mel horanientos LR «me da venda livre de pneus, afirman- 
na margem Sul, como O do que é tempo, já, de se promover 9 
mento de águas a Almada, 6 plano barateamento de gaso:ina e dos óleos. 
ização daquela vila, que &) Votou a tratar dos taximetros na 
E en Ria eat dis e | cidade de Lisboa, mostrando, entre ou- 
tornará uma das mais ts inconvenientes do decreto que re- 
pitorescas dos arredores de Lsboa, | gulamentou o assunto, o de não se per- 
Terminou prestando homenagem ao | mitir a transferência de veícuios, a não 
sr .eng. Cancela de Abreu, que, co- 
mo ministro das Obras Públicas, tor- 
nou possível 6 desenvolvimento e 


Ger para industrias ou, cooperativas que 
progresso da margem sultejana. 


do Interior agradecendo os cumprimentos que a oficialidade 
da Polícia lhe foi apresentar pelo seu novo cargo 


Ministro «o inter or 


O ministro do Interlor visitou, ontem, 
de tarde, as sedes da PSP. e da Pol 
cia Int fonal, onde foi retribuir, aU 
mandante geral, oficialidado e diri- 
ntes daquelas corporações, as visitas 
umprimentos, que recuaram há 


Caio 
Uma mensagem dos 
Grémios da Lavoura 


do Distrito de Braga 
A ASSEMBLEIA NACIONAL 


Os Grômios do Lavoura do qisteito da 
firaga enviaram à Aesombleia Naclonal 
t semelhança do quo fltram 08 sms 

| congórieros de Viana do Custefo, a 6 
euinte exposição, sobre o problema do 
mercado livro do milho, levantado pel 
Aupulado sr. dr. João da Rocha. Pútls, 
nas sessões de if do Dezembro o 15 de 
Junciro do presente poríodo Jogislativo 

Não podem os Gréinlos da Lavoura 
do distnito de Braga, cons entos da 7 
ponsaniildndos que lhes advem da tmn 


s 


que vão para Os organismos corpora- 
vos e os que, de posse do título, Teco- 
lhem à vída privada. Ora, para acudir 
às necessidades de cem comarcas de 3º 

sse do País, é necessário, em média, 

erutar anualmente 20 a 25 magstra- 
dos. Disto resuia que o ar. ministro da 
Justiça está neste momento perante 
esta situação: Trinta comarcas de 3.| 
classe sem delegados, no justo momen- | 
to em que uma reforma lança sobre 
esses magistrados uma série de traba- | 
thos que ihes absorvem comp:etamente 
a netividade. Teve aquele membro do | 
Governo de recorrer à nomeação pro- 
visória de 15 delegados, e continuam 
sem ees nada menos de 17 comarcas. 
O delegado de 3+ ciasse ganha 1200500. 
com os 50 por cento concedidos poste- 
riormente peio Governo, eleva-se este 
ordenado a 1800500, cativo de descon- 
tos. Considerou depois o trabalho dos 
juizes, comparando-o com o dos juizes 
das outras nações, sugerindo a criação 
dos tribunais de audiência, omo exis- 
tiu na Espanha e na Ajemanha 

Concluiu afirmando que é preciso 
dar a todos os magistrados factifdades 
de ordem científica, que precisam para 
bem ju gar e uma situação de prestigia 
material. 


E 
Movimento marítimo 
Continua o mau tempo no Atlantico. 
Vários navios portugueses e doutras na- 
elonalidades têm sofrido atrazo nas via- 
gens. devido aos efeitos do temporal. 

Chegaram ao Tejo os navios america- 
nos «Nick Storner» e «George M. B: 
so on tm total “de cerca de 18.000 
toneladas de carvão, embarcado na Amé- 
rica do Norte, onde o «Amarantes car- 
regou também cerca de 8.000 toneladas. 
Estes três navios nada sofreram digno 
de registo, embora tivessem suportado 
forte Tempestade 

-— O «S. Miguel» chegou a Nova Jor- 
ca, sem novidade, encontrando, no en- 
Cantos mas tempestuoso 

— O «North King» chegou ao Rio de 
Janeiro no domingo, depois de uma via- 
geme normal 

— O e«Funchalenses chegou ante-on- 
tem ao Funchal, tendo sofrido os efeitos 
da tempestade, embora sem consequên- 
das de maior: 

— O paquete inglês «Alcas, que anda 
em viagem de turismo, com 75 passagei- 
ros de nacionalidade britanica, chegou 
de Liverpool, para onde seguem os pas- 
aageiros. O navio atrazou a marcha de- 


possu:ssem mais de dez daqueles vei- 
culos. O orador terminou saudando o 
então ministro das Obras Publicas, sr. 
eng. Caricela de Abreu, que ass.nou 
essa portaria é também o novo munts- 
tró das Comunicações, sr. coronel Ga- 
mes de Araujo, de cufa alta Intelgên-| 
cia e saber, o País muito tem a esperar 


A questão do milho no Norte 
do Pais 


DR. ROCHA PÁRIS, que se se- 


O preço do vinho e as suas 
adulterações 


Foi depois concedida a palavra 
ao sr. dr. Antunes Guimarães, que 
disse que, quando recentemente ali 


o sr 


i i Vi Ci Tv) tan- tdo ao mau tempo. 
viti-viníco'a, | sutu no uso da palavra, ocupou-se no-| Ainda usaram da palavra, aprecian. ir ví Qua: 
so tato do a dia do vinho | samente dê questão” do milho no, Nasi, do “o. aviso prévio dg dr, Badlo Cam: | Go tvi dt e PA Cn hp 
aludira à é do País. Em resultado do inquérito a cem de Abreu, o SR. DR. PINHEIRO a Abastecimento pesca de agrasto. Chegou ontem à Lisos, 


o às bichas que se formam, junto 
dos retalhistas, para a obtenção de 
alguns litros. Acrescentou, ainda, 
constarlhe que o vinho assim 
adquirido era quase sempre «bapti- 
sado», segundo informações que co- 
lhera. Mas aquela fraude explicava- 
-se, até certo ponto, em face do 
apertadíssimo tabelamento que fi- 
xara o preço de 3500 por litro para 
um género que, no produtor, custa- 
va geralmente mais do que isso, ha- 
vendo ainda a contar com as despe- 
sas de transporte e outros encargos 
e, ainda, com certa percentagem, 
para lucro comercial, sem o que, ha- 
veria a fechar as portas dos reta- 
lhistas 

Acrescentou que a última colhei- 
ta fóra muito escassa e as despesas 
de produção somadas às de envasi- 
lhamento e mais operações indisperi- 
sáveis, determinaram o agravamen- 
to de encargos que, necessáramen- 
te teria de reflectir-se no preço do 
vinho. Mas éêm boa hora o Governo 
compreendeu a injustiça é inoportu- 
nidade daquele tabelamento, que a 
todos prejudicava, e houve por bem 
revogá-lo. Como é natural — disse 

ador 


que procedeu, averiguou des:jarem os 
agricuitores na maioria dos concelhos 
do Minho e Douro Litoral, o restabele- | 
cimento do mercado livre, no corrénte 
ano agrícola. Alguns concelhos não rea- | 
ponderam à sua consulta e outros de- 
clararam não lhes interessar o assunto. 
Observou as perspectivas da excencto- 
nal e abundante colheita de mi-ho, este 
ano na Metrópo.e, em face de forneci- 
mentos das colónias e da importação 
do mesmo cereal, da Argentina. 

Defendendo a necessidade de conce- 
der a liberdade de transacções para À 
aiiho, conciuiu; Não se compreend 
que à cinco meses do ínicio da pr 
sente campanha cereaiífera, a Federa- 
ção Nacional dos Produtores de Trigo 
não tenha podido levantar, em muitos 
sítios, o o manifestado para a vem- 
da. E mais adiante 

—O defeito consiste em dizer-se — 
produziram-se tantos milhões de quilos 
em vez de manifestaram-se tantos mi- 
lhões de quios. E é assim que, por ve- 
zes, Os numeros nos podem induzir em 
draves erros, 

—Desejo finalmente acentuar que, 
de facto, se trata de um assunto que 6€ 
reveste de aspecto podtico de grande 
importancia, visto não dever ser Irdt- 
ferente a quem governa tomar conhe- 
cimento do que por vezes se passa na- 
queles sectores em que mais intensa- 
mente vibra a própria alma nacional. 6 
erro, o perigo político está em não de- 
monstrar a verdade: não em apontar 
sinceramente defeitos e erros que se| Voltando a aparecer. Por este processo 
vão notando. mas, precisamente, em | cometeu numerosos furtos. 

táios, deturpando o Desta vez, 6 «Rat 
o 


ez Qu não | 
cod cênção DRE 
tém sobre Os seus ombros o pesado ari- | suas is proezas, mas sim por ter 


TÓRRES, que lamentou à extinção da 
cecção de Polícia Judiciária em Braga, 
e SR. DR ANTUNES GUIMARÃES 
fez sobre-o assunto largas vor 

O sr presidente antes 
a sessão comunicou q existência 
telegrama do er. genera. Passos e Sou- 
sa, de agradecimento às palavras com 
que a Assembleia se lhe havia refe- 
rído, na sessão de 7 de Fevereiro cor- 
rente. Depois marcou como «Ordem do 
Dia», para a próxima sessão, que se 
realiza no dia 20, o início do debate 
sobre o decreto-lei de protecção ao el- 
nema nacional. 


no plano alo 
cão, conforme 
preserito, no n.9 
reto n.º 974 
e a manifesta 
à doutrina 
do distrito dy 


peixe. Era esperado ante-ontem, mas 
não velo devido ao temporal. O «Alca- 
cer». que devia ter chegado ante-ontem, 
só entrou ontem em Lisboa, por causa 
do mau tempo. 

— O «Santarém». do Lloyd Brasile. 
ro, satu ontem de Lisboa, para o Brasil, 
com os passageiros que vieram há dias 
e com outros embarcados em Lisboa. 

— O «Cuiabá», da mesma companhia, 
é esperado amanhã em Lisboa, seguindo 
para o Brasil com passageiros embarca- 
dos em Vigo e em Portugal. 

— O «Quanza», da Companhia Nacio- 
nal de Navegação. partiu ontem à tarde 
para a Aírica Oriental a Ocidental com 
muitos passageiro: 


disco A 
O preço do açucar 


Os dirigentes do Sindicato dos Ope- 
rários Mecanicos de Açucar, avistaram- 
-se ontem com o subsecretário de Es- 
ido do Comércio e Industria, a quem 
nediram que fosse elevado q preço ds 
aquele produto, do qual depende 4 me- 
lhoria dos salários dos que exercem a 
actividade nas fábricas da especial. 
as 


de géneros 


Chegaram a Lisboa 49 vagões com ba- 
» ie consumo a qual começou Já hoje 
loscarregada e distribuida por al- 

A fiscalização da In- 

u hoje, durante o dia, 
arlas que 9 receberam 

: ola se encontrava ex 
vosta à venda ao publico. Deve estar à 
chegar ao Tejo, por toda esta semana 
imeiro carregamento de batata ame, 


seu inteira 
definida pos seua 

Viana do Dustelo, 
mat contraposição nós principios tessá 
Ascemblota expostos pelo depntado st 
dr. Rocha Páris, atinentes a instituir « 
reguma do mencádo livro para a venda 
do muho, Entondomos ser necessária 
due O Giverno proporetome o produtor 
9 mais Justo preço que componse e esti- 
mule à grangelo da terra; consideramos 
Indispensável uma revisão das capita 
qões que cabont aos consumidores, sé 
para tanto houver disponibilidades; jul. 
gamos impór-se o afinamento e Jubrifi- 
dação conveniente da máquana distribui. 
dora do cereal pelos centros consumi: 
dores, mas não podemos advogar w 
Pegresso go mercado livre, do qual apro- 
veltariam apenas os contrabandistas, oá 
açombarcadores e os aventureiros » 

unistas, que em tal regime econde 
m à encontrar um ambiente 
resenvolver à sua acção ne. 

fasta é criminosa. 

Teto é presidenta, a apintão dos 
organenios corporativos da sgrenltura 
deste distrito, da qual pedimos pára «er 
dado conheetinento à amiNto digna Aseam- 
blela à que V. Ex* não menos digna. 

nreside. Atrevemo-nos a solfeitar 

que do abro do disposto no 

no 5 do ártigo &o da Const.tuição Po- 

litca da Repúnica, ela sy mandada 
Sessões 


exarar no «Diário das 
de Largura, do 
de uy 


Douro Litoral de Gotmbra q 


umas das m 
dara verificar 


Foi preso, outra vez, 
o «Rato dos Quartosy 


Fiscalização às padarias 


as reclamações sobre 
pão iniciou-se uma 
imtensa fiscalização às padarias da capt 
tal nó intaito de se verificarem as trre- 
sularidades que porventura existam. 
Avorizuouse que há estabelecimentos 
anda farinha de 2% é peneirada, det- 
% em piores condições. o que per- 
aumentar os contingentes do pão 
de 14 com O qual é feito comercio li 
vito — Dofs, entuanto os donos das pa- 
darias póem todas as dificuldades na ce- 
dencia de mais um on dois pães aos 
fregueses. nenhuma dificuldade teem os 
donas das casas de pasto. restaurantes. 
etc em obter deles a quantidade de 
qua necessitem por, preços bastante 
perioros aos da tabela 
O não de milho continua a ser intra- 
gável. pois em algumas padarias, apre- 
senta excessiva rvicentagem. de jfarelo, 


LS 
O fornecimento da carne 


A Secção de Justiça da P. S. P, que 
funciona no Governo Civil, prendeu mats 
uma vez O cadastrado Adérito Maia, na- 
tural de Figueira de Castelo Rodrigo. 
antigo criado de mesa, muito conhecido 
nos meios policiais por o «Rato dos Quar- 
tos». e que conta já 7 prisões por vários 
delitos, 

O Adérito. que é um rapaz elegante, 
toi em tempos 6 terror das donas de ca- 
sas de hóspedes. pais simulava alugar 
quartos bem mobilados, dando uma pe- 
(quena importancia de sinal para conse- 
guir as chaves. Uma vez de posse destas, 
furtava todos os haveres que encontrava 
nas dependências à sua disposição, não 


a 
À memória de Maria 
Amália Vaz de Carvalho 


A Academia das Ciências vai consa- 
grar uma sessão à memória de Maria 
Amália Vaz de Carvalho, devendo usar 
E à 


ra o poeta 4 
ONVeRa Co de. Sean Manfo 


Sta r 
o tal cbapti 


seria de esperar, rgO de goverhar, furtado. no dia 26 de Janeiro tindo, de | enviaram identicas representa, expris, ua 

deixou de alterar as propriedades | 2º de E 4 uma efourgonetes estacionada na Áve- | mindo a sia discorda nada, COM Rs AMP congelada argentina E ESP Eni 
daqui Bida, No Entao ao ra] A altuação do funcionalismo | sos i Sato, dra ind di ) pain ão Pbetoto] (A ago ga ce sets so | EXPOSIÇÃO de pintura 
dor constava que, embora em grau á K : O Adérito que fo! enviado à Polícia | problema. como lhes cabe eomo unicos | dublico estão tambem a pasarse casos 

mais moderado, ainda há vendedo-) | Na «Ordem do Diay & qual depois) Judiciária. dera 8 balança a guardar num | Popresentantes jegitimos da producdo | auo Dem merecem à atetição de quem de francesa 


“e passou. o primeiro orador a subir & 
teibuna fo; o SR. DR. SA CARNEIRO, 
jue começou por divergir do sr. a 

Jaulo Cancea de Abreu, quanto à cei 

sura feita ao autor do decreto n.º 35.007, 
por não haver integrado no Código 4 

"al as suas disposições. 

Supõe impossve, essa integração. 
acentuou — como já o fizera O sr. a! 
Armando Candido — que 06 dete) 
do Ministério Publico estão sobrecarr 
gados de trabaiho, e que não gannam 
O suficiente para viver, De resto, gbser- 
vou, o problema de má remuneração 
não é só dos delegados, mas de todos os 
fancionários. 

O Estado e as Camaras Municipais 
estão arriscadas, num fuluro mais pró- 
ximo do que se pensa, a ficar sem fun- 
cionários, porque ess não ganham o 
suficiente. 

A solução portanto é remunerar us 
delegados. Após larga análise técnica à 
egis ação de Justiça, concluiu tazendo 

tos por que o sr. min.stro da JuBtiç 
que nas uitmas reformas mostrou 
sua excepeiona. competência em maté- 
ria de Processo Penal. atenda as reall- 
dades, e que à reforma judiciária não 
se baseie em dogmas mas sm em 
deias o factos genera.izados por todos 
os países do mundo. 


O problema da falta 
de magistrados 


Segulu-se no uso da palavra o SK. 
DR. BUSTORF SILVA. Após breves pi 
tavras sobre o ado interesse do av.so 
prévio e a maneira superior como fôra 
posto o debate, considerou em primei. 
ro lugar a falta de magh 
unicas fontes de recrutamento de 
gistrados são as Facu dades de Direito 

de Lisboa e de Coimbra, de onde 
anualmente salem cem licenciados, 

Desses, uns preferem à advocácia 
»utros vão para os registos predial 6 
para O consumo das pessas a! civil o para o notariado. E há ainda os 


Projecta-se realizar na Primavera | 
nma exposição em Lisboa e no Porto, 
de trabalhos de pintores franceses de 
rímeiro pano, entre eles, Picasso, 
Jtríio, Matisse, Rouault, etc 


estabelecimento de da Rua do 
Saco, 56, onde fôra ar ida, 

— Os agentes da mesma secção pren- 
deram também os «sovaqueiros» Manuel 
Barata, Luís Rafael do; Santos e Fer- 
nando Rodrigues, acusados da prática de 
vários furtos entre os quais no Serviço 
de Transfusões de Sangue no Hospital 
as eta nt Bugertos Técni- 
« mi staé los Ta 
dos Restauradores. epi 

Ea 
Construções em Evora, 


Setubal e Faro 


Na Junta Autónoma de Estradas rece. 
beram-se, ontem, & tarde, propostas para 
a arrematação de obras de construção 
nos distritos de Evora e Setúbal, traba- 
tnos orçados, respectivamente, em 926 
« 121 contos. 

Hoje. naquele departamento do Esta- 
do efectua-se mais um concurso para 
obras de reparação do distrito de Paro, 
urçadas em 790 contos. 


aireito. Em alguns talhos dizem não no- 
der cortar à carme de manhã por ela 
estar imuito rifa. mas quando os clfen: 
tes voltam, da parte de farde, Já cla 
fem desaparecido toda 

Nontros talhos. vende-se a gordura pe- 
lo preco da came de corer ! Há tambem 
multas pessoas ane. corseguem ser logo 
avindas, preferindo as pessoas que pas- 
“am nos talãos duas o tres horas 


res que não hesitam em adicionar 
grande quantidade de água ao vi- 
nho que vão impingindo à clientela 
a preços que garantiriam lucro ra- 
zoável, mesmo no caso de se tratar 
de vinho puro. Mas há mais e pior, 
salientou o sr. dr. Antunes Guima- 
rães: se o adicionamento de água é 
absolutamente condenável, impôtise 
severo combate & falsficação do 
vinho com produtos nocivos & saú- 
de e que além dos danos causados 
aos consumidores, prejudica séria- 
mente as produtores, sobretudo a 
economia nacional, pelo descrédto 
lançado sobre um dos seus princi- 
pais valores. 


Pta Ted 
CARREIRAS AÉREAS 
De avião, chegou a Lisboa, onge veio 
em Curta visita. 6 cunhécido aviador br 
sileiro Luís Corilano Tenan, que té: 


mais de doze mil horas de vôo, é é au- 
tor de vários livros técnicos de aviação. 


ppl 
Faculdade de Medicina 
de Lisboa 


Tomou ontem posse de assistente da 
primeira clínica médica da Faculdade 
de Medicina de Lisboa, q sr. dr, Artur 
de Oliveira 


De avião, seguru ontem para os Esta. 
gos Unidos o sr- comandante Jerónimo 
Henrique Jorge, udido naval junto da 
embaixada de Portugal em Washington, 


Red 
Equivalência de cursos 
Um parecer do Conselho 
do Acção Educativa 


aluna Maria Lulsa de Sequelca 
pediu, há tempos, uma conces 
equivalências para sequência de 

Por despacho ministertal fol 
ouvido o conselho Permanente da Acção 
Fducativa que emitiu um parerer. 

O subsecretário da Educação Nacio 
nal homologou esse parecer, que o «Dia 
ro do Governos publicou, on a no 
qual 6 lecida à seguinte nova 

o assunto; 
o curso complementar do 
o e às cadeiras complementares 
au o curso complementar de comércio 
à aprovação no exame de admissão qo 
instituto “Comerelal sejam, equiparados 

cal e à disciplina de 
gls (2.0 cielo), 

2* — Que O curso complementar ds 
coméncio e as cadetras complomentare: 
om o curso complementar de comércio 
a aprovação no exame de admissão ap 
Instifuto Comercial, acrescido da apro. 
vação na cndeira da Clências Naturass 
Matóris-Primas, go Instituto Comercta! 
wJam equiparados ao 1.º cielo licea! « 
às discáplinas ds Inglês e do Ciências 
Pisico-Naturais dos liceus (20 ciclo). 

3º — Que não se conceda equivalia 
ta entro a cadeira de Olâncias NatU- 
rais-Matórias Primas 
Ciências 
cclo). 


«A lavoura inglesa» 
Uma conferência no Instituto 
Britanico 


Em nova viagem pará Aggoia e Mo- 
gambique descoiou. ontem. do aeropor- 
to da Porteia, sob o comando do piloto 
Manuel Rocha. um bimotes português 
revando 7 passageiros, carga e correio 

carga levou fiores artificiais 
material eléctri- 

50 quilos de jornais e 5 malas de cor 
Feio com o piso total de 3137 quilos 
cara Luanda é Lourenço Marques, eto 

O quadrimotor «Almirante Gago Cou- 
unhos das Havans-Bermudas, 
Sant, a-Madrid, só dove 
chegar à Lisboa, no próximo diu 20, 


E esperado hoje em Lisboa, de re- 
gresso das nossas províncias ultramar!- 
nas de Angola e Moçambique, um bimo 
tor da linha aérea imperial portuguesa 


y 
giinão 
são di 
estudos 


No Instituto Britantco, realizou, on 
tem, uma conferência, sobre «A lavoura 
melesa», o sr. W. K. Witconb M. A. 

O orador fez a história da lavoura em 
Inglaterra, que disse ter começado apro- 
ximadamente há 4 mil anos, quando os 
homens começaram a fazer buracos no 
solo é aí colocaram as primeiras semen- 
tes. 

E após uma resenha histórica através 
dos tempos, o orador terminou: 

Quando rebentou a ultima guerra, a 
lavoura era ainda, em Inglaterra, a sua 
principal industria, Em idênticas cir- 
cunstancias às de 1914, mas ensinados 
pela experiência anterior, os lavradores 
ingleses de novo fizeram cultivar as suas 
terras disponíveis, ajudados por uma 
legislação competente, por investigações 
intensas sobre os problemas agrícolas, 
pela criação do exército feminino da 
terra, e pelo aproveitamento de grande 
quantidade de recursos mecanicos. Man- 
ter-se-á no futuro grande parte do in- 
cremento dado à agricultura durante a 
guerra. À lavoura inglesa tem ainda um 
papel preponderante a desempenhar na 
economia nacional e na vida da nação. 


A carestia do leite e a fiscalização 
ao transporte de géneros de primeira 
necessidade ] 


O orador referiu-se, também, à fa 
eificação do ieite. Como esse produto | 
mão chega para 6 consumo, dat as vá- 
rias fraudes que póem em r-sco a saude 
publica 

Tal 
pela pron 


Ro 
Instituto Britânico 
Nova série de filmes médicos 

O Instituto Britânico Iniciou, entem, 
às 22 horas, a exibição de uma nova sé- 
«le de filmes médicos destinados, exciu- 
stvamente, a médicos e enfermeiros. Os 
primeizos” filmes. exibidos comstituirar 
um verdadeiro sucesso entre a classe 
médica, 

Ontem, foram projoctados dols fl- 
mes de grande importância. «Anestesta 
eudofraqueai», mostrando como a anes 
testa endotraqueai vence esta dificulda- 
de por intubação da traqueia. «A técnica 
da absorção do anidrido carbônicos, ou- 
tro filme exibido, explica os principios 
da técnica da absorção do anidrido car- 
bónico e demonstra os dois métodos que 
izam : absor, 


como na vitivinicola, optou-se 
gação de restrições, contra- 
riando-se n unica política recomendá- 
vei da época que atravessamos, a dá 
produção. do que resutou dep orável 
restia, que, aiém das graves conse- 
Jências, assás conhecidas, va: prov 
cando a falta, que importa combater 
inexoráveimente, 
Frizou, anda, que, se faltam alguns 
meros de primeira necessdade nos 
arandes ag.omerados de Lisbod e Pório, 
porque se continua a exercer tão rigo- 
rosa vigiancia no transporte de peque- 
nas quantidades, gera mente, de produ- 
são e 


De aviação chegou, ontem, a Lisbua, 
e parte, hoje, para a América do Sul, uma 
missão cosmtercial do Governo dos Países 
Baixos. que val neguelar um acordo co- 
merciul entre a Holanda e 4 Argentina 

No neroporto recebeu cumprimentos 
do ministro da Rolanda. 


Por via aérea chegou a Ltsboa e parte, 
hoje, para o Brasil, o bispo de Arassu 
rEstado de Minag Gerais), que se encon- 
trava na Holanda, desde Dezembro úl- 
Umo, e agora regressa ao ses País, onde 
vivem alguns sacerdotes portugueses. 


e a disciplina do 
Blolúgicas do curso ltoal (3.º 
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O problema da 
habitação 


O «Diário das Seusões» publicou, no 
seu nº 76 a exposição que à Associação 
dos Inquilinos Lisbonenses entregou, rê- 
centemente, aos srs. ministro da Justiça 
identes da Assembleia Nacional e 
rativa, acerca do mo- 
mentoso problema da habitação, docu- 
mento em que aquela sociedade coope- 
sativa salienta o que representaria de 
grave para a maioria da população de Lis- 
voa quaiquer reforma de legislação sobre 
o inquilinato, que viesse porventura no- 
vamente piorar a situação em que sé 
encontram as classes mádia e pobre. 

O mal-estar de um grande número de 
inquilinos é atestado pela crescente 
afluência. diáriamente, à sede daquela 
associação, de muitos deles, a quem os 
respectivos senhorlos tentam desalojar 
dos seus prédios, na ânsia de elevarem as 
rendas a preços incomportáveis. 


Marinha Mercante 


Passou a exercer. interinamente, as 
funções de capitão dos portos de Lagos 
e Portimão, o 2.º tenente Manuel de Oli- 
veira Moutinho. 


Ministro da Economia 


o Daniel Vieira Barbosa, mt- 

nistro da Econômia, recebeu, ontem, o 

ro Carvalho Telxeira, supe- 

e te da Bolsa de Mercadorias de 

n acompanhado dos dirigentes 
enartamento, lhe foi apresentar 
ntos, 


Estrada reaberta 
ao trânsito 


restabelecido o trânsito na es- 
nacional n.º 118, em Vala Nova, 
de Benavent 


Está 
trada 
próxime 


Funcionários dos 
Gula Te 


Os srs, engenheiros Cancela de Abreu 
e Espregueira Mendes, têm recebido dos 
funcionários dos serviços dos C.T;T. ae 
vários pontos do País inúmeros telegra- 
mas de saudação e agradecimento pela 
publicação, que lhes ficam devendo. da 
reforma dos quadros e vencimentos do 
respectivo pessoal, que era, há muito, 
por todos desejada. 


Câmara Corporativa 


Na Câmara Corporativa reuniram-se, 
ontem, às secções de Vinhos, Azeites, Fru. 
tas e Produtos Horticolas é Finanças e 
Economia para apreciarem a proposta de 
lei ém que foi transformado o decreto 
36018 sobre o plantio da vinha 


ae! 
Consul geral do Chile 


O Governo do Chile nomeou Consul 
Geral em Portugal, Don Guilicrmo La- 
gos Carmona, actual 1º secretário da 
Legação daquele país em Lisboa 

A chahcelaria do consulado está ins- 
talada na Avenida Tenente Va adim, 
352, 1º esquerdo, telefone 60010. 


* Cardeal Patriarca 


de Santarem a Lisboa O 
que foi assistir as 
«Bodas de Ouros do 
daquela cidade, 
o Maria Fl 


Regressou 
Cardea: Patriarca, 
romemorações da 
reitor do Seminário 
mons cónego Francis 


—u 
O consumo de bebidas 
alcoólicas em Angola 


O governo geral de Angola determt- 
nou que as bebidas alcoólicas importa 
das pela colónia sejam devidamente se- 
adas, antes de serem expostas para 
venda ao publico. A respectiva selagem 
será feita por intermédio da 4 
ou suas delegações na colónia 


— 0 
No Seminário de Teologia do 
Porto, realiza-se, hoje, à noite, uma 
solene academia de homenagem ao 
rev. cónego dr. António Ferreira 
Pinto, que agora completa cinquenta 
anos de magistério no nosso pri- 
meiro estabelecimento de ensino 
eclesiástico, onde tem desenvolvido 
notável actividade. 


no 


Rev. cônego dr. Ferreira Pinto 


Na solene academia colaboram o 
sr. dr. Albino dos Reis e revs. có- 
nego dr. Correia Pinto, Moreira das 
Neves, Manuel Alves Pardinhas, 
Guilherme de Oliveira, etc. 


+ 


Noticiário «engioso 


FEvEREIR — São Valentim, 
Mártir. Miss «1! virtute. Oração pró. 
pria, 23 A cunc.:s, 32 ad libisum. 

Paramentos Je côr vermeiha. 


LausPERENES — Nas igrejas; de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
ll às 15 horas; Fradelos, das 10 

is 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 
16 horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas. 

IGREJA DE SANTO ILDEFONSO — 
Realizar-se-á, no próximo domingo, se- 
gunda e terça, nesta Igreja, a solenidade 
das Quarenta Horas, À missa solene é, 
em todos os dias às 11 horas e o sermão 
e a solenidade da tarde às 17. Na segun- 
da. das 8 às 9, hora solene de adoração, 
e na terça, às 9, reunião das Filhas de 
Maria 

Prégará o rev. abade. 

Na quarta-feira, havera benção e im- 
posição das cinzas. às 9 horas, 

REJA DO SEMINARIO DO PORTO 
Celebrar-se-á nesta igreja, como nos 
anos anteriores, a solenidade das Qua- 
renta Horas, 

No domingo. 16 de Fevereiro, haverá 
às 9 horas, missa cantada, procissão é 
exposição; às 16 horas, terço, ladainha, 
sermão e canticos; na segunda-feira, há- 
verá, também, às 9 horas, missa ca 
da e, às 16 horas, terço, ladafnha, 
mão e canticos. 

Será orador em todos os dias o 
dr. Valente Pombo, professor do Semi- 
nário. 

Na quarta-feira, às 7 horas, haverá 
benção. imposição de cinzas, seguida de 
missa cantada, 

MOSTEIRO DA SERRA DO PILAR — 
Conforme os méses anteriores, celebra 
«Se, hoje, pelas 9 horas, na igreja da 
Serra do Pilar. a habitual missa tm 
honra de Nossa Senhora de Fátima, 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Celebrar-se-á. hoje, 4s 9 horas, 
igro, 


tos, seguida de devoção mensal do dia 
13, com à recitação do terço, tadafnha « 
canticos no seu altar. 

— No altar-mor da mesma igreja, ha- 
ás 10 horas, a missa da exposição 
grado Luusperene da 2º qlinta- 

«feira do més pela conservação da vida 
€ saude da sua benemeérita Instituidora, D 
Maria Arminda Barbosa da Cunha e Siiva, 
sendo a encerração com benção do San- 
tissimo às 15 horas, 

MOSTEIRO DE $, BENTO DA VITO- 
RIA — Hoje, peias él horas, realiza-se, 
nesta igreja. a costumada devoção em 
honra de Nossa Senhora de Fátima, 
constando de : exposição do Santíssimo, 
terço entremeado de canticos, prática, 
tadaínha cantada e benção eucarística. 

No final. reailzar-se-á a piedosa pro- 
sissão de velas com à imagem; de Nossa 
Senhora, dentro do temp] 

IGREJA DA LAPA — Hoje, em honra 
de Nossa Senhora de Fátima, haverá 
exercícios às 7 e meia e missas rosadas. 
ás 8, 8e meia e 9 e mela 


Retiro mensal do clero 

Com início às 14 horas e meia, reali- 

zar-se-á, amanhã, o retiro mensal do. 
clero na igreja do Seminário de Vilar * 
Será conferente o rev, Franco Vernoch! 


Rev. Padre António José 
Guimarães Pestana 
Dinis da Fonseca 


MISSA 


Amanhã, sexta-feira, dia 14 do 
corrente, às 11 horas, celebra-se uma 
do 7.º dia, no templo dos Con- 
gregados, por alma deste saudosissi- 
mo e querido sacerdote 
sc 


Incêndio numa fábrica 
de cortiça 


or & Bachare 
cidade, manifestou-se, esta noite 
incêndio, por ruptura de uma caldeira. 
O guarda da fábrica deu imediatamente 
pelo sinistro, chamando os Bombeiros 
Voluntários, que compareceram com 
duas viaturas e extinguiram o fogo, que 
ameaçava atingir algumas toneladas de 
cortiça, ali armazenadas. 
Os prejuízos são de relativa impor- 
tância mas estão cobertos pelo seguro. 
O 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


Birra, Praça da Liberdade, 125 Costa 
Lima, Avenida da Boavista, 855 — Falcão, 
Rua de Santo Ildefonso, 61 — Forreira 
& Irmão, Suc. Rua de Mousinho da SU- 
veira, 24 — Ferreira da Silva, Sucr, Rua 
dos Mártires da Liberdade. 150 -“Lou- 
zada, Sucr*, Largo do Campo Lindo, 62 
— Martino, Sucr., Praça Marquês de Pom- 
bai, 122- Oriental. Rua do Bonjardim. 
727 — Ramos, Praça do Exército Libe 
tador, 91- S Lázaro (de), Avenida Ro- 
drigues do Freitas, 297 — Santa Tereza, 
Praça de Santa Tereza, 100 — Saude, Ave- 
nída dos Combatentes, 689--Terretro (do). 
Rua da Reboleira. 21. 

Na Foz — Nacional, 
Luz, 156. 

Em Mátusinhos-Lega — Rocha Pereira, 
Rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho. 
Rua Pinte de Arau, 

Em Gaia — Central, Rua Alvares Ca- 
brai, 140 — Oliveira, Rua Grémio Prospe- 
ridade, 56 — Candal. 

(Para avtamento de réceltuário urgen- 
te, sujeito à sobretara de SS00 a Dartir, 
das O horas). 


Rua Senhora da, 


BOMBUIKOS VOLUNTAKIOS POR- 
TUENSES — Serviço mêdico-eirárgico 
pesmanente no posto e domlciitário a 
oda a hora. 


Tolefonc desta 
Secção: 1113 


VEJA, Minha 

Senhora, a inte- 

ressante colecção 
de 


TECIDOS PARA 


+ cm 
NÃO É VERGONHA 
COMPRAM A 
MESTAÇÕES / 
Vergonha é não saber que 
a CASA OMEGA vende: 
FOGÕES E BANHEIRAS 


«.. DE DNTAR A CASA. 


Pergunto : se gastou 800 ou 1,000 
contos na construção do prédio, 
não valerá a pena pintá-lo com 


sma tinta de qualidade, as: | | 4 prestações, pondo assim estes) [CORTINADOS 
m rótegendo- enlemte- i ; , 
ima to! do” DEM Si di pi ao alcance 
Sim! Deve aplicar-lhe a hos E da Um CHAPEU TRIUNFO 
PINTURA SUPERLITE Peça o catálogo urátis & é um ento de so 
o anjo da guarda da east 1 CASA OMEGA FAIAL Uia Ma O alia 


Fabricantes A, Henriques & Cº Ltdt 
S. Joho da Madeira 
A” venda no Porto na 


R. Sá da Banseira, 409 
Telefone, 331 


(Descontos para revenda) 


Fábrica de Pintas Boa Nova, Lda. 
Rua das Cruzes, s$1 - Telet. 1548 
PORTO 


R. de Sá da Bandeira, 458 
Telefone, 4082 — PORTO 


PARA TOCAR VIOLINO 
O SNR. TRÉMULO 

CALÇA LUVAS... 

mas, mesmo de luvas, não conse- 

que aquecer as mãos e aquilo é cada 

fifia capaz de trritar os nervos dum 
dente chumbado. 

Ora, se tivesse em casa 
AQUECIMENTO CASSELS 
poderia deltciar a família com os 

primores da sua Arte excelsa 
—'porque a tem, de facto. 


CASA CASSELS 


EMBOQUE 
(Patento nº 21.581) 
Eis a torneira que se impõe 


porque é a melhor que se fabrica 
. no País 


A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 


Para as instalações do seu « «to 
de banho, etc, exija que tado q 
material tenha gravada a marca 


“area aeqissto! 
Se não o encontrar nas casás do 
Fénero dirija-se ao fabricante 


J. A. DOS SANTOS 
Avenida da França, 486 
PORTO TEL 15054 

que lhe prestará todos 


CREME DE PEPINO Enraao 


LAURENDOR 


Altamente indicado para as peles 
gordurosas que pela sua propen- 
são para a dilatação dos poros, 
com a desagradável consequência 
dos pontos negros e a excessiva 
secreção de gordura apresentam 
anormalidades que só podem ser 
tratadas com produtos especiais, 
Como elemento essencial d - 
célente creme, escolheu-se o ex- 
tracto de pepino que pelas suas 
qualidades adstringentes e deter- 
sivas assegura a contracção e q 
asepsta dos poros ao mesmo 
fempo que protege a cutis e à 
Uiberta das umpurezas do ambiente. 


novo STEWART — WARNER ! 


(Marca registada) 


Se o soalho fosse encerado com 


CERA HIDROFÓBICA 
não fera mal que lhe entornassem 
dágua vorque à Cera Hidrotóbica 
é imperméáve 
E' um produto «LABIL» 

Depositár.os no Norte : 


ENERGIA 


consegue-se com 


Tintas de escritório, colas de 
escritório e industriais lacres, 
lamparinas, ceras de soalho, 
gelatinas, grudes, guaches. etc, 


Preço : 35 escudos 
Os PRODUTOS LAURENDOR sã 


4. MONTEIRO min Exafatço dir Guga Receptor construido especiaimente para as condições de audição na Europa 
A ; E' portátil, mas distingue se dos aparelhos pequenos por ter uma qualidade de Fabri 
BANACAO “nt ae OTHELLO Pa Cear are quance mon ricantes + 
os Lo) e! Pode ser adquirido com facilidades de pagamento 


Tintos Norte, Ltd.” 
R. Ponte nº 182 — BRAGA 


Depositário no Centro 


Rua de Santa 
Sociedade de Representações ef cl çã 


PORTO 


ELECTRÓNIA, LTD. 


E SE EU COMPRASSE UMA 
GASARDINE «PILOTO» 
NÃO SERIA MUITO MELHOR? 


GABARDINES «PILOTO» 
(IMPERMEÁVEIS) 


o alimento altamente vitaminado, | 


mineralizado e... açucarado, de Espinho Rua de Santo António, 1 Telefone, 5800 — PORTO 


Rua Santa Catarina, 44 


JANOTA — CAMISARIA R. Mousinho da Silveira, 191 os osclarecimentos 
PROBLEMA A RESOLVER... O QUE PEDE A MAO 
QUANDO TEM 


FRIEIRAS? 


PORQUE O 


É O MAIOR INIMIGO DE 
TÃO INCÓMODA DOENÇA... 


8 Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1947 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES MARCANO PARA A PROVINCIA 


recisa-se com ou sem prática. para 
comereio mixto. 2 grau, bom comporta- 
AUTOMOVEIS DA LETRA A 
uaiquer ponto do tais 


mento moral e civil. Preferencia da pro- 
geo raBa para vincia. Dirigtr-se a Vitorino Pereira de 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão, 
Bi Telet 7474 n 


Melo — Boelhe — Penafiel 3349 
MAQUINAS DE ESCREVER 
AUTOMOVEIS vende-se e compra. R. de Cedofeita, 156. 
E 
letra A de 4-5-5 lugares fazem serviço 
para todo o País, recolhem e estacionam 


na Garagem de «O Comércio do Porto», 
Telef. 21 2960 


ARMAZEM CIMENTADO 

próximo a Carlos Alberto. 250 m2, en- 

trada para automovel, com p.aca de ci- 

mento, para com. ou ind. com habitação. 

FERNANDES. Rua de Belomonte, 53-11. 
3529 


BRAGA — CASA DEVOLUTA 


Vende-se de dois andares, com luz e 
água, poço mfeiro, quintal com ramada, 
AOS CAPITALISTAS na Rua da Ponte, 118. Informa na mes- 
Bons elementos precisam de sócio capita- | ma rua 109. 3418 
lista para montar armazem de tecidos de) ———""""""—— — 

algodão. Carta a este jornal ao n. 1980. —— 


— «BUICK» 
MRS 347; 


PERFEITO ESTADO GERAL 
Garagem «Comercio do Porto», 
A 3503 

eme 


PEDIDOS 


DINHEIRO 

100 contos de mão particular, 

hipoteca, nesta cidade, Indicar 
ções. Carta à Redacção a M, B. 


EMPREGADA-CAIXA 

Com bastante prática, precisa casa de 
fazendas. Indicar casas onde tem esta- 
do empregada, idade, estado e fiador. 
Carta à Redacção a Armazem. 3438, 


primeira 
condi- 
3521 


MOBILIA DE ESCRITORIO 
em castanho, vende-se, completamente 
nova, composta de grande ficheiro, 2 se- 
cretárias, 2 cadeiras de braços e uma 
a de máquina Rua de Justino Teí- 
115 3429 


——— 
Optimo emprego” 
de capital 


Prédio na 1. Zona, a render 5 % no 
ano. Perfeito estado de conservação. 
Preço 130 contos. Trata J. Sou! 

Rua Duque de Saldanha — Bairro da 
Camara, 82 — Porto. 3479 


BETONEIRAS ROTATIVAS 

Americanas 250 lts, são as de maior ren- 
dimento e menor consumo, trabalhando 
com menos pessoal. Já chegaram à Al- 


fandega. S. P. Sucatas, R. Almada, 227. 
E 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho. 406. Tele- 
fone, 3154 — Gala. 2559 


ALUGAM-SE 
os altos do prédio Rua 9 Julho, 233 (dois 
andares) 7 divisões, água e luz Vêr das 
10 às 16, Informa na mesma. 3350 


ALUGA-SE 
Boa casa para negócio. Rua de Cedotei- 


ta, 197 a 201. Falar das 14 às 16. Ni 
trata com' intermediários. 


RES-DO-CHAO 

amplo, com 16mx6anx3:m80. Esplêndido 
para armazém, indústria, etc, dentro da 
primeira zona. Preço em conta, e alu- 
guer barato. Carta à Administração ao 
no 23 3442 


Empregado — Precisa-se 


muito competente e activo para armazem 
de tecidos de algodão com retalho, que 
conheça bem o ramo. Idade 25 a 30 anos. 
Guarda-se sígilo. Carta com todas as indi. 
cações úteis, e ordenado pretendido à 
EMPREGADO. Era 


BARBADOS AMERICANOS 

Cordifólia X rupestris, Vende, Manuel 
de Oliveira e Silya — Quinta do Calvel 
— Arcozelo das Maias, 3412 


CACHORROS SERRA DA ESTRELA 


Vendem-se 2 com dois meses e meio fi 
thos de esplêndidos cães de guarda. Fa 
lar no Largo dos Loios, 25. 3 


PRECISA-SE 

Chefe de escritório, muito habilitado, 
dando-se preferência a quem tiver prá 
tica do negócio de exportação de vi- 
nhos e redija perfeitamente em francês, 
Escrever indicando referências à Redac- 
ção a F. G. 1057 3515 
PRECISA-SE 
Armazem espaçoso, para oficina, próxi- 


CAMION 
indrda Boavista. Carta à Read -HERCULES» 
' 1946 — Novo 


ORELHEIRA 

chouriço, carnes gordas e magras, uzet- 
tonas bem curti Bons preços. Rua 
dos Caldeireiros, 3449 


PIANO 

Completo Gio de novo, Eira de 
martim, preço barato para venda ime- 
«FORD- a. Praça de Coronel Pacheco, 49. 
= 
PNEUS 550 x 19 

com câmaras e rodas .vendem-se qua- 


182 


1º ANDAR == ES Sã E tro, Bus Alexandro Erercuieno, SO 
espaçoso, para escritorio. Aluga-se na ABINADO DE FABRICA saio 
Avenida Saraiva de Carvalho, Carta à ç a Da Sa 
redeação ao n.º Z-260 3333 PERDEU SE Garagem «Comercio do Porto», À | prATAS ANTIGAS E MODERNAS, 


1 3503 |] mesas indianas, carpete, 
aço inoxidável, cristais, louças de mes 
e cozinha, passadeira, rádio, tonlhas de 
linho, b. da Madeira. Ver das 13 às 17. 
Rua Santos Pousada, 735, 3524 


BROCHE DE BRILHANTES aa 
Perdeu-se desde a Rua da Fábrica até 
à Rua de Santo António. Gratifica-se a 
quem o entregar na Rua de Gondarem, 
nº 658 — Foz. Er 


E, 
COMPRAS 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 


Balcões. Compram-se. Vale Formoso. 245 
2716 


Carrosseries 


Na DALFA, LD., fábrica mecanica 
de carrosseries, encontra V. Ex* o 
que deseja: Prontidão, Perfeição e 
Economia. DALFA, LD., Cucujães. 
Tel. 84 (S. João da Madeira). 2753 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modélos, Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
reiros, 117. Telef 2110 ” 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


ROLHAS 
de cortiça para engarrafamentos de to- 


TRESPASSES 


CASA DE PASTO — RESTAURANTE 

Bem localizada, com boa clientela e bom 
contingente de géneros, frente para duas 
ruas, ampla cave, Passa-se, Pode servir 
para outro ramo. Falar: Largo da Pica- 
ria, 5-1. as14 


PASSA-SE 


A JURIVESARIA 
da Praça da Universidade 
pelo máximo Ouro dolas 
Prata, Telet 725 


AUTOMOVEL 5/7 CAVALOS 
Compro até 15 contos, com algumas fa- 
cilidades de pagamento ou a pronto. 
Ofertas imediatas para F. H. C, — Pen- 


to, compro 
Retóriss » 
2 


ago 


são Tivoli. Rua Formosa, 353. 3407 dos os tipos e qualidades, R. Formosa 

ares Dunne onanas— | Mercearia e Vinhos. Rua D. Manuel IL CAMION «FORD» (Cancela Velha) 3487 

BRILHANTES. OURO E PRATAS n.º 232. 3356 =»: 

Garanto que pago aos mais alios regis === E 1946 — Novo Relojooria 
A ” «a 

Quien Santos, Coro ua Santo AMERICANO, PRONTO | 


Catarina, 33 
CASA — COMPRA-SE 


Preferência devoluta ou mesmo alugada. | À Passa-se, em optimo ioca!, por reti- 
Carta à 20 X. X. 3450) 8 rada forçada de um dos socios, 
ET = Renda em conta, Carta & Admínis- 
OURO PRATA E JOIAS tração a L. M. 3522 


A CIRCULAR 
3,750/4.500 kgrs. 
Garagem «Comercio do Porto», 
1.º, 3503 


). Mouro 


U mator sortido 
ve reiógios 


Conpea Pelos méinores Preço: é CU | e == 
saria Portuansa Mesquita, Kius de Santo CASA E TERRENO p E 
fornos a Mantra nao: 16 A-SE Vende-se na Avenida da França, uma 
ER em rua | casa térrea no interior de um terreno Vá vêr 


ja com espaçoso armazem, 
Esdtrato Palar: Rua de Santa Catarina, 


nº 1152. 


de 123%m,2, bem murado, ótimo para 
edificar. Indica-se e trata-se no nº 446 
da mesma Avenida, das 15 às 17 horas. 
Preço de ocasião por urgência, 


keógios para 
todos os preços 


). Moura 
é na R. sto Il- 


detonso, 58/64 
PONTO 


Telet. 6947 


OFERTAS 


3468 


VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LIGO NCA (A) Ro 
de-se. R. Rafmundo Carvalho, 
Vala — Teler. 3154. 2560 


E PE pa ALHEIRAS 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA CASTANHAS 
Empresto no menor juro, no Porto e BATATA DOCE 
provincia. FREITAS — Rua da Fábrica, lras «Adelinas de Mirandela, prato 
Porto — Telef. 45: Farra e delícioso, sempre pronto, 
quilo 30500; castanha grande de expor- 
tação, aliménto baratíssimo, batata doce 


7; Sampaio Bruno, 14. 
do Algarve. Rua de pal dás 


Camionete 


«Chevroleto, fechada, espaçosa, mecant- 
ca Impecável, bem calçada e pintada. 
Vende-se de mão particular, bem como 
um, rádio Motorola para automóvel. 
MATOS. Rua Formosa, 292 — Telef, 2073 
— Port ao 
CACHORROS DA SERRA DA ESTRELA 
São os melhores cães para guarda. Te 
mos lindíssimos exemplares de pura ra- 
ça. T. do Teatro S. João, 14. Tel. 5798, 
Ex 


eres, 
D. K. W. 

premia cotada 

Modelo especial, metálico, como 

novo, vende-se por retirada 

gente. Tratar com o próprio. 

Pensão Tivoli. 3509 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos, Recebemos amor- 
tizações desde 100500. Sigilo e rapidez. 
E. N. E. Rua do Loureiro, 67-1º — Telef 
7885 — Porto, 3512 


TERRENOS 
nas Antas, talhões para construção. Fa- 
tar Livraria Nelita Editora. Rua Rama- 
lho Ortigão, 56. 3433 
TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 

INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 
2 


AUTOMOVEIS x 

das melhores marcas e modêlos. Stané 
à = Rua de Alexandre 

BERTO, Ns à Peles esto OS 


Pio TERRENO NA 2º ZONA. 
com 3.000 m2 para armazem ou Industria 
perto do eléctrico, a esc, 90$00 cada m2 
Falar na Rua de Camões, 312 — Telef. 
4130. 2585 


TUPIAS BELGAS 

Moto bombas «Jaegerp 2º e/ carrinho 
para 30,000 lts. Os mais económicos, LI- 
mador 400 m/m curso. Torno mec, 2 mt 
entre pontos. Garibaldes 500 a 2.000 kgs. 
S. P. Sucatas, R. Almada, 227. EUA 


TERRENO EM ESPOSENDE 
Na Av. Brasil área apróx. 6.600 m.2, todo 
murado, bastante água de poço, pronto a 
ser cultivado com 53m5 frente estrada 
nacional. Local saudável e optima cons- 
trução de prédio. Tratar em Barcelos 
com Armindo Martins, 3095 


TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 

Todos ns diametros Em depósito Luis 
Brandão — R Formosa 78-2º — Porto 
— Chamada: Telefone, 350. 26 


ARAME ZINGADO 
5 m/m nº 6 vende União Mercantil. Rua 
Passos Manuel, 40 — Porto — Telef. 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 


Balcões Vale Formoso, 245 — Linha 7-8 
216 


ESTRUME 
Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Meca, 
nº 7 — Telef, 6249. “8 


«FORD»-60 
1297357 


ESTADO GERAL BOM 


Garagem «Comercio do Portop, 
1º. 03 


HIPOTECAS 
FASEMOS EM -DUAS “HORAS 


OS CARROS CIRCULAM 
NA MESMA 


MAXIMO SIGILO 


A“ CONFIDENTE: 


R: S.'4 CATARINA, 108 - PORTO 


AUTOMOVEL — RADIO 

Vende-se um rádio marca Motorola, 
para automóvel. MATOS. Rua Formosa, 
272 — Telef. 2073 — Porto. 3486 


ARTIGOS PARA SARBEIROS 

Amolações de - itelarias, especializado: 
há S0 anos Casa Tinoco 24 Rus de 
Santa Catarina, 28 13 


CO 
ALUMINIO PIROTECNICA 
CARBONATO E NITRATO 
ESTRONCIO 

(Origem Inglesa) 
aria CAPÍTOLIO — Rua Santa 


1881 


3 PREDIOS MODERNOS 

Mngnífica construção, 8 div. 
sem. vendem-se juntos ou separados. 
Falar: Rua do Cunha n. 219 (ao Mar- 
quês). Urgente. 3353 


FERRAGENS E FERRAMENTAS 

Grande variedade, preços convidativos 
Vendem-se. CASA CORDEIRO. Run das 
Flores, 304. (Próximo da Estação de S 
Bento) . 11 


GARRAFAS DE 0,75 nt 


Garrafões desde 1 litro até 62 litros a 
preços baratos. Botijas e rolhas de co! 


com g ou 


sobre prédios, quintas e 
no Porto e província, ao juro 

» transacção efectuada com bre- 
vidade e sigilo, A PREVIDENTE. Rua 
Formosa, 3 


OS DE COZINHA E MESA 
Grande variedade. preços médicos, Ven 
dem-se. CASA CORDEIRO, Rua das Flo- 
res, 304 (Próximo da Estação de S. 
Bento). 1977 


i T ASA RIBEIRO. Rua de S, Joh 
Dinheiro sobre pro- RETO tiga CASA DIVERSOS 
I com 2? metros de frente e com 43 m2 E 
priedades vende-se a preço baixo, ver Rua Vi MOBILIAS Aimoce ou Jante no 
Formoso, 243 Falar R. do Almada. 1622" | O novo CATALOGO apresenta dezenas GIRASSOL 

Emprestamos qualquer quantia | em 29 | de modélos de mobilias que vendemos a Coma bacalhau todos os dias no 
conta corrente e a prazo, s/ prédios, pronto e a prestações. Há sempre mob! GIR 
quintas e terrenos, no" Porto & provincia o ERAS ORE IRASSOL 


Balanças automáticas 


item à Exposição dos novos modêlos 
agora recebidas, da acreditada marca 
RALHA, Unicos distribuidores no País 
Mercedes Acessórios Comerciais, 


no prazo de 48 horas. Toda 
sacções são feitas com sigilo e rapidez 
Rod. de Frei- 


TOS, L.DA, Fábrica de Móveis, Rua da 
Escola Industrial — Oliveira de Aze- 
mels. 


MOBILIA DE SALA DE VISITAS 
em nogueira americana, 15 peças, Bons 


's terças e sábados Tripas à Portuguesa 
GIRASSOL Trav dos Congregados + 


CORDÕES 


correntes e todos os objectos de ouro € 


DINHI 
EIRO pratas, compramos e vendemos aos me- 


Empresta-se qualquer quantia sobre pré- 


470, Rua da Firmeza, 483 — estofos, ricos cristais, em muito bom | lhores preços. Ourives Fabricantes, Ltd. 
PL Jerranos jo aidnia são mínimo juro, Telefone 5869 estado, Vende-se em conta, Rua de Ce- | Largo da Cividade, 36, antigo L. Corpo 


MIA. Prása ANO Car RD dofeita, 483, 3203 * da Guarda, Telef, 5976, 2508 


22-22 Te- 
ler. 6312 Em frente á es! 


o de S Bento, 
2164 


da província, om o 3º ano 
dos liceus, pretende colocação em escri- 
tório ou armazem de fazendas, Ná 
questão de ordenado. Carta à Re 
aP R 


PROPRIEDADES - Vendemos 


CASA DE CAMPO LINDA MORADIA PREDIO EM MATOSINHOS 


ne " E Em Famalicão, de 4 frentes, com Com frente para 2 ruas, de r/c e 2 
EMPREGADO — OFERECE-SE Na Av. Marechal Gomes da Costa, 
para armazem de faz. bruncus. Não está garagem, põco. motor. terreno de | de 4 frentes c/ 14 divisões, todos os | andares, água, luz ate, Preço, 
empregado. Carta à redacção a Z. M. e trato, éter” Brega LH d00S00 == | requisitos modernos, quintal, gara- 280.000800 
j | em, etc, ty , 
- VIVENDA EM MIRAMAR Ea Ga TO MORADIA NA NRUA DAS 
—. Numa das melhores Avenidas desta 
Vasos Move NA A» p linda Praia, de 4 frentes, todas as MORADIA NOVA De 4 frentes, dentro de jardim com 
209 aÃ O comodidades modernas, casa de ca- | Na Rua de Costa Cabral, c/ 10 divt. | todos os requisitos modernos, de 
a 'y p TELEFONE seiro, currais de gado e galínheiros. | sões, quintal, garagem, etc. Preço, ave, r/c e 1º andar, quarto de ba- 
b ES S 20 Terreno de cultivo c/ cerca de 10 a 460.000$00 ho. água. luz, saneamento, quinta 
6 12000 m2, toda murada. Preço, & dordim, garagem,  ete” Optimi 
áCOQREIDO TRES PRÉDIOS NOVOS di 


VIVENDA NA AGUDA 
De 3 frentes, c/ 7 div. grande ter- 
reno, árvores de fruto, etc, óptima 
situação. Preço, 80000500 
MORADIA A S. ROQUE 
De 3 frentes, c/ 12 divisões, quarto 
de banho, chaufage, fogão eléctrico, 
garagem, grande quintal c/ 1.000 m2 


MAGNIFICA MORADIA 
Próx, do Liceu Rodrigues Itas, 
bados de construlr, c/ todos os tequi- | da À frentes, dentro Me Jardim aum 
sítos modernos, quintais, jardins, ga- | todos os requisitos, de cave, r/c é 

ragens, etc. Magnífica situação 1º andar, 2 quartos de banho, água 


1 aneamento ando ! 
PRÉDIO POR 200.000800 “MORADIA NO AMEAL. 
Próx. do Infante, fachada em azule- 


De 4 frentes, dentro de jardim com 


A 1 minuto do Campo Alegre, aca- 


Reparações de T. S. F. 


Feitas com rapídez em aparelhos 
de qualquer marca, por pessoal 


eclacado nat oteirss ido e/ frente para a rua, póço, motor | jos, de loja e 3 andares, todo alu- | 16 div cnormissimo quintal, ga- 
eléctrico, ete. Preço muito em | gado a comércio, rendendo anual. | ragem, etc” Construção o ue bh de 
conta mente 13800800 melhor 


SÃO 


R. de Santo António, 145-3.º 
PORTO — Telefone, 6004 


Emprêsa A Confidente 
(A maior organização do País) 

Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 

7: 5 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
G Cc 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE: OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 
HORARIOS — PARTIDAS 
Guimarães-Porto dias úteis, 8,05, 
18,20 horas. 
Porto-Guimarães, idem. UU, 12,30 e 15.30 
Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,5 e 18,20, 
Porto-Guimarães, 8.00 e 17. 
Diário 
Póvoa de Varzim — 
7,15 € 11,45. 


ALUMEN 
GOMA ARÁBICA 
LITHOPONE 
CARNAUBAS 
GOMA LACA 
PARAFINAS 

GELATINAS 
OLEO DE LINHAÇA 


ETC. 
Importadores 
Bastos, Fernandes & Magalhães, Ld. 


VASADOS 

fazem em madeira ou metais. Preço mó- 
dico. Falar: R. Miradouro, 68, das 12 
às 14. 3017 


HIPOTECAS 


FAZEMOS SOBRE 


PROPRIEDADES 


AO JURO DA LEI 


eso é 
Oliveira do Hospital-Carregal do sai 
= Part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13: Tr 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25 ; Lagares da 
Beira, 7-22 e 15-40; Ponte do Saito, 7-33 
e 15-51; Ervedal da Beira, 7-47 e J6-U8 
Fiães do Ervedal, 7-55 e 16-20; Pofite da 
Atalhada, 8-06 e 16-31 , Oliveira do Con- 
de, $-19 e 18-50 ; Culvário, H-22 e 16-53 
Carregal do Sal chez. B-30 e 17-00. 
Carregal do Sal-Oltvetra do Hospital 
— Part Carregal do Sal, 6-40 e 22-20 
Calvário, 6-45 e 22-28: Oliveira do Con- 
48 e 22-30 ; Ponte da Atalhada, 6-54 
30 ; Figes do Ervedal, 7-18 e 22.56 
Ervedal da Beira, 7-29 e 23-08: Ponte do 
Salto 7-40 e 23-15; Logares da Beira 
; Travanca de Lagos, 8-15 e 
Pinheiro dos Abraços, 8-24 e 
Oliveira do Hospital cheg 8-3 
e 0.00 
Estas carreiras são diárias de 
Agosto a 31 de Outubro e só às 3.º, 5. 
sábados e domingos de 1 de Novembro à 
31 de Julho. 


Partida de 


de Pevidem, 8,00, 
os sábados 
Partidas de Guimarães. 1,39, 8.20, 12,00, 
16,30 e 20.35. 
Partidas de Pevidem, 8,00, 9,00, 12.30, 17,13 
e 20,55 
Guimarães-Feigueiras, As segundas, quin 
tas e sábados — Partidas de Gulma- 
rães, 10,00 e 18,30, 
Partidas de kelgueiras. 10,59 e 17,80 
Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se nos escritórios da empresa, no 
Pôrto, Póvoa de Varzim. Pevidem. Fol- 
aueiras a Guimarães. 


1230 e tos 


NO PRASO MÁXIMO. DE 
24" HORAS 


A Confidenhe 


RUA SANTA CATARINA, tou 
PORTO 


tel 


Travessa Fernandes Tomaz, 108 


0 Comereis do Porto 


4 


ECA 


BETONEIRAS 


150 LITROS 


Com e sem alimentador 
mecânico 


Construção robusta 
ENTREGA IMEDIATA 


COUTINHOS 


P. D. João 1, 25-6º — Porto 


Telefone, 1107 P. F. 
Telegramas : eMAQUIMOTO 


seo” 


CASTANHA PILADA 
Farinha de Aveia 
GOIABADA Peixe, etc. 


a receber brevemente : 
AMEIXAS da Califórnia 
FARINHA DE TRIGO 


No s/ próprio interesse visite 


Bastos, Fernandes & Magalhães 


Travessa Fernandes Tomaz, 108 


Câmara Municipal 
de Matos nhos 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade 


Concurso 


Estes Serviços abrem concurso 
o pelo espaço de 20 dias a 

da presente data, para a 
arrematação da empreitada para a 
construção de um edificio em pedra 
e cal para a instalação de um posto 
de transformação, na freguesia de 
Matosinhos, próximo à igreja pa- 
roquial. 


pu 
contar 


DODG 


O CAMION MAIS RESISTENTE E O 
MELHOR PARA TODOS OS SERVIÇOS 
PESADOS. 


E” ELEGANTE, ECONÓMICO 
E DURADOURO. 


A crescente popularidade do camion 
DODGE significa que cada um dos seus 
modelos representa um valor para todos 
os compradores. 


Foi roubada uma caixa de 
prata, para cigarros, com 
as dimensões aproximadas, 
de 25x10. Gratifica-se gene- 
rosamente quem inlormar 
ou a entregar na Rua 
Firmeza, 476. Previnem- 
-se os ourives e casas 
prestamistas. 3504 


MARMORES 


Madeira de Castro, L.“ 


Possuidores das melhores pedreiras 
e oficinas do Pais 


Os seus Agentes-Oficiais no distrito 
de Viana do Castelo, EURICO & COSTA, 
LTD.', com Delegação naquela cidade, à 
AVENIDA DOS COMBATENTES DA 
GRANDE GUERRA, N.º 111 A 115, têm 
a honra de comunicar que apresentam 
em regimen de demonstração AMANHÃ 


Fornecimentos aos melhores preços 


Casas de Banho 
Cosinha: 
Mosaicos em vá 


côres e medidas 


UM ROBUSTO CHASSIS PARA 5 TONE. [ut 
LADAS DE CARGA, DE 5 VELOCIDA- |] 


Não deixem de nos consultar 


DES COM DESMULTIPLICAÇÃO. 


Esperam receber a visita de todos os 
seus Exmos. Amigos e Clientes, o que 
desde já agradecem. 

No SABADO, DIA 15, apresentam 
igual chassis nas seguintes localidades : 
CAMINHA — VILA NOVA DE CER- 
VEIRA — VALENÇA — MONÇÃO — MEL- 
GAÇO — PAREDES DE COURA — ARCOS 
DE VALDEVEZ - PONTE DA BARCA 
E PONTE DO LIMA. 


Concessionários no Norte do País: 


STAND DODG* 


Rua Sá da Bandeira, 112 PORTO 


Entregas imediatas 


Pedidos às nossas Instalações em 
SOUZELAS — COIMBRA 
MILU 
HOJE 


Cosido à Portuguesa 
Lampreia á Bordalesa 


CAMAS DE FERRO 
Vendo 80 toneladas, diversos mode- 
los, em tubo e maciço, com batra- 
mento em L e barra. Ver e tratar 


na Rua de Pinheiro Chagas, 48. 
Lisboa. 3516 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S Brás. 60 e 479 — Telef 8004. 


Citação-Edital 


Na 2º secção de processos do 
2.º Tribunal Civel da comarca do 


As condições e caderno de en- 
cargos acham-se patentes, na Secre- 
taria dos Serviços todos os dias 
uteis, das 9,30 às 12 e das 13,30 às 
17,30 horas, com excepção dos sá 
bados, que será das 9.30 às 13 ho- 
ras, 


Municl- 
12 de 


Matosinhos e Serviços 
palizados de Electricidade, 
Fevereiro de 1947. 


O DIRECTOR-DELEGADO, 
Eurico de Paiva 


“Serafim da Silva 
Canelas 


Agrodecimenfo e missa do 7.º dio 


Sua esposa e mais família agra- 
decem reconhecidamente a todas as 
pessoas que os honraram com a sua 
assistência ao funeral do saudoso ex- 

nto e participam que na próxima 
sexta-feira, dia 14 do corrente, pelas 
9 horas na igreja de Nevogilde, será 
rezada uma missa por sua alm 
agradecendo desde já, a assistên: 
àquele piedoso acto. 


Porto, 


13 de Fevereiro de 1947. 


Felicidade Pe- 
reira Guimarães 


Agradecimento e missa 
de 7. dia 


us Lilhos, nora, genro, netos e 
irmãs, sensibilizados agradecem a 
tod pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa finada e os con- 
fortaram mo doloroso transe, pro- 


ENSIN 


=—— 
— 


Escola de corte «Luc» 


Rua de Santo António, 
Curso de corte, 
rendas, pintura e arte aplicada. Abre 
aulas em 3 de Março. Inscrição aberta. 


Porto e em virtude do ordenado nos 
autos de acção com processo sumá- 
rio que D. Maria Rosa Ferreira de 
Araujo Guimarães e marido Agosti- 
nho Ferreira da Cruz, proprietários, 
no lugar de Pedrouços, da freguesia 
de Aguas Santas, concelho da Maia, 
movem contra os herdeiros de An- 
tónio de Araujo Guimarães, mora- 
dor que foi no referido lugar, e in- 
teressados incertos, correm éditos 
de 30 dias, a contar da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os aludidos herdeiros e outros 
quaisquer interessados incertos para, 
no prazo de 10 dias, posterior ao 
dos éditos, contestarem, querendo, a 
referida acção, cujos fundamentos 
se resumem no seguinte; 

Que à Autora, que é casada com 
absoluta separação de bens, ficou 
pertencendo, por herança de seu paí 
e em comum com sua mãe e irmãs, 
QUE CONVEM o prédio denominado «Bouça da 
Lomba», terra a mato e pinheiros, 
sito no dito lugar de Pedrouços, 
confrontando do Norte com Augusto 
Simões Ferreira da Silva, Nascente 
com Alberto Moutinho Valinhas e 
outro, Poente com caminho público 
e Sul com António da Silva Mar- 
ques, descrito no Livro B-109 a fls. 
49 yysob o n.º 37.304, que é o mes- 

ue o descrito no L.º B-16 a fls. 
140 v. sob o n.º 2.110, gleba 16.7, na 
respectiva Conservatória, e inscrito 
na matriz predial sob o art.” 33.336 

Que, posteriormente, por escritu 
ra de 26 de Fevereiro de 1934, se 
procedeu a divisão dos prédios co- 
muns, cabendo exclusivamente o alu- 
dido prédio, à mesma autora, que, 
dele tem posse de boa fé, pública, 
pacífica e continuamente, como a 
tinha seu pai, de quem o herdou há 
mais de 15 anos; 

Que, encontrando-se ainda tal 
prédio com o último registo, na Con- 
servatória do Registo Predial, em 
20 de Julho de 1895, no Livro G-25, 
a fls. 189, sob 0 n.º 15.248, e a favor 
de António de Araujo Guimarães e, 
faltando à autora o registo do ti- 
tulo de aquisição, pretende ela fazer 
justificar o seu domínio pleno sobre 
o mesmo, para O efeito de registo, 
O que requere nos termos e para os 


O BATON 


AOS SEUS LABIOS 


A VENDA NAS MELHORES PERFUMARIA? 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2º Secção do 3.º Tribunal 
Civel desta comarca, correm éditos 
de vinte dias, a contar da última pu- 
hlicação deste anúnaio, citando todos 
os crêdores desconhecidos dos exe- 
cutados Manuel Aires Soares e mu- 
lher Conceição Rosa, ele comercian- 
te e ela doméstica, residentes no Lu- 
gar do Prado, freguesia de Vila da 
Rua, da comarca de Moimenta da 
Beira, para no prazo de dez dias, a 


= 


190-2.º 
bordados 


contura, 


Ea 


testando a (todos a sua eterna gra- 
tidão. 

Aproveitam o ensejo para parti- 
cipar que a missa de 7.º dia pelo 
eterno descanso da sua alma, será 
celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 
9 horas, na Cripta da Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição «(ao 
Marquês), agradecendo desde já a 
todos aqueles que assistirem âquele 
piedoso acto. 


Porto, 13 de Fevereiro de 1947. 


Maria Madalena Guimarães Xavier 
Evaristo da Costa Guimarães 
Maria da Piedade Mota Guimarães 
Joaquim Xavier 

Maria Carmen Guimarães Xavier 
Maria Madalena Mota Guimarães 
Verginia Pereira dos Santos 
Maria José Pereira da Mota 


Bernordino da Costa 
Guimaríes, Sucr. 


Muito reconhecido e penhorado 
agradece a todas as pessoas que se 
dignaram honrar com a sua presen- 
ça ao funeral da Ex." Sr? D, Fe- 
licidade Pereira Guimarães, e apro- 
veita o ensejo de comunicar que a 
missa de suírágio se celebra ama 
nhã, sexta-feira, pelas 9 horas, na 
Cripta de Nossa Senhora da Con- 
ceição (ao Marquês). 


en! 


4º 


Porto, 13 de Fevereiro de 1947 


Fábrica de Botões 
Invicta, 1.º 


Agradece, profundamente sensi- 
bilizada, a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da 
Ex.” Sr4 D, Felicidade Pereira Gui- 
marães e participa que a missa de 
7.º dia será celebrada amanhã, às 
9 horas, na igreja de Nossa Senho- 
ra da Conceição (Cripta) 


Porto, 13 de Fevereiro de 1947 


Batata Nacional 
de semente, certificada da Serra da 
Coroa. Das variedades Arran-Con- 
sul, Up-To-Date e Arran-Baner, para 
rega imediata. Vende-se, Rua da 
Raza, 735, Gaia. 


4º TRIBUNAL CIVEL DO PORTO 


Editos de 20 dias 


Pela 1.º Secção da Secretaria do 

Tribunal Civel da comarca do 
Porto, e por virtude do ordenado na 
execução sumária em que é exequen- 
te «O Centro Comercial de Miude- 
zas, Limitada», com sede na Rua das 
Flores n.º 44 a 48, desta cidade, e 
executada a firma M. Teixeira & 
Carvalho, Limitada, com sede na ci- 
dade e comarca de Vila Real, cor- 
rem éditos de 20 dias, a contar da 2.* 
e última publicação deste anuncio, 
citando os crêédores desconhecidos da- 
quela firma executada para, no pra- 
xo de 10 dias, posterior ao termo dos 
éditos, virem à referida execução de- 
duzir os seus direitos, pelo forma in- 
dicada no artigo 865. 
Processo Civil. 


Porto, 8 de Fevereiro de 1947 
O Juiz do 4.º Tribunal Civel. 


Secção, do mesmo Tribunal, 


contar do termo dos éditos, virem, 
querendo, deduzir os seus direitos, 
nos autos de execução de sentença 
que a firma Torres & Figueiredo, 
Ltd, com sede na Rua Cândido do: 
Reis, desta cidade, move contra aque- 
les executados. 3490 


Porto, 14 de Dezembro de 1946. 
O Juiz de Direito, 
A. Sampaio Duarte. 
O Chefe da 2º Secção, 


fins do disposto no art.º 209 do Cód. 
do Registo Predial 


Porto, 8 de Fevereiro de 1947, 


O Juiz de Direito, 
Joaquim António Cardoso, 


O Chefe da 2.º Secção, 


Alexandrino Cândido de Jesus 
Conceição. 


—— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas, 

Serviço de recolhas, e Esteção 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


BRILHANTES, 


piatina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
António, 121. 


Casseterite 


Compra-se, entregas semanal- 
mente, Av. Dias da Silva, 97-1.º — 
COIMBRA. 3340 


PADARIA -- Vende-se 


Unica em Mogadouro, com res- 
pectivo alvará e em plena labora- 
ção. Anexo ao edifício tem casa de 
morada, palheiro e dois quintais. 
Carta a Afonso Fernandes L.da, em 
Mogadouro. 3482 

agentea 


Galo & Lima cias 


dos relógios «Omega» c «Tissob, 
Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, - 
Rua de Santo António, 121 mw 


CONSERVE AS MAOS LIVRES 


A Camionagen imenar + 


Alexandre da Silva Moutinho. 


Asilo Profissional 
do Terço 


CONVOCAÇÃO 


Por ordem do Sr. Presiderite da As- 
sembleia Geral, são convidados os sócios 
deste Asilo a comparecerem na sede do 
mesmo, à Praça Marquês do Pombal, 103, 
no dia 16 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, afim de apreciarem e aprovarem 
o Relatório e Contas da gerência do ano 
de 1946 e ainda outros assuntos pendentes. 
Se nesse dia, decorrida meia hora de- 
pois da marcada, não puder efectuar-se 
a reunião por falta da maioria de sócios, 
realizar-se:á nova reunião no dia 23 do 
corrente, no mesmo local e à mesma hora 
acima indicada para a primeira reunião, 
funcionando então a Assembleia com o 
número que comparecer. 3492 
Porto e Secretaria do Asilo Profissio- 
nal do Terço, 10 de Fevereiro de 1947. 


O 17 Secretário da Assembleia Geral, 
Dr. Alcibiades José da Costa Pereira. 


PAPEIS PINT/ DOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA ua 
Loios, 59-B-1.º — PORTO — Tel. 767 


AVISO 


Uarreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 
Partida do Porto. às 10 b (a); de 
Amarante. às 15.40 (a) 
Domingos — Partidi 
1 h 4b.); de Amarante 
A VIAÇAO ALBERTO 
sejo de melhor servir o Ex. Público 
abre no dia 24 de Julho uma estação 
de Venda de tiilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 


3481 


(SECRETARIA) 


+ do Código do 
3428 


CIPE. Largo Conselheiro Antônio Can- is 
António Fragoso de Almeida. dido onde podem ser também tratadas encarrega-se do u ne 
calninhetas! pára” excursões: das bagagen: 
: d s a) A carreira das 15.40 não se rei 2M I5B0A OU NC PURIU 
O Ajudante, servindo de Chefe da 1. 31 ida cara Nada Bom Bois. su 


do comboio a casa. 
(b) A carreira das 17.15 etectua-se 


Peça informações pelos teletunes ; 
aos domingos de 1 de Abra SL de Em'L ã 


Jaime Pereira da Costa. Em "Lisboa, 7899] e no Porto, 1163. 


=Iu— 


& Eomerrio do Porte 


velho do que ele, e saiu-se mal como em geral é cos- 
tume. 

Ku conto aos meninos como foi, O tal touro qua- 
se preto, mal que O sol rompia para os lados da serra 
de Albardos, não queria mais curral e em tudo mos- 
trava a sua impaciência e ansiedade irreprimível de 
ar livre. Por isso, um dia em que o maroral se demo- 
rou mais em pô-lo à solta, rompeu por ali fora, reben- 
tou com a verga da porta do curral e fugiu mais ve- 
loz que um raio 

Diz então o bezerrote para o campino 

— Isto é indecente! Esse touro, maior que uma 
torre, é um grande mal educado Aí está uma acção 
reles que nunca ningu:m me verá lazer | 

maioral olhou para ele com ar de desprezo e 
respondeu-ihe: 


— Olha, papa-açorda não digo que o touro fizesse 
bem, mas escusas de o censurar, porque tu, por mo- 
lancão nuhca serás capaz de tazer o que ele tez e 
aquele disparate só mostra que o touro tem grande 
valor. Há-de sair dali um animal de trabalho como 
poucos se terão vísto, depois de bem domesticado. 
Enquanto que tu, meu sorna duma liga, vai engor- 
dando, engordando, que não tardará que te mande 
para o talho. 


RE veta paead qieste vem artes cg ersrraços 


Assim falou o campíno e com razão. Isto de dis- 
parates de valentia só quem tem valor é que os 
pode cometer, o que não signt ica que todos não te- 
aha a obrigação de os evitar, pois que na verdade 
a têm, 


AVENTURAS DO TRINCA FORTES 


Este precioso livro tem como subtítulo: «Pequena história de 
Camões e do seu poema» e não sabemos que mais admirar nele, se 
a leveza com que é tratado um assunto de tanto vulto, o que o torna 
encantador para o público a que é destinado (crianças dos 12 aos 16 
anos), se o estilo vivo que o autor empregou, seu exactidão de noções 
que ministra, o que o obrigou a um estudo meticuloso do tema. Muito 
temos lido sobre Camões mas nada que, para gente de pouca Idade, 
se pareça com a obra com que acabamos de nos deliciar. Dum jacto 
a devoramos (devoramos é o termo exacto) tal O atractivo irresistível 
com que nos prendeu, E certo é que iniciámos a leitura na persuasão 
de que encontrariamos deslizes. Porém, felizmente, nada disso acon- 
teceu, o que é motivo de regosijo. 

A figura de Camões é delineada neste livto com minúcias que 
não mais esquecem. Elas servem para dar ao leitor a imagem viva do 
Poeta quer como um sentimental Impetuoso que sempre foi, quer 
como guerreiro heroico, quer como patriota exaltado, quer como vate 
de inspiração inexcedível. E'-nos impossivel dar exemplos, tirados do 
livro, de todos estes aspectos da personalidade de Camões. Alguns, 
ao acaso, transcrevemos, porém. Como sentimental : 


Há uma questão de amor, 

Na qual ninguém se assegura 
Qual seja do mais valor: 

Se a Graça, se a Formosura. 


POR 


ADOLFO SIMÕES 
ILUSTRAÇÕES DE JULIO 


MULLER 
RESENDE 


Como guerreiro : 
Para servir-vos, braco às armas feito «. 


Como patriota : 


E aqueles que por obras v 
Se vão da lei da Morte libortando 
Cantando espalharci por toda a parte. 


Como poeta satírico : 


Já eu vi, à taberneiro, 
Vender vaca por carneiro ; 
Mas não vi, por vida minha, 
Vendor vaca por galinha 
Senão ao duque de Aveiro, 


Impossível dar uma pálida Impressão desta obra no euro 
espaço de que dispomos. Resumimos nestas palavras o nosso .enNe : 
todos os pais deviam colocar este livro nas mãos de seus filhos. 
O volume é muito ilustrado e Júlio Resende merece que o felic temos. 
A edição é da Livraria Tavares Martins, desta cidade, 


Oliveira Cabral. 


Quinta-feira, 13 “de Fevereiro de 1947 9 


Como grande par- 
te dos leitores de «O 
Comércio Intantil» já 
sabe, os antigos acre- 
ditavam em muitos 
deuses, o que era um 
erro grave, Dizium 
que a hubitução deles 
eru na Grécia, no monte Olimpo, e 
que todos alt tinham palácio próprio. 
bois bem, um palácio de ouro havia 
lá que estava quase sempre vazio, 
porque o dono só o utilizava quando 
se celebravam os concílios mugnos dos 
deuses. 

Fora dessas épocas, morava num 
outro mais belo ainda, que possuia... 
adivinhais onde ? 

No tundo do mar! 

O palácio de Neptuno, pois que de 
Neptuno estamos tulundo, era de curo 
puro e tão vasto que podia conter mi- 
lhures de pessoas. O piso era coberto 
de areia branca misturada com péro- 
las, âmbar e pedras preciosas. Havia 
em voita bosquezinhos de coral, rochas 
cristalinas, jurdins cheios de anémonas 
de cores bruhantes, algus e outras 
ervas que ondu avum ao sabor das águas, 
entre 
era al queexistium cavernas e gruas em que 
moravam as minjus do mur. 

kru Neptuno o rei a quem tudo obedecia, visto 
ser o deus do mar. Foi ai que construiu o seu 
sumpluoso palácio e ali hubituva com sua esposa 
Anntrte e seu jlho lritão. Sobre todos os ocu- 
pantes do abismo, os seus desejos erum ordens 
absolutas. 

lrazia sempre na mão um tridente semelhante 
ao que se vé no desenho e não se servia dele 
apenas para harpear os peixes. Utilizava-o tumbem 


O DEUS 


Por 


elus, brincuvum cardumes dae peixinhos e 


dd dd dd dp do cid icid ira] 


q + «nl rd «Dido a?) 


Lenda da antiguidade, narrada por 
cosesessssoo Oliveira Cabral 


ma t6-= 


para revolver os ma- 
res, provocar tem- 
pestades, causar tre- 
mores de terra é 
tazer sair novas ilhas 
do seio das onuas, 
Seo cravava na terra, 
logo brutava desse 
ponto uma clara e tresca ribeira. 

Neptuno podia enturecer o mar 
ou torná lo inteiramente cuimo à sua 
vontade. Quando os gregos viam as 
vugas branias e espumantes precipi- 
tarem-se contra as custas e os navios 
dansarem na crista das ondas como 
7 simples cuscas de noz, diziam que O 
deus Neptuno estuva wado; quando o 
mar se tornava azul e sereno, acre- 
dituvum que a sua cólera se havia 
acaimado 

Nus vardes de Verão, ao espalha- 
remse pela imensa superficie das 
águas as belas cores do sol poente, 
os gregos imugnuvam Neptuno con: 
duzindo o seu carro de pérolas, pu- 
xado por cavalos marinhos de cinas 
de ouro e precedido duma multidão 
de tritões e de sereias que dunsavum 
e brmcaram por entre as vagas, enquanto seu 
filho Irão tocava, no meio deles, um búzio que 
soltuva sons deliciosos. 


DO MAR 


(Continua) 


— O'* Domingos, vai ao quintal e vê no relógio 
do sol quantas horas são — dizia ao seu criado um 
bebedo estrenunhado, acordando de um sono de 
14 horas. 

— Não se vê nada, patrão; é noite e está escura 
como breu. 
— Forte burro! então não podes levar a candeia! 


SEMPRE 
UVAS SÃS 


ventivos 


E MELHORNã 
VINHO À 


COMPANHIA PORTUGUESA 
PORTO,R.MONTEvosBURGOS,470 


SANDOZ 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. 


Raparaçõos do todos os Equipamentos Eléctricos do Auto- 


moveis A Reconstrução, Formação e Carga de Bate- 
rias /, Especialistas na reparação de Bombas de Injecção de 


Motores a Oleos pesados /; Trabalhos tôcnicamonto garantidos 


Rua Firmoza, 312 PORTO Telefone 1919 


ANDOZ 
EVITE ESTA PRAGA 


tratando as vinhas, a 
tempo com 


COBRE-SANDOZ 


Alta concentração — Bastam 
400 grs. para 100 iitros de água 
Calda muto esiável — Pode 
conservar-se durante vários dias, 
sem prejuízo da sua acção. 
Altamente molhante — Esten- 
de se por, todos os orgãos, em 
vez de ficar « em pequenas gotas, 
O que provoca perda de calda. 
Grande aderência — Persiste 
longo tempo e não éarrastada 
pelas chuvas, o que lhe dá a 
preterência nos tratamentos pre- 


COBKRE-SANDOZ é também 
muito recomendável contra o 
mildio da batata, das culturas 
horticolas e outras doenças. 


COBRE-SANDOZ é tornecido 
em embalagens de origem com 
a marca SANDOZ, de 400 gra- 


mas e de 4 quilos, 


DE SEDA ARTIFICIAL 
TELEF.16171:TELEG. SO TAM 


BELART E TT 


FR Pan economia ao serviço dos Produtos | 


de Beleza 


POND' S 


Os cremes em BISNAGAS de origem, de onça 

e meia, quantidade igual à dos boiões médios, custam 
diferença de peso dos boiões 
de vidro, que pagam direitos alfandegários, segundo o 

| seu peso de embalagem. 


apenas metade, devido à 


Cremes POND'S em bisnagas, Esc. 25$00 
Unico Agente Distribuidor no País: 


ANTONIO MADUREIRA 


Rua D João IV, 602— Tel. 2141 


2922 


PORTO 


PNEUS NOVOS |- 


O Posto de Distribuição e Venda de Pneus encarre- 


Ultimas semanas da sensacional venda 
de muitos artigos com 


ABATIMENTOS que vão até = 6) Pdes e mais 


Sobre os preços marcados nas etiquetas. Esta grande 
liquidação é feita para facilitar o BALANÇO GERAL 
da FILIAL NO PORTO dos Grandes Armazens do 


|JCHIADO 


Praça da Universidade 


que se realizará no fim do mês, devem portanto estes 
artigos que estão expostos numa 


GRANDE FEIRA DE PECHINCHAS 
“ogo“à-entrado,“destes=armozens DESAPARECER | 


RAPIDAMENTE POIS PARA ISSO TIVERAM AINDA 


Maiores Abatimentos 
Muitos Retalhos 


Tão baratos que até interessam 
aos revendedores 


ESSES 


- 3467 


Continua com grande concorrência de interessontes 
crianças fantasiadas o Concurso para eleição aos 


Príncipes do Cornaval de 1947 


Todas as crionças fantasiadas que desfilarem pelas 
GALERIAS DO CHIADO até sábado, receberão logo 
Lembranças e serão classificadas para receberem Pré- 
mios. Haverá prémios para todas que deverão compa- 
recer também no segunda-feira de Carnaval na 
grandioso matinée, de espectáculo surpreendente no 
COLISEU DO PORTO onde serão escolhidos por um 
jury especial os 


Príncipes do Carnaval de 1947 


e os duques e duquesas de «O Comercio do Porto», do 
«Jornal de Notícias», do «Primeiro de Janeiro», do 
COLISEU DO PORTO e do CHIADO, que receberão 
valiosos prémios oferecidos pelos GRANDES ARMA- 
ZENS DO CHIADO e dois prémios especiais oferecidos 
pelo COLISEU DO PORTO. 
Cada criança que comparecer fantasiada no CHIADO 
até sábado, receberá além das lembranças entregues 
na ocasião e do PRÉMIO que lhe for atribuído, haverá 
prémios para todas, um bilhete de entrada na matinéo 
do COLISEU DO PORTO para uma pessoa de família 
que a acompanhe 


E 
MÉDICOS 


BRUTA ENESDBCUNHA CUNHA 
CLINICA GERAL 
Bi Fernandes Tomba, 648 Tales 4348 = 
Consulta das 1 ho 


Dr. Celestino Maia 
Sífilis — Pete, couro cabeludo 
Neve carbónica 


Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 


DR. ALCINO PINTO 


DOENCAS DOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto. 110 a olet, 6308 


Dr. José Romariz 
CLINICA GERAL 
R. Santa Catarina, 37 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel, 1506 
4a 


36 


7.5 


ATENÇÃO — E” conveniente não esperarem 
pelos últimos dias, para evitarem aglomeração que di- 
ficultará o classificação. O desfile faz-se todos os dias, 
até sábado, das 9 horas às 19 horas, pelas galerias da 
Filial dos Grandes Armazens do Chiado, na Praça da 
Universidade. 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
B Alexandre Braga, 744º —Telet 432 
DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis. do prot Roberto de Carva-ho 
DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X A 


Tomografia — Exames radiológicos 
& electrocardiografia ao domicílio 


ELECTROTERAPIA 
Consultório : A) Aliados. 184.1 
4 


DR. LUIZ DE SA CARNEIRO 
Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS X 42 


MOVEIS COSTA 


Consultas das 11 às 12.6 das 16 às 19 
Sá da Bandeira, 24 295, 


EA ESSES ESA 
EE VECORAÇÕES SEE 

Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, gor. 
Telefones. 7502 e 8640. “ 


Dr. Alberto C. Agathão Lança 
Cons. . R. Sá da Bandeira, 188-1:-Tel 215 
Res. ; R Julio Diniz, 55) — Teles. 1s007, 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
DUENÇAS DAS “cas 
Nutrição — 1) ) 

Consultas das 18 a - noras 
Praça de A meida Gur cit 25-17 

Tei-tone, bay Eu 


r. Adriano Marinho 


ENÇAS NERVOSAS 


a 
" 


TO THE BRITISH FIRMS 


«CALLBOY » — Intercommun.cator Equipment 


We are proud to announce that we have appointed exclusive Agents 
and Distributors 1n Portugal of the well known tirm ot 


EASCORELECIRICAL, LTD. 


manufacturers ot high class inter-communication equipment, which have 
an extensive use in all leading British industrial and commercial concerns. 


«CALLBOY » — Intercommunicator Equ'pment 


Instantaneous loudspeaker personal contact with every important 
executive or department. No hand microphone to handle, or engaged 
lines. 


| QUICKER THAN THE TELEPHONE 


Doubtless you are already “hinking of some in con estoa with your fo 
own organisation. 


Supplies are still limited, so that we urge you to please give us 
your orders NOW, 


REPRESENTAÇÕES ANGLO-AMERICANAS, L.DA 


Rua José Falcão, 133-1.º — Telef. 7871 PORTO 


ESMALTES HOLANDESES 
CHINOL 


Fabricados por 


H. VETTEWINKEL & ZONEN 


de AMSTERDAM 


- Salvé, 13-2-947 


Passa, 


hoje o aniversário nata- 
lício “do” sr 
Eduardo 


Máquinas da C. 3207 


P., em V. N, de 


tão feliz 
» pessoal 
de Máquinas do 
Depósito de Gaia 
apresenta-lhe sin- 
ceros e afectuo 
sos cumprimen- 
tos, desejando 
que esta data se 
prolongue por muitos anos, em com 
panhia de sua esj 3517 


Café 


Cede-se pssição de 
Armazenista 


Carta à Agência HAVAS. Rua 
de Santo António, 118, ao nº 4 
3441 


Acaba de receber uma importante remessa 
dêstes esmaltes e vernizes a tirma: 


Jácome & Felgueiras, Lda. 
GALERIA DE PARIS, 79-83 


Telefone 4908— PORTO 
EEE 


Câmara Municipol de Vila Real 


Repartição Técnica 


Anúncio 
Faz-se público que pelas nove horas do dia vinte e dois de Feve- 
reiro de mil novecentos e quarenta e sete se procederá na Sala das Sessões 
desta Camara à arrematação em hasta publica de 14 lotes de terrena 


situados na Quinta da Boa Vista, desta cidade e designada na planta 
patente na Repartição Técnica da Camara Municipal. 


Eduardo Silva 


Os lotes têm as áreas a seguir descriminadas: 


Lote n.º 20 1.050 m2 Lote nº 23 1.090m2 

Lote nº 22 1.050 m2 Lote nº 25 1.090m2 

Lote nº 24 1.050m2 Lote n.º 27 1.090 m2 

; Lote nº 28 1.050 m2 Lote n.º 29 1.090 m2 

DO TIRO SEE TO DAUMENTO ee 1.090 m2 Lote nº G '35im2 
Lote n.º 19 1.090 m2 Lote nº H a42m2 

CASA CASSELS Lote n.º 21 1.090 m2 Lotenº 1 ao7m2 


191, Rua de Mousinho da Silveira 
PORTO 


56, Avenida 24 de Julho 
LISBOA 


A base de licitação é de 30$00 (trinta escudos). 


E' obrigatório à construção de edificios. As construções deverão 
ter início 180 dias após a data da arrematação e deverá estar concluida 
dentro do prazo de 36 meses a contar da mesma data. A apresentação do 
projecto deverá ser feita dentro do prazo de 45 dias após a data da arre- 
matação. Estes prazos não se aplicam no caso do arrematante: ser sócio 
de qualquer Cooperativa tal como: COOPERATIVA «O PROBLEMA DA 


CRAVAGEM DE 


CENTEIO HABITAÇÃO»-ou outras congéneres. 
Neste caso, será O pri fixado pela data em que o sócio fôr cha- 
Compra, aos melhores mado a construir pela respectiva Cooperativa. 
preços, a 


O Caderno. de Encargos e Planta Geral encontram-se patentes na 


SOCIEDADE EXPORTADORA, |! Repartição Técnica desta Camara todos os dias uteis das 10 às 17 hóras. 


DO NORTE, LD. 
Rua de Pinto Bessa, 163 
PORTO 


Vila Real e Repartição: Téênica, 29 de Jameiro de 1947 
O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL, 


Quinta de rendimento 


Vende-se uma propriedade de rendimento, a cêrca de 40 kms. 
do Porto, zom estrada à porta, composta de campos de cultura de milho 
e feijão, tendo abundante água de rega, electro-bomba, ramadas, casa 
para caseiros, loras casa de habitação para senhorio, com luz eléctrica e 
água encanada. 


ga-se do levantamento de pneus para carros ligeiros e 
pesados dando todas as facilidades aos portadores de guias, 
da Direcção Geral de Viação. As pessoas residentes na Pro- 
víncia não precisam vir ao Porto para esse fim bastando 
enviá-las em carta registada para : 


CARLOS SILVA — Agente oficial do «Mabor» 
RUA DO ALMADA, 500-502 - R/C 
SUS SS TI SEO 57S ET SR E PR TD 


38 
Praça de Cnlos Alborio, Tiba reter. 1308 
Drs. Oscar Moreno e Alves pireica 

RINS E VIAS URINÁRIAS 

Praça D João IV. 29:25 85 8 horas 


aa una aan amu a a a 


Ê 


: Oferece-se erapranaaro 
* Casa e Terreno 


“ na Foz 


PR 


Vendem-se, na Rua do- Tunel 
com todas as habilitaçõ 
um empregado de m: 
Aceita ofertas de « 
condições necessárias 
Dirigir em carta fechada ao corres- 
pondente de O Comércio do Porto, em 
Cedovim a404 


s Indispensáveis, 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partor + todos os E 
quer hora Preços módi 
Rua do Bonjardim, UW5 — Telet w97L 


Ea aaa a a uu ua 


en Tratar na Tabacaria Diana 
nado e outras ratar na Tabacaria Diana 


Tratar na TABÁCARIA DIANA 
3174 


Rua Santa Catarina n.º 515 
a RR Mo Di SR RE 


Rua Santa Catarina nº 515 


nn ma mam mm! 


amentos à quau- 
s El 


—ni6— 


(Ao JUALBERTINO ) 


Ô CIRANDA! 


ES FECEEEE 


ran-da,ó Ci- can - di-nhalVa-mos nós a elerano 


ESSES 


ran= dal Va-mos nós — ct-ran- 
ran- dal EU heicdelrao teu cao « 


ESSE so 2 . 


= 
» dice amo le; tro cão 


vol- fa, 


Eu dei-te duas maçãs 

Que apanhei no meu quintal; 
Tom frescas, tam madurinhas, 
Não te podem fazer mal, 


Cheguei à porta do rua 


A Lua disse-me assim : 


São coradinhos, 
Coradinhas são. | bi 
São coradinhas » 

Do meu coração. | 4 


Meu coração, 
Da cor da romã. 
Ai! como ele 


P'ra ver nascer o luar. | 


«António, vai-te deitar». " | 


=| 


ESSE 5 TESS] (e 
dar? E RR - EE aa contada po OLIVEINA CABRAL 
o ReVen TA Gogo 


descansado 


ERES 


Vamos dar a 


ou tra met-a, 


Va - mos, va - mou cl-ram- 


buzd 


a eo a Bruges da corrida, arremetendo contra inimigos reais ou 
y imaginários, parece que até deitava lume pelos olhos 
brado, e pelas narinas dilatadas. tm suma: estava alí 


EEE, 


dar, — 


Vaimos dar mais mel-a vol -ta, À « di » an-testro-ca o par. 


O bezerrinho molancão não concorda... e censura 


lustração de QUIDA R. GQ. OTTOLIN — 
asp 


Lá para os lados de Alteizetrão, ou seja na veiga 
fecunda que vem da Nazare e São Martinho do 
Porto até Caldas da Kainha, houve outrora um be- 
zerro e um touro gémeos inteiramente dilterentes. Ao 
touro, valentaço dos quatro costados, não havia quem 
o pudesse aturar. Era de pelagem quase preta, chiíres 
grossos mas curtos e levemente arqueados, e na fúria 


uma rez de respeito; e um toureiro digno desse 
nome, que c observasse a serio, verta logo que og 
artista que houvesse de tazer lhe trente teria de 


Outro não há, 
Coradinho. assim. 
E” como as rosas 
Do meu jardim. 


"Inda outro não há. 


K.N. S.M. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


$/S “EUTERPE” 


a corregar no RIO DOURO em 17 e 18 do corrente 


Recebe também' carga vom baldeação em AMSTERDAM para 
OHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 


a SUIÇA, 


Sociedade 
por cotas 


EM QUATRO DE MARÇO DE 
MIL NOVECENTOS E QUARENTA 
E QUATRO, no Porto e meu cartório, 
à rua de Sá da Bandeira, trinta — 
perante mim JOSÉ GUILHERME 
FHFINTO PONCE DE LEÃO, Notário 
da Comarca — compareceram como 
Outorgantes ; — PRIMEIRO — AUS- 
TRELINO COSTA, casado, comer- 
ciante, morador na Rua Antero de 
Quental, quinhentos sessenta q dois; 
SEGUNDO — MANUEL JOAQUIM 
RODRIGUES VERÍSSIMO, casado, 
comerciante, residente na Avenida 
Fernão de Magalhães, oitocentos e 
vinte e sete. — SÃO desta 
cidade, e pessoas cuja identidade re- 
conheço por me ser abonada pela 
declaração das duas testemunhas 
idóneas, adiante nomeadas e assina- 
das, minhas conhecidas. — E, 
rante mim e estas, disseram :— 
QUE, pela presente escritura, consti- 
tuem entre si uma sociedade comer- 
cial por cotas, de responsabilidade 
limitada, nos termos e sob' as claus 
sulas e condições exaradas nos ar- 
tigos seguintes : 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma «VERÍSSIMO & COMPA- 
NHIA, LIMITADA» tem a sua sede 
no Porto, com estabelecimento na 
Rua Ramalho Ortigão, número trinta 
e quatro, primeiro andar, sala cinco 
e durará por tempo indeterminado, 
a começar nesta data. 

SEGUNDO — O seu objecto é o 
comércio de comissões, consignações 
o conta própria, bem como de qual- 
quer outro deliberado por acordo dos 
sócios. 

TERCEIRO — O capital social, in- 
tegralmente realizado em dinheiro, 
é de CINCOENTA MIL ESCUDOS, 
sendo de QUARENTA E CINCO MIL 
ESCUDOS a cota do Sócio AUSTRE- 
LINO COSTA, e de CINCO MIL ES- 
CUDOS a do MANUEL JOAQUIM 
RODRIGUES VERÍSSIMO. 

QUARTO — Os sócios poderão fa- 
zer à sociedade os (sumpr) digo os 
suprimentos de que ela necessitar, 
nas condições de juro e reembolso 
deliberadas em. Assembleia Geral. 

QUINTO — A gerência social, dis- 
pensada de caução, compete a am- 
bos os sócios, sendo, porém, facul: 
tativa para o Costa e obrig 
para o Verissimo, que lhe deverá de- 
dicar toda a sua actividade. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Os 
documentos: de mero expediente po- 
derão ser firmados por qualquer dos 
gerentes; os de responsabilidade, 
porém, nomeadamente letras, con- 
tratos e, ainda cheques, só terão va- 
lidade quando firmados, em | con- 
junto, pelos dois, fazendo-o um com 
a firma social e q outro com o seu 
apelido sob a rúbrica «viston. 

PARÁGRAFO SEGUNDO — E' 
expressamente proibido aos gerentes 
obrigar a seciedade em actos ou do- 
cumentos estranhos aos negócios so- 
ciais, nomeadamente em letras de 
favor, fianças e responsabilidades 
semelhantes, sob pena do que infrin- 
gir o estipulado, além de responder 
para com ela pelos prejuízos que 
cause, perder a favor do seu consó- 
cio os lucros que lhe devam com- 
petir no ano em que cometer a in- 
fracção. 

SEXTO — A cessão de cotas entre 
os sócios é livremente permitida; 
para estranhos, fica dependente do 
consentimento do consócio' do" ce: 
dente, dado por escrito, 

SÉTIMO — Anualmente será dado 
um balanço, com data de-Trinta-e 
Um: de Dezembro, devendo os lucros 
liquidos nele apurados, depois de re- 
tirados cinco por cento para” fundo 
de reserva legal, ser divididos por 
ambos os sócios em partes iguais, 
termos em que por eles serão supor 
tados os prejuizos, havendo-os, até 
ao limite da sue responsabilidade. 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 - 


Telefones: 517 e 7944 — Porto 


ES eae 
OITAVO — Por falecimento ou 
interdição de qualquer dos sócios, 
continuará a sociedade com o sobre- 
vivo ou capaz e os herdeiros ou re- 
“presentante do falecido qu interdito, 
se todos estiverem de acordo; 
contrário o estabelecimento só 
com todo o seu activo e passivo, fi- 
cará a pertencer ao sobrevivo ou 
capaz, que pagará aos demais inte- 
ressados o que se mostrar pertencer- 
“lhes por balanço a dar ma ocasi 

NONO — Dissolvendo-se a soci 
dade, em vida dos sócios, serão estes 
os liquidatários, que procederão à 
liquidação e partilha na forma deli- 
berada em Assembleia Geral, fican- 
do, porém, desde já convencionado 
que, se algum pretender os haveres 
sociais, serão estes licitados, verbal- 
mente, entre eles e adjudicados ao 
que melhor proposta fizer em preço 
e forma de pagamento. 

DÉCIMO — As Assembleias Ge- 
rais serão convocadas por meio de 
cartas registadas com a antecedên- 


5 


Be 


Pe-|cia minima de cinco dias, sempre 


que por Lei não sejam exigidas 
outras formalidades. 

DÉCIMO PRIMEIRO — Nos casos 
omissos regularão as disposições le- 
gais aplicáveis. 

DOU FÉ QUE ASSIM O OUTOR- 
GARAM E ACEITARAM: — sendo 
testemunhas — que assinam nesta 
escritura com os outorgantes, os 
quais, também, aporão a sua impres- 
são digital junto às respectivas assi- 
naturas e comigo notário, que a Ji, 
em. voz alta e a expliquei na forma 
legal, na presença simultânea de to- 
dos: — Carlos Alberto Ferreira, ca- 
sado. guarda-livros, da rua do Bo- 
lhão, cento e setenta e seis e Manuel 
Teixeira Lopes, divorciado, mecâni- 
co, das Escadas dos Guindais, deza- 
nove, ambos desta cidade. — Sélo: 
Duzentos vinte e cinco escudos. 
— Austrelino Costa — Manuel Joa- 
quim Rodrigues Verissimo — Carlos 
Alberto Ferreira — Manuel Teixeira 
Lopes. — JOSÉ GUILHERME PIN- 
TO PONCE DE LEÃO. — TEM pela 
ordem respectiva a impressão digi- 
tal de ambos os outorgantes. — NU- 
MERO UM DA TABELA : VINTE E 
CINCO ESCUDOS — Número dois 
da tabela: cento e quinze escudos 
— Número vinte e quatro da tabela : 
oito escudos e vinte centavos, — 
Sôma: — Cento e quarenta e oito 
escudos e vinte centavos — Artigo 
duzentos e vinte e cinco do Código : 
um escudo e cinquenta centavos — 
Distribuidor, Despesas e Verbete; 
catorze escudos e quarenta centavos, 
— Sêlo e um por cento C. G. E.: du- 
zentos e vinte e sete escudos e trinta 
centavos. — Total: — Tresentos e 
noventa eum escudos e quarenta 
centavos. — Idem. — REGISTADA 
NO RESPECTIVO LIVRO SOB O 
NUMERO SEIS. — J. Ponce de 
Leão. — IMPOSTO DO SELO: — 
DUZENTOS E VINTE E CINCO 
ESCUDOS — IDEM. — J. Ponce de 
Leão, — E' CERTIDÃO QUE FIZ 
EXTRAIR E VAI CONFORME OS 
ORIGINAIS, 


PORTO, DOIS DE JANEIRO DE 
MIL NOVECENTOS E QUARENTA 
E SETE. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Joaquim Tavares da Rocha. 
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RUA FORMOSA, 34 


Rádios 
Reparações 


Discos 


Novidades 
z 
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FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS “| 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


tomar as necessárias precauções. 


No mesmo curral em que este bicho temivel 


li= RES =S 


Companhia Colonial 


Linha da Costa Ocidental 


Vopor “PUNGUE” 


«Recebe carga em LEIXÕES nos dias 14 e.15 do corrente vara: 


Ss. 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebemos carga em LEIXÕES em batelão nos dias 17 e 18 do corrente para : 


para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ» a saír em 22 


À rr o 


L 


Vap 


Linha do Brasil 


Paquete “SERPA PINTO” 


Linho rápida da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete “COLONIAL” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 22 e 24 do corrente para : 


FUNCHAL, S. TOMÉ, SAZAIRE, LOANDA, LOBITO, 
MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES e MOÇAMBIQUE 


e para os 


Para Carga e Passagens dirigir-se aos Agentes: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


Felegramos «NAVERCIO» 


Compafiia Vergara 
Vapor “QUINTAY“ 


Recebe 


BUENOS AIRES e para os portos do Pacífico com baldeação 


Tratar com os Agentes : 


J. T. PINTO VASCONCELLOS, L.da 


Rua de Mousinho da Silveira, 18-1.º — Telefone 746 


passava a noite, havia um bezerrote, já bastante 
espigado, que nem parecia da mesma raça, por 
que só lhe apetecia comer e dormir Deste modo, 


+ 
par. 
se - mo. 


vol - |, to-co 
6 Ci-ran-di = nhat teu 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


M/s “ SIGVARD» 


Estes vapores aceitam, igualmonte, car 
bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e | 
BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, 

NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


de Navegação 


——— oo 


carga em 13 614 
do corrente 


TOME, LOANDA, LOBITO e MOÇÂMEDES (POINTE 
NOIRE e MATADI, se convier) 


Para carga, tratar com os Agentes * 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rus da Nova Alfandega. 108-2º — PORTO — faletone 1981 


FUNCHAL, S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


. « do corrente de LISBOA 


inha do Norte da Europa 


o “LOBITO”|Svenska Orient Linien 


PARA ANVERS e ROTTERDAM (se convier) e=< 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 21 e 22 do corrente a « G 1) T L A N D » 


Esperado em LEIXÕES em 20 do corrente 


Para TANGER, MALTA, ALEXANDRIA, PALESTINA, BEYROUTH, 
FAMAGUSTA, CANDIA, PIREU e ESTAMBUL 


Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


108-2.º — PORTO — Toletone, 1981 
id 


PARA BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS 
e PERNAMBUCO no regresso 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 19 e 20 do comente 


Rua da Nova Alfandi 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


De Lisboa 


demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


| Rio de Janeiro | 
Santos, Monte- 
video e Buenos- 
-Aires 


HIGHLAND 
CHIEFTAIN 


M de Fevereiro 


Ss. ARAL 


Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — 
y fermo Recebe passageiros e carga 
Telefones 2342 0 2348 P.B X. 


sc 78 Estado RS ESEIED NS 
Agentes no Pôrto: 


TAIT &cCc.o 


Rua Infante D. Henrique, 19 


Tel. 


omadraço ia ganhando enxúndias tais, que 05 outros, 
se olhavam para ele, davam claros sinais de desprezo. 
Até aqui, estaria tudo muito bem, visto que cada um 


bstá à carga e recebe 


(Valparaíso) 


| , Companhia Nacional 
de Navegação 


e 4 


a sair cerca de 27 de Fevereiro 
carga para o RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU, 


Vapor «SOFALA » 


(Directo em 18 de Fevereiro) *ºº 


Recebê-se carga em LEIXÕES até 15 dc corrente pára : 


Viação Auto-Motora 


ANTONIO MAGALHAES & C 
BRAGA 


S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos 
da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldenção. 


Vendem-se 


HO) SARRE) TAZ, 5 
ORE BRAGA 4 FORO A Bidões de ferro para azeite, de 220 N. B.— Pedimos para estarem todas as cargas despachadas até 
so! Arda é qo, 1 aah (al litros. ao dia 13. 


BRAGA 
0.35, 11,20. 13,90. 
e 20,05 (o). 


15,45, 18,05 tay 


Talhas de folha de Flandres para 


nus 1800 ao TRES o am eae Beto aos pera EA cavalos Para mais esclarecimentos: 

ud dio 18Bge is “Tas oie dido] Linhas de eixo.  chumaceiras e .os- NO PORTO — Sucursat EM LISBOA — Sede 
vo jo, 6, da di a O DE CONS. CIGANA O! ata Prod | 
domingos. 104 ' » WJOANA D'ARCh 

atectuam ace domingos de 1/6 a 30/9 á 


é como é e não está sempre ao seu alcance mudar o 
próprio eitio. O ptor é que o bezerro em questão ar- 
mou um dia em critico das acções de quem era mais 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, 


ot 


Recebe-se carga 


“Pero de Ponta Delgada |desde já em Lei- 
a e todos os demais |xses saindo em 
ortos dos Açores 
Alenquer am baldeação em |20 do corrente 
Ponta Delgada) 
ee em y 
ANVERS | |Recebe-se igual- 
«Goncalo (Aceitando-se carga |mente corga em 


Leixões desde já, 
» | Roterdam e para sair em 17 
Velho - Havre do corrente 

SE E SS a is e a oa —es | 


“Iberia Star Line of Pc 


para a Suissa), 


Pá 


Pa amá 


NEW YORK 
E 
FILADELFIA 


res SEE RSS Ee ea 


| ara mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Teleis io 
FE 


s/s “EASTEM GUIOLE” 


Carrega em Le'xõ2s em 27 e 28 do corrente para: 


Recebe-se corga 
a contar do dia 
20 em Leixões 


“Jack Star” 


Mala Real Inglesa New lork e Filadelphia 


Pora mais informes dirigir-se aos Agentes 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegromos «NAVERCIO» Tolofonos 2342 e 2343 P.B. X. 
7 78 Estado 


ESSE SO SS = 
The General Steam Navigation & €.”, Ltd. 
Para LONDRES | UM VAPOR | | fm do mes, princi 


fim do mês, princi- 
pios do próximo mês 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
Para Bristol | UM VAPOR | BREVEMENTE 


mm ; 
DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. 


para COPENHAGUE | para CASABLANCA, | para ALEXANDRIA, 
(Dinamarca) directo e| TANGER, ORAN.| JAFFA, HAIFA, TEL- 
FINLÂNDIA com] Tunis, MARSELHA | -AVIV, FAMAGUSTA, 


transbordo em 
Copenhague 


o mavio dinamarquês 
s/s “Marveco” 


Esperado em Lei- 
xões cêrca de 18 
do corrente 


PATRAS, LIMASSOL, 
BEYRUTE e PIREUS 


UM VAPOR 
BREVEMENTE 


GÉNOVA e NÁPOLES, 
o mavio dinamarquês 


*/ «Hjortholm» 


Esperado em Lei- 
x0es em 27 do 
corrente 


Montreal Shipping Company, Ltd. 
Para o CANADA! Esperado em Lis- 


boa cerca ae 25 
€St. John N. B.) do corrente 


“| Monte Gaspe" 


“OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C., L,” 


Telefones: — 370-47) — PORTO 


